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PREFACIO 
Tendo publicado em principios de 1903 a segunda 
edição do livro As Colonias Portuguesas, era nossa in-
tenção proseguir desde logo no estudo mais detalhado do 
Portugal d'alem mar, dedicando a cada colonia um en-
saio monográfico, a fim de tentar produzir um trabalho 
moderno, no genero dos Ensaios sobre a Estatística das 
Possessões Portuguesas elaborados por Lopes de Lima 
e continuados por Bordallo, mas em que tivesse maior 
desenvolvimento a geographia physíca, politica e eco-
nómica. 
Ocupações officiaes e de varia ordem impediram que 
o fizéssemos então; vimos, porém, hoje cumprir esse encargo 
que nos imposeramos, começando pela colonia que mais 
comunicações tem e mais proximo fica da metrópole, 
mas que nem por isso é das mais conhecidas entre nós. 
O nosso estudo, além da parte geographica é prece-
dido de um resumo histórico muito sucinto, mas com 
maior soma dc factos do que se encontra em Lopes de 
Lima. 
Consagrando de ha bastantes annos grande parte do 
nosso tempo e do nosso esforço á Sociedade de Geo-
grafia de Lisboa, única agremiação nacional a que 
pertencemos, tem sido n'esse meio R sob a sua influen-
cia que proseguiram os nossos estudos sobre assuntos 
coloniaes, por serení, sem duvida, os que ali se teem 
versado com mais perdileçào, saber c patriotismo, crean- \ 
do-se uma verdadeira opinião colonia! pela propaganda, 
peia divulgação. K' por issso que nós não quisemos aba-
!<inçarmo-nos afazer um trabalho desciencia, mas tão so- ; 
mente uma obj-a de \"ulgansação mais municiosa do que 
a de ,4^ Colonias Portuguesas, que apareceu em tempo 
oportuno e julgamos ter sido de alguma utilidade para o 
o paiz em geral e para o ensino colonial em particular, 
mercê do acolhimento que cá dentro e lá fora encontrou. 
Fica, portanto, dado ao publico o primeiro estudo da 
serie, que esperamos poder concluir, acerca das colonias ! 
portuguesas e a que se seguirá o da Guiné e sucessi- • 
vãmente os de S. Thomé e Principe, Angola, Moçam-
bique, índia, Macau e Timor, para os quaes temos o 
material preparado. 
No presente trabalho algumas gralhas escaparam, que 
a benevolencia do leitor decerto desculpará. 
Setembro de 1915. 
O AUCTOR. 
CABO VERDE 
As ilhas de C.ubo \'ci'dc foram Jescenerlas em \ \('<() 
pelo portuguez Diogo (jomes c por Antonio de Noli na-
vegador genovuz. 
hn osMgaçòes modernas provam que l.uiz Cadamosto, 
efue n'aquclla época estava, como tantos outros navega-
dores e aventureiros, ao serviço do Infante, se quiz fal-
samenlu antepór a Diogo (iomcs, rasuo por que alguns 
escriptoi'es lhe atrihuem a descoberta por não conhece-
i'ein a chronica de Azurai'a e a descrição da viagem de 
Diogo Gomes existente na bibliothcca de Munich. 
A essa viagem faz referencia o manuscripto de Va-
lentim Fernandes de Moiavia, conhecido entre nós por 
Valentini Fernandes Allemão, e de que existe a copia 
authentica na Bibliothcca Nacional de Lisboa, que a 
adquiriu dos herdeiros de Andrade Corvo, como refere 
o falecido Gabriel Pereira na sua publicação sobre as 
ilhas do Atlántico — Chronieas de Valentim Fernandes, 
publicada na «Revista Portugueza Colonial Mari tima», 
Vol. 6.° 1899 a 1900, de que eramos director.' 
Senna Barcellos na sua obra «Subsidios para a His-
toria de Cabo Verde c Guiné» discute proficientemente 
a questão da descoberta das ilhas caboverdeanas c dá 
como descobertas S. Vicente e S.fo Antão no mez de 
Janeiro de 1462. 
O sr. Immanuel Friedlaender, no seu estudo «Bei-
trage zar Kenntnis der f(apverdischen Inseln,» publi-
cado em Berlín em 1913, com ama leviandade extraor-
dinaria, sem respeito pela verdade histórica hoje inadmissível, 
diz que as ilhas de Cabo Verde foram descobertas pelos 
Portugueses, condiisidos pelos capitães italianos Luiz 
Cadamosto a Antonio de Noli em 1446. 
Nada mais falso como se acaba de ver. Cadamosto 
era para o caso um impostor c Noli o roubador do que 
de direito devia pertencer a Diogo Gomes, o intrépido 
marinheiro portuguez. 
Fique portanto assente e de vez que Diogo Gomes 
c Antonio de Noli foram os descobridores das ilhas de 
Cabo Verde, conforme já disiamos no nosso livro 4̂s 
Colonias Portuguesas. 
Sainte-Claire Deville, na sua «Statistique Abrcgcedes 
iles de Cap Vert,» no Capitulo: Viagem Geológica tam-
bém põe em paraleüo Cadamosto e Noii. 
Diogo (¡ornes e Antonio de Noli em viagem da costa 
d'Africa, navegavam de conserva cada um em sua cara-
vclla, mas como a de Diogo Gomes era mais veleira, foi 
elle que primeiro abordou â terra de uma ilha a que, 
segundo o costume da época, chamaram de S. Thiago, 
por ser día do Sanio do mesmo nome. Seguindo viagem 
para Portugal as caravelas separaram-se na Madeira e 
aconteceu que Antonio de Noli chegou primeiro a Lis-
boa e pediu ao Kei, que Ih'a deu, a capitania da ilha de 
S. Thiago, ficando prejudicado o verdadeiro descodridor 
e que n'elia primeiro desembarcara, não lhe encontrando 
habitantes. 
Na chronica de Valentim Fernandes está isto confir-
mado, embora com divergencia do ano: «A ilha de S. 
Thiago foi achada no ano de 14ò3 por Diogo Gomes, 
almoxarife do paço de Sintra, e porque Antonio de Noli 
vinha em outra caravela com ele, e veio primeiro a Por-
tugal houve n capitania d'ela.» 
Duada ao genovez a ilha, assentou a sede da capita-
nia na Ribeira Grande, na parte sul-e começou elle a 
povoal-a. 
Luiz dc Cadamosto, intitulando-se descobridor das iihas 
de ('abo Verde, falsiou a verdade histórica na descripçào 
das suas viagens, publicada em 1507 e se em tudo o 
majs for tão verdadeiro como na narrativa da descoberta 
da ilha de S. Thiago, é necessário pôr de sobreaviso o 
que refere, 
Rarceiios, na sua citada obra, admite o ano de 1460, 
para a descoberta da üha de S. Thiago e das ilhas 
orienfaes, baseando-sc no auto de doação feita por D. 
Artbfiv) V ao infante D. Fernando em 3 de dezembro 
de MfiO? mas a narrativa de Diogo Gomes, feita a Mar-
tinho dc Rohemia e transcrita por Valentim Fernandes 
no códice de Münich, \'ei-t¡da do íalun por < iahriel l'c-
reiia, cunfornie se enconíra no n." 5 vía ¡7."1 smu do 
«Boletim da Sociedade de íiuographía de Lishoa», eon-
eluz-nos á supposiçào de que o descobrimento í'oi em 
1462; porque Uio^o Gomes, deptñs do regresso do In-
fante, 11a armada com o Kei Aiíonso de volto d'A frica, 
recordara a 1). Henrique a promessa feita ao rei Nomi-
maus, da Guiné, de lhe mandai' ¡sacerdotes; o infante 
enviara o abade de Soto de Cassa, com um moço de 
Camara chamado Joào Delgado, em I loS. 
A 1 d de novembro de CloO moire o infante D. Hen-
rique e Diogo Gomes, ao Jim d'cstc ano, é mandado 
poi Kl-Uei veviíieai' se o corpo do moUo podia ser tras-
ladado para a liataiha, como de lacto foi. Dois anos depois, 
refere Diogo Gomos, o Rei D. Affonso, armou uma 
grande caravetla em que o mandou por capitão á terra 
dos Barbacins, onde chegou ao fim de 12 dias de via-
gem, encontrando em Zaya as earavellas de Gonçalo 
Ferreira e de Antonio de Ñoli. Tendo-se desempenhado 
do seu mandato, larga-se de Zaya para o reino de con-
serva com a caravella de Antonio de Noli, e, ao hm de 
dois dias e meio, é que se ¡he depara a ilha de S. 
Thiago e as outras aludidas. Ora como D. Henrique é que 
tinha a incumbencia e iniciativa das viagens, é claro que se 
a viagem de Diogo Gomes de que resultou a deseo-
berta, fosse feita em vida do Infante, teria muito natu-
ralmente sido este quem armara a caravella e nào D. 
Alfonso. Aquelles dois anos depois referern-se evidente-
mente á data da morte do Infante e nào á de 145H em 
que é enviado o sacerdote a Nomimaus. Seja, porem, 
como for, c só falamos pelos documentos citados, o que 
é certo é que a época do descobrimento do arquipélago 
de Cabo Verde recahe entre 1460 e 14Ó3. As ilhas de 
S. Thiago, Maio, Boa Vista e Sal, foram como dissé-
mos, as primeiras que se descobriram e as restantes fo-
ram depois, segundo se vè da carta de doação passada 
por D. Affonso em Tentúgal aos 19 de setembro de 1462. 
Todos os donatorios das ilhas caboverdeanas as co-
meçaram a povoa)- com indígenas da Guiné e casaes 
levados do reino, mas não pode restar duvida de que a 
ilha de S. Thiago, doada a D. Fernando, foi a primeira 
a ser povoada e que usufmío grandes regalias, dadas 
pela carta de D. AlTonso V, em Beja, a 12 dc Junho 
de 1466. 
As capitanias passaram também por varias mãos e 
mais ou menos intensamente se foram povoando, 
segundo a actividade dos dirigentes da administrarão 
caboverdeana. Km todo o caso elementos da metrópole 
e da Guiné foram colonisando Cabo Verde. Em 1490 
começou a colonisar-se a Boa-Vista e Maio, onde fun-
dou Rodrigo AlTonso a industria pecuaria, indo para ali 
negros da Guiné e outros, levados de S. Thiago paia 
tomarem conta do gado. 
ICxplica-se isto porque até 1500 foi a única ilha que 
mais attençòes mereceu e por isso é considerada como 
o ponto irradiante da colunisaçào do archipelago. 
Ahi por 1503 começou a colonisaçao da ilha do Fogo, 
como se depregende dos arrendamentos das receitas pu-
blicas, ou reaes, como então se disia, passados por D. 
Manuel, um dos quaes tem a data de 23 de Outubro de 
1510 e foi feito em Almeirim. 
As concessões de arrendamentos das receitas reaes 
fizeram augmentar muito o povoamento e as duas villas 
Ribeira Grande e Alcatrases,sédcs das capitanias do sul 
e do norte da ilha de S. Tiiiago, entraram em relativa 
prosperidade, e, como tinham trato mercantil com a 
Guiné, exportavam para a metrópole valores impoitantes 
em courama, marfim, arroz, cera, .milho e pouco mais, 
recebendo em troca artigos da nossa industria e da hes-
panhola. 
Naturalmente o desenvolvimento do trafego trouxe o 
u da navegação e como o porto da villa dos Alcatrases 
(\T. S." da Luz) era desabrigado, começou em 1515 a ser 
frequentado o porto da Praia de S." Maria, para onde os 
moradores de Alcatrases foram passando e também alguns 
da Ribeira Grande. 
A cultura do algodão em S. Thiago e no Maio to-
mou tào grande incremento, que em 1515 este artigo 
se exportaui para a Flandres. O commercio dos negros 
entilo permittido, também se desenvolvera bastante com 
grande proveito da colonísação. 
A ilha do Fogo, que rapidamente se povoara pela 
facilidade dos resgates na Guiné, começou em 15^8 a 
gosar privilegios idênticos aos da ilha de S. Thiago. A 
cultura do algodào deswivolve-se indo ali navios hus-
cal-o, para o venderem em Flandres, como sueeedia em 
1541. 
Por esta época começaram os franceses a invejarem 
o nosso progresso colonial, e, por motivos políticos, devido 
á aliança mais intima com Castella, os vasos da França 
começaram a atacar os nossos navios de comniercio, 
sobietudo os que eram empregados no trato entre (abo 
Verde e a Guiné. 
Fm 15 15 já se encontravam arrendados a Francisco 
d'Afíonseca as ilhas Brava, Sal, St." Lu/.ia, iUieos Rom-
bos, Branco e Kazo e transitaram então para D. João 
Pereira, cm condições análogas, as outras ilhas de que 
temos fallado. 
N'o anno de 1532 fora creado o bispado da Ribeira 
Grande que, pela bulia do Papa Clemente V I I , foi elevada 
a cidade e I ) . João Hf, apesar da sua educação jesuíti-
ca, creou, por alvará de 12 de Março de 1555 no bis-
pado, as cadeiras de morai e latim. 
Durante o dominio da Hespanha, em 1585, foi a ci-
dade da Ribeira Grande arrasada pelos marinheiros da 
esquadra ingleza. de Francis Drake e depois d'isso man-
dou D. Filipe construir na achada da margem esquerda 
da ribeira uma boa fortalesa para defesa da cidade. 
Como se poderá ter dedusido do que disemos, cada 
uma das ilhas caboverdeanas tinha o seu capitão ou 
donatario, mas é só em 7 d'Agosto de 1537 que Duarte 
Lobo da Gama recebe carta de capitào-mór do archipe-
lago e que se descentralisou a administração geral, civil 
e militar da judicial. 
G governo dos Filipes para nós nefasto em varios 
sentidos foi-o para Cabo Verde e Guiné, pois deu logar 
a que, no trato mercantil entre estas duas colonias, os 
nossos navios do resgate fossem atacados por piratas 
franceses e ingleses com grave prejuiso, pelo que se tor-
nara preciso enviar para a Guiné navios armados para 
varrerem os piratas. 
Fm 1598 tornaram os piratas a atacar a Praia, mas 
o capitào-mór Lobo da Gama com gente armada conse-
guiu pôl-os fóra. 
O desenvolvimento da colonisação de Cabo Verde 
trouxe comsigo a necessidade de melhor se prover á 
sua íuiministraçfio, recolhendo receitas para o erário na-
cional. 
Paia isso se reconheceu a conveniencia de alargar 
os poderes dos capitães generaes que em 1Ó00 se pas-
saram a chamar governadores, e Filipe lí concedeu aos 
chrisíãos novos, por alvará de 31 de julho de 1601, a 
faculdade de passarem ás conquistas livremente, sem l i -
cença, e n'elles traficarem; providencia que beneficiou 
muito Cabo Verde pelo genio mercantil que elles pos-
suíam ;mas foi sol de pouca dura, porque em 13 de 
Março de 1610 uma Piovisào regia a revogou. 
As melhores condições do porto da Praia despressa 
deviam fazer com que uma povoação importante ali se 
edificasse e para isso concorreu poderosamente o alvará 
de 14 d'agosto de 1Ó14, que obrigou o governador e o 
bispo a residirem na villa da Praia e os moradores do 
terreno da mesma villa a vender e exportar para a Guiné 
só pelo dito porto da Praia; ordenan do-se então que ne-
nhum navio fosse traficar á Guiné sem tocar na iiha 
dc S. Thiago. 
A tolerancia do ultimo dos Filipes para com os es-
trangeiros, como os hollandezes que iam sem licença 
commercial- e fazer contrabando á Guiné e Cabo Verde e 
os piratas que roubavam as nossas naus que iam ali 
para receber carregamentos, contribuíram para o estado 
lastimoso em que D. Francisco de Moura em 1622 en-
controu o commercío caboverdeano. Os extrangeiros, 
levando nos seus navios as mercadorias sem pagarem 
cousa alguma, fasiam diminuir as receitas da colonia e 
as da metrópole, onde nao vinham. 
.íunte-sc a isto o pouco escrúpulo dos governadores 
que tomavam para si o commercio da Guiné, prohibindo-o 
aos moradores e o descuido em que jasia a adminis-
ção, a ponto de os soldados não terem armamento nem 
munições, usando apenas azagaias. Os holiandeses, pro-
curando assenhorearem-se dos dominios portugueses, 
causavam damno ao commercio do archipelago. Umas 
veses iam á iiha de Maio carregar sal sem nada paga-
rem, outras, assaltavam o porto de S. Thiago, tornando 
assim precaria a situação de Cabo Verde, ainda agra-
vada pelas desavenças com o cabido. 
O dominio dos Filippes, abrindo o commercio da 
tiuiné aos castelhanos, cm delrimenlo das prer<>gati\'as 
que usot'ruiani os moradores de Cabo Verde, empobre-
ceu a colonia e a metrópole portuguesa deixou de re-
ceber os productos que enviava a Flandres, porque os 
navios de Caslella carregavam diieeUimente para Hespa-
nha, de sorte que a acdamaçào de D. Joào IV, trouxe 
aos colonos do archipelago unia era de esperanças. Kf-
fectivãmente algumas providencias se tomaram para oc-
correr á penuria em que se encontrava o archipelago, 
mas os manejos dos hollandeses que queriam chamai' 
as nossas aUeiiçòes para a India, a fim de mais fticil-
mente operarem no lírasil, cujos progressos e riquesa 
invejavam, nao deixavam tranquilla a nossa colonia ca-
boverdeana que, pela sua situação geographies, se pres-
tava á visita das armadas hollandesas, que muito incom-
modavam S. Thiago, tentando por vezes saqueal-a, como 
suecedeo a '8 de maio de 1640; mandando então D. 
João IV i'ortÁücai' a cidade da Ribeira Grande c Traia, 
empregando-se no aitilhamento algumas peças perten-
centes ás naus neeriandezas, que haviam naufragado na 
ilha da Boa Vista. Na construção dos lortes da Praia 
tornou-se notável o vigário Gaspar Vogado que nada 
recebeu por este trabalho. 
Goni estes meios de deiesa ficávamos em condições 
de responder ás imposições dos hollandeses e castelha-
nos, que procuravam fazer escravos p-na as suas pos-
sessões. A ellos se juntavam por veses os ingleses, ape-
sar de se diserem nossos affeiçoados. 
Como se construirá a praça Cachen, onde se paga-
vam os direitos dos escravos que sahissem dos rios da 
Guiné e em S. Thiago os que proviessem da Guiné e 
como as investidas d'aquelles inimigos se eflectuassem n'es-
tes dois dominios visinhos, publicou-se, cm 15 de Janeiro 
de 1650, um regimento em que se collocava a Guiné 
na dependencia administrativa de Cabo Verde como já 
o estava na religiosa. 
A's inquietações cm que viviam os moradores deS. 
Thiago com as importunas naus hollandesas, castelha-
nas e inglesas, vinham juntar-se as discussões entre as 
auctorídades principaes, cujo porte bastante irregular 
dava logar ás incertesas na governação, Umas veses os 
governadores honrados, sabedores e correctos, eram ac-
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ousados e dunu(tidos, outras os pouco probos e cuida-
dosos eram elogiados. 
Com a nomeação de Jorge de Mesquita em I 0J_', 
foram mandadas praticar algumas medidas tendentes a 
desenvolver o trnto mercantil com S. Thiago e nomea-
damente com a Praia, pelo porto da qual se devia la-
ser a exportação dos productos do termo da villa, para 
uiide deviam vir residir alternadamente o Bispo e o Go-
vernador. Jorge de Mesquita porem tacs abusos e irre-
gularidades cornetteu que foi s\-ndicado e demitido com 
jusía rasào. 
U desenvolvimento gradual que algumas das outras 
ilhas tomaram continuava a incitar a eubiça dos hollan-
deses, sendo paia estranhar que alguns portugueses pi-
lotassem os seus navios para o saque e praticas de es-
cravaíura; como succede na ilha de I'"ogo em i655, 
sendo a villa de S. Filippe atacada e saqueda por uma 
nau da Hollanda, dirigida por pilotos portugueses, cus-
tando a expulsar os saqueadores. 
A estes actos abusivos e de todo o ponto irregula-
res, com difliculdade se podia pôr termo, porque se elles 
vinham de fóra, de dcntio também surgiam, continuando 
a haver governadores que mais tratavam de se enrique-
cer, roubando a Fazenda e exercendo prepotencias, do 
que administrar com zelo. Bispos, ouvidores e gover-
nadores nào se entendiam e aecusavam-sc de varias 
fraudes. Quando podiam as auctoridades, até sobre os 
navios que iam ao trato commercial, exerciam verdadeiros 
roubos, de lorma que a navegação fugia de frequentai 
os portos, paraüí-ando-pe o commercio com prejuiso da 
fazenda publica. Para isto lambem concorriam as inves-
tidas dos corsarios, que atacavam disiarçadameníe os na-
vios ancorados nos portos, como aconteceu em 1676 
na Praia. 
A pouca ¿irtübaria que havia estava mal disposta e 
com falta de munições, nào penníttindo nem a conve-
niente defesa, nem a manutenção do respeito peia nossa 
bandeira. Não obstante os estrangeiros, levados pela fanía 
do nosso commcreio ao longo da costa d'Africa, acor-
riam a esses centros, c como era nas ilhas de Cabo 
Verde que se fabricavam pannos e roupas para o com-
mercio com o gentio, com tudo arrostavam para os -vi-
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rem ali comprar, pelo qua teve KUíei em 16N7 de pro-
liiljir que se vendessem a esírangeros estes artigos, pela 
conconencia que ao ilepois fasiam a<js nossos tipifican-
tes, lista disposi^fío mantuve-se no alvarií de 3 de ja-
neiro do 1690, dado ;i Companhia de Cachea e ('abo 
Verde, em que pulo art. 6." o commercio era só livre 
para todos os moradores do reino e das conquistas, ex-
cepto para os estrangeiros, aos quaes era totalmente 
prohibido, tanto em < ahn Verde como em Cachen. 
L'̂ sle monopolio Jo Lvmmercio aos nuíuraes do reino 
un das Luionias, uandu umitas ve/.es logar ao contra-
bando de mercadorias levadas por estrangeiros, defrau-
dava a Fasenda e revoltava-os contra nós. Alem d'isto os 
abusos das auctoridades não cessavam, as estiagens, ha-
vidas e repetidas por veses, prejudicavam muito o com-
mercio de Cabo Verde e da Guiné, de modo que no 
fim do século 11." era diminuta a receita das ilhas e 
pobre o commercio, tendo-se por iseo ordenado, me-
diante consulta ao governador, a revogação da lei que 
prohibía o commercio aos extrangeiros; o que se fe/, 
por carta regia de 13 de março de 1700. 
Cuidou-se então muito das fortificações nos diversos 
portos mais frequentados e onde repetidas veses apare-
ciam navios corsarios ou de guena, que praticavam actos 
ilicitos. Mas apesar d'isso não se obstou a que os (Yan-
cezes em 1712, saqueassem a cidade da Ribeira Grande 
na ilha de S. Thiago, que encontraram sem defesa, poi-
que abusivamente os soldados da sua guarnição ou an-
davam trabalhando nas fazendas dos particulares mais 
importantes e guardando os rebanhos do governador pe-
los montados, ou levavam lenha e refrescos para bordo 
dos navios estrangeiros, recebendo em hoca 1'asendas 
por alto preço. 
N'este indecoroso desleixo nao admira que a cidade 
fosse saqueada, devendo notar-se que havia tres mi! ho-
mens aptos para a sua defesa. 
Na villa da Praia, também na occasiao saqueada, 
não foram poucos os destroços; quando se ponde 
arrebanhar aquella gente dispersa para soccorrer os 
pontos atacados pelos franceses, estes, julgando não po-
derem resistir, trataram de aceelerar o saque, queimar 
as casas, roubar a artilharia, encravar outra e destruir 
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parte da forlalesa de S. Filippe. Xa precipitação da re-
tirada para bordo, ao fnscrein-se de véla, perdciam uin 
navio que foi dar á eoslü, c cuja madeira foi toda uti-
lisada pelos nossos para se fazerem reparos para as pe-
ças. 
O comniandanle d'esía expedição de corso era Jacques 
('assart, companheiro d'armasde J)uguay Trouin, í> qual 
parece ter em 1712, saqueado a ilhas de Santo Antão. 
O archipelago havia chegado á maior penuria, os 
chamados nobres queriam exercer o supremo mando e 
tudo compromeUiam e intrigavam. Só se cuidava do 
commercio e a industria era abandonada por nós. As 
ilhas salineiras não estavam aproveitadas e eram os in-
gleses que exploravam as salinas da ilha de Maio. 
Km Lisboa deseonheeia-se o valor e a riquesa das 
ilhas c hem assim o que ali se passa\a. Umas veses 
tudo deixavam correr á revelia, outras era o favoritismo 
que imperava. 
Para este estado de cousas e para questões que se 
levantavam cntie as auctoridades o moradores, nao con-
corria pouco a permissão que tinham os governadores 
para commerciar, o que só veio a revogar-se a 18 de 
abril de 1720, depois de a tantas desavenças ter dado 
origem. 
O que não podia nem devia continuar em estarem 
indefesos os portos e as povoaçOes que serviam. Assim, 
como pelas condições naturaes do porto da Praia, para 
ali convergiam maior numero de interesses, resolveu-sc 
proseguir na íbrdlieação projectada e começada pelo en-
genheiro José da Rocha e que consistia na edificação 
de um forte na planicie a leste do porto, visto ter sido 
a sua falta a causa do saque dos franceses que entra-
ram pelo ribeirão das liguas, 
A lei de piíihibição do commeicio com os estran-
geiros mostrava-se de más consequências, contra o que 
as auctoridades do Fogo representaram por ser pobre a 
ilha, onde somente se podia negociar em gado caval-
lar c este apenas os estrangeiros o adquiriam. ElTectivã-
mente, em provisão de 3 de outubro de 1721, ex-
cluiram-se as ilhas de Cabo Verde e de S. Thomé, a 
praça de Cachen e a cosia da Guiné, das disposições da 
lei, que se mantinha unicamente para os governadores, 
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militares, etc. por serem pairos; mas prohibt.vse a venda 
de pescaria aos estrangeiros. ICstas medidas nào resol-
viam o problema das ilhas, onde campeava livre a in-
triga. Os chamados nobres queriam para si determina-
dos privilegios, algumas das auctoridades continuavam 
clandestinamente a commerciar, os ouvidores, ciosos do 
seu poder em face dos governadores, constantemente le-
vantavam conilictos com ellos, o que obrigava o go-
verno da metrópole a mandar laser devassas e a substi-
tuir auctoridades, com grave despesa e prejuiso do 
serviço publico. 
A urna tai situação veio juntar-se mais um dissabor 
para í). João V, qual foi o da venda da ilha de Santo 
Antão aos ingleses, feita pelo seu donatario, o Marquez 
de Gouveia, 1). João, em \7'2A. O marquez, que havia 
fugido para Inglaterra com uma tal D. Marta da Penha 
de França, casada com D. Luiz d'Almada, estava em 
apuros de dinheiro, vendo-se obrigado a effectuar aquella 
operação; mas Ei-Rei ordenou a sabida de uma nau 
de guerra para se ir apoderai" da ilha, por ser um dos 
bens da coroa de Portugal. Tinha isto por iim impedir 
que os ingleses sc fortificassem na Üha, o que nào ha-
viam ainda rcalisado, pois só ali deixaram um feitor, 
einquanto iam a Inglaterra, buscar colonos e armamento 
para aquelle fim. Expulso o feitor, pelo coronel Alvaro 
Sanches de Brito, que fora no navio para cumprir a 
deligencia ordenada por carta de 20 de junho do l/LÍ"), 
ticou a ilha governada pelo capitao-múr Mendonça e 
Zuniga e de vez incorporada na cOròa, não sc falando 
mais no caso, que poderia ter tido para nós serias con-
sequências, como, opinava o conselho ultramarino no 
seu parecer de 8 de maio do mesmo anno. 
A incorporação da ilha de Santo Antão na admi-
nistração da coroa, deu logar a que D. João V, em 
de setembro de 1727, ordenasse ao capitão-mór que lhe 
fizesse um relatório acerca dos recursos de produção 
agrícola da ilha e também da de S. Vicente, inquerindo 
quaes as especies pecuarias que ali se creavam, se havia 
nascentes d'agua c se eram distantes do porto, cuja 
descrição pedia. 
Em novembro d'aquele ano foi tornada extensiva a 
capitania mór de Santo Antonio ás ilhas de S. Vicente 
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e S. Nicolau. Çoi\w por essa ocasião se niíindasse a S. 
Vicente Lima fragata dc guerra do comando de Sanches 
de Brito, levando a bordo um engenheiro para tratar da 
defesa do Porto Grande, cuja planta foi levantada peio 
oficial dc marinha í&drigues Xeves, da guarnição da fra-
gata, foi o comandante reconhecer o interior da ilha 
para informar o governo da metrópole. 
K' pena que não se conheçam vestigios da primeira 
planta hydrograík'a' do porto de S. Vicente c do reco-
nhecimento dc .Sanches de Brito. 
As lutas entre governadores, ouvidores e outras au-
toridades não cessavam c em 1728 tiveram resultados 
fataes poios assassinatos a' ijue deram logar na pessoa 
do ouvidor, dre seus, irmãos e tio, bem como de dois 
serviçaes, resuHumdO""d'e§f:es a'ctos a mais completa anar-
chia na eidaefé da Ribeira Grande e repercutíndo-se na 
Praia; o que tprnou difícil ao governo da metrópole 
obter um coinpleto e jmparciaf relatório de taes aconte-
cimentos, pois' se moviam altas influencias para que se 
não expusesse toda a verdade. 
N'estas condições tornava-se de grande conveniencia 
pôr cm pratica medidas administrativas que, tanto quanto 
possível, procurassem evitar as pouco decorosas ques-
tões entre as primeiras aucíoridades da colonia. N'essa 
ordem de ideas se promulgou a iei de 27 d'agosto de 
Í7.'il, pondo em vigor nas ilhas Brava, Maio, Boa Vista, 
S. Nicolau e S.m Antão as leis do reino e creando otV 
ciaes de justiça para as fazerem executar. Outras me-
didas ainda se tomaram para melhorar a administração 
publica. Cuidmi-se também da policia municipal, pelo que 
se delerminarn'ii varias posturas. 
Km )7-C conttnuou-se a melhorar a administração 
puhiica c elevaram-se á categoria dc vilias as povoações 
da kiheira Grande, du Santo Antão e da K'iheira Brava, 
de S. Nicolau. 
A descuherla da applicaçào da urzella á tinturaria 
veio animai o commercio das ilhas e o governo de D. 
João V reconheceu que se tratava de uma boa fonte de 
receita, puis que o nosso ministro em Londres, vinha 
de informar que cada tonelada de boa arzelUl valia se-
tenta libras sterlinas. 
("unió o ouvidor geral já havia arrendado por tres 
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annos a apanha da arzella fez-se rescindir o contracto 
e a real Fazenda tomou conta d'este ramo de negocio. 
A falta de policia, porém, deu ensejo ao contrabando 
d'este artigo, com grave prejuiso do erario, porque era 
grande a procura para a industria da tinturaria. Em 
vista d'isto resolveu o governo pôr em praça a arrema-
tação da colheita geral da urzella, que foi adjudicada 
por seis annos a Füippe Balesty e C,a por 60.000 cru-
sados, segundo o contracto de 12 de novembro de 
1740, aprovado por alvará de 20 do mesmo mez. 
Tendo a ilha dc Santo Antão sido de novo doada 
ao Marquez de Gouveia, este fez uni contracto, para a 
apanha da urzella na ilha, com Chrístovào Hake e C.a 
por 7 annos, á rasão de 33OS000 réis por anno, mas o 
contratador mandava-a apanhar em todas as outras ilhas; 
pelo que a firma Balesty e C.3 formulou em 1746 uma 
reclamação, ordenando Él-Rei que o contracto Hake fosse 
anulado. 
Comquanto as receitas publicas augmentassem, com 
esta e outras medidas de administração, não deixaram 
de dar-se irregularidades varias, praticadas pelos dirigen-
tes das diversas ilhas, e, ás veses, pelas tripulações dos 
navios que, sobretudo á Praia e ás ilhas salineiras, apor-
tavam» fasendo com que sofrêssemos vexames e prejui-
sos das receitas que, com alguma energia do governo 
de D. João V, podiam ter remedio. A falta de meios de 
defesa e de disciplina nos serviços continuava manifesta; 
mas depois do falecimento do monarcha, os serviços 
alguma cousa melhoraram. 
Em 1757 a administração do archipelago foi entre-
gue á Companhia do Grão-Pará e Maranhão, que a ini-
ciativa de Pombal havia feito crear em 1755. Nomeou 
ella para cada uma das ilhas os seus administradores 
que, dtga-se a verdade, prestaram muito bons serviços 
ao desenvolvimento da colonia; mas como a ilha de 
Santo Antão ainda estivesse na casa dos Marqueses 
de Gouveia, só em alvará de 17 de janeiro de 1759 re-
verteu para a coroa, depois de ter sido justiçado em 
Belém o 5.° Marquez de Gouveia e ultimo duque 
d'Aveiro; passando então á administração da Companhia 
em 7 d'agosto d'esse ano. 
A Companhia, achando-se pelos seus privilegios só 
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em campo, se alguma cousa foz de bom para si e para-
as ilhas, também cometíeu varios abusos, sobretudo na 
occasião das crises causadas pelas estiagens que, então 
como hoje, flagelavam o archipelago, sendo notável a de 
1774, a que o ministro Martinho de Mello, tão bom ge-
rente da marinha e colonias como austero sacerdote, 
mandou soccoirer, de accordo com a companhia do Grão 
Fará, por meio de duas galeras carregadas de géneros 
no valor de 30.000§000 réis, recommendando ao go-
vernador, para evitar abusos d'outras vezes praticados, 
que guardasse os géneros em bons armazéns, vigiados 
pela força militar c evitasse que no ministerio d'esses 
géneros, se empregassem frades ou clérigos, procurando 
pessoas de conhecida reputação e credito. Outras medi-
das foram ordenadas para a conveniente distribuição dos 
soccorros cm ião desoladora crise de fome e de mise-
ria, uma das mais graves que se registam nos annaes 
das fomes de Cabo Verde, certamente porque a mortan-
dade se calfiirfa em mais de 9.000 habitantes. Os ser-
viços que então prestou o governador Saldanha Lobo, 
foram verdadeiramente hercúleos e honrados. A sua ca-
ridade era desmedida e a sua lucta contra os abusos 
da Companhia do Grão-Pará e dos capitães-mores das 
ilhas foi incauçàvcl. Por isso a sua morte na ilha de 
S. Thíago foi sentidíssima. E tanto mais se deve admi-
rar a sua tenacidade em cumprir os deveres de leal 
administrador, quanto é certo que aquella companhia go-
sava na corte dc grandes favoritismos, que só baquearam 
no governo dc D. Maria I , passando a colonia a ser 
administrada directamente pelo governo como antes de 1757. 
Em 24 de Abril de 177 3, a camará e habitantes 
principaes de S. Thiago dirigiram ao Governo da Rainha 
uma mensagem de agradecimento por os ter Hvrado do 
jugo d'aqúella Companhia, que durante líO annos os ex-
plorara e que durante a ultima crise de fome tão desca-
roavel se tornara. 
O conselho ultramarino, tendo em consideração os 
prejuisos causados peia debeladora crise, cuja mortan-
dade foi talvez maior do que dissemos, propoz varias me-
didas para acudir a Cabo Verde; entre ellas figura a de •] 
se mandarem para as ilhas casaes de gente ociosa para 
as repovoar e que deviam ser de Moura, Goliegã, Ri-
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beiva do Sado, Comporia, etc. aos quaes se dariam ierras, 
sementes, instrinieníos de lavoura e viveres para o 1.° 
ano. lista lemessa de braços seria aereícida de SOO a 
ÍOOO casaes de pretos da Guiné c pontos vizinhos, para 
os serviços agrarios, 
Eni Santo Antão, onde os habitantes viviam ainda 
no estado de servidão, foi feita uma representação ao 
governo da metrópole para que tal estado acabasse, e, 
em decreto de 8 de janeiro de 1780, satisfez-se esse 
desejo, ficando todos livres, como se não houvesse exis-
tido a escravidíio. 
Depois d'este acto de magnanimidade é que se pres-
tou atenção ás indicaçucs do conselho uitramanno; tra-
lamlo-se então do povoamento das ilhas desertas. Klectiva-
mente em oticio de 9 de junho de 1782, disia o bispo ter ido 
a ilha de S. Vicente, que estava n'aquelcs casos, com 
um individuo que, mediante a nomeação de capifao-mói', 
se prestava a ser o director da nova povoação; o que foi 
aprovado pelo governo, que decerto ignorava a insigni-
iicante aptidão dos terrenos de S. Vicente para fins cul-
turaes. 
O naturalista Feijó, que havia ido para o arquipélago 
em missão, começava as suas explorações. Fora discí-
pulo do Dr. Vandelli e isso lhe granjeara boa reputação 
perante Martinho de Melo, que o recomendara para a co-
lónia. Não correspondeu, porem, ao que d'ele se esperava, 
porque depois se lhe liseram acusações de varia ordem, 
não só pelo pouco cuidado com que fazia a remessa de 
exemplares, como por abusos que para a sua colheita 
praticava. Apesar das recomendações do ministro, Feijó, 
não se en cómoda va, como provou por ocasião da erupção 
do vulcão do Fogo, entre 24 de Janeiro a l'fi Fevereiro 
de 1786, que entulhou o vale de Palha Carga e a Relva, 
destruindo vinhas e algodoeiros, sem que tivesse proposto 
providencia alguma, nem sequer estudado o fenómeno. 
A comissão do naturalista Feijó, denotava contudo 
as boas intenções do governo da metrópole, que insistia 
com os governadores para serem devidamente explorados 
os produtos naturaes das ilhas, cujos habitantes eram 
indolentes, apesar de incitados pelo governador Faria e 
Maia. A-produção do milho era pouca, os algodoeiros 
não davam algodão para o fabrico de panos, nem para 
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as permutas habituaes. A goma arábica, extraída dos 
Imburlas (espinheiros), não era devidamente explorada. 
O anil, que abundava por toda a parte, só servia para 
a tinturaria local e não se exportava; o mesmo sucede-
ria ao séne e sangue de drago. Em fim era só a urzela 
que dava algum rendimento. 
A nada d'isto se dava importancia, porque eram pou-
cos os momentos para se tratarem das iuctas politicas, 
entre os partidarios do provedor ou ouvidor, contra os 
que acompanhavam o governador, que não se queria en-
volver n1 essas questões, em que os sectarios dos coronéis 
João Freire de Andrade e José Maria Cardoso, chegavam 
a perturbar a tranquilidade publica. Assim vivia a co-
lonia, em meiados de 1786, no labor da intriga, em que 
os trades e os cónegos não tinham pequena parcela. 
Todas estas questões, que no decorrer dos annos 
sempre surgiam, não permitiam aos governadores cui-
darem dos progressos da colonia. Faziam pouco n'este 
sentido e isso sem methodo e sem ordem; assim mesmo 
alguns caboverdeanos activos e emprehendedores pro-
curavam explorar algumas das ilhas, entre eles citaremos 
Manuel Antonio Martins que em 1793 passou á ilha do 
Sal, então deserta, para tratar da creação de gado, apro-
veitando os seus pastos, conseguindo em tres anos ex-
portar bastante para as Antilhas. 
Em mari;o de 1791, remeteram-se para Cabo Verde 
19 presos e enviaram-se arados, ferramentas e sementes 
de plantas alimentares, para a colonisação das ilhas de-
solas. 
A '22 de Julho de 179"). foi feita concessão a João 
Carlos da Fonseca Rosado, morador na ilha do Fogo, 
para, com 50 serviçaes seus, ir povoar a ilha de S. 
Vicente, sob obrigação de ali edificar uma egreja e sus-
tentar o parodio. Vime casaes das ilhas adjacentes já 
estavam prevenidos para, com outros expedidos do reino, 
lançarem os fundamentos da colonisação d'aquela ilha. 
João Carlos foi nomeado capitão-mór de S. Vicente e 
tomou posse solemne perante o governador. 
Na provisão respectiva se regulava o procedimento a 
haver, para se formar a população, distribuição de terras, 
abastecimento d'agua, etc. Eram 232 os colonos por 
quem havia a repartir as terras, A povoação recebeu o 
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nome de D . RoJrigo, em homenagem a D . Rodrigo de 
Sousa Coutinho eníTio ministro. 
Aos productos de (.alto Verde começou ;i prestar-se 
mais attençao e a cuidar-sc da cultura do café, milho e 
algodão e da ereação de gado. As terras salitrosas 
tambem se exportaram para extraçfío do salitre. Por 
nlvai'á de 17 de maio de IT^N, auctoiisou-se a pesca da 
baleia. 
Ao passo que se procurava, embora ¡enlámente, valo-
risar as ilhas, estas não deixavam de ser investidas pelos 
navios cosarios que, mercê tia quasi nulla defesa encon-
trada, conieliiam verdadeiros latrocinios e roubos nos 
cofres da Fazenda c aos moradores; como succedera 
ainda em de janeiro tio mesmo auno de 179S, na 
povoação dc S- João Raptista da ilha Brava, atacada 
subitamente por uni pirata-corsario francez, que fundiam 
no porto tios Ferreiros, onde desembarcou gente armada 
que assolou a ilha, causando grandes prejuisos. Só depois 
d'isto é que o governo da metrópole mandou crusar 
para os mares de Cabo Verde uma fragata; mas a 
guerra declarada pela França a Portugal, em cousa al-
guma podia deixar tranquilo o governador da colonia, 
Marcelino Antonio Basto, por saber que nos mares do 
archipelago, havia corsarios ou antes piratas france-
ses, capases de praticarem nas outras ilhas, o que ha-
viam feito na Brava. 
Incitou por isso o povo caboverdeano a procurar, 
por todos os uncios, resistir a qualquer ataque tios navios 
franceses, para o que expediu uma vibrante proclamação 
datada da villa da" Praia em '2\- de junho de 1798. Pôs 
gente do. probidade e de sua confiança nos cargos de 
capitães e sargentos-mores das ilhas e ofíereceu o seu 
soldo de 4000 crusados, etnquanto durasse a guerra, para 
auxilio das despesas extraordinarias a fazer. 
Ao passo que tão patrióticamente cuidava da defesa, 
não descurava o desenvolvimento das industrias cabo-
verdeanas. 
Cuidou do povoamento dos baldios de St.0 Antão e 
lançou decimas sobre o sal exportado das ilhas da 
Boa Vista e Maio. A cultura do café, nas ilhas de S. 
Thiago, St,0 Antão, S. Nicolau, toma incremento; podendo 
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dizer-sc que o anuo do 1798 marca o começo d'essa 
cultura n'estas duas primeiras Ühas. 
Nao deixavam, porem, os navios franceses de nos 
encommodar, exigindo uma vigilancia constante. Aos seus 
ataques respondiam os nossos fortes e a guarnição re-
pelia os seus desembarques, no que era coadjuvada pelos 
habitantes. 
liste estado de cousas prolongava-se e augmentava 
de intensidade, até que etn l im de março de 1800, o 
aparecimento, na Praia, de uma esquadra inglesa, que ali 
se abasteceu e recebeu recursos monetarios, pos termo 
á continuidade dos ataques dos corsarios franceses. 
O governador Basto, que não deixava de velar pelos 
progressos agrícolas das ilhas, conseguio ver augmentar 
os rendimentos públicos c fazer-se a exportação da ur-
seiia, milho, algodão, pellos, gado ou carne salgada, e 
embora o anil o a canna saeharina se não exportassem, 
davam comtudo para a tinturada indígena e para o fa-
brico de assacar e aguardente para consumo. Afim de 
desenvolver a fabricação da aguardente, que não podía 
concorrer com a estrangeira, pediu-se para esta ser 
agravada cem imposto de 30 o/a na importação. A fabri-
cação de pannos luctava cm 1804 com difficuldadeSj por 
não ser permittida a sua venda aos estrrangeivos, pedin-
do-sc para acabar esta prohibição, recorrendo-se ao lan-
çamento d'um imposto de 20 % na exportação para o 
extrangeiro. 
N'aquclle anno, Manuel Antonio Martins começou a 
explorar a salina natural da Pedra Lume na üha do Sal, 
e, para tornar a exploração mais fácil, abriu uni (unel 
sob o monte da Pedra Lume. A exportação de sal para 
o Brasil, animou muito o com mere io da üha. 
A politica continental contra a Inglaterra, a pressão 
feita pela Fiança e pela Hespanha e a l'raquesa do 
principe regente c do seu governo, que não se decidía 
a tomar uma resolução consentânea com os nossos in-
teresses de nação colonial, levaram-nos ao acto desas-
trado tio decreto de 22 de outubro de 1807, fechando 
os portos portugueses á navegação inglesa ; o que foi 
considerado como uma declaração de guerra á Inglaterra. 
As suas esquadras passaram a apresar os navios portu-
gueses o uma d'ellas apossou-se da ilha da Madeira, 
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Tem então logar a fuga do Regente e sua familia para 
o Brasil, a bordo do nau Princesa Real, aos 27 dias 
de setembro de 1807. 
A nau aportou a S. Vicente, semio D. João aguar-
dado pelo governador D. Antonio Coutinho de Lencastre 
que, com um certo eníantuamento, lhe solicitou a nomea-
çam de capitão general. Seguindo a nau na sua derrota, 
licoLi o governador n'uma situação critica, perante o 
estado Je guerra em que nos encontrávamos, sem bem 
saber qual a oricniação a tomar, contra nawos ingleses 
e franceses que percorriam os mares do archipelago. 
Perante o poder d"estes navios. A defesa das ilhas 
deixava mutto a desejar. Quando as milicias se or-
ganisavam, faltavam as arinas. A villa da Praia, como 
séde do governo, era a que mais tinha meios de 
defesa, embora imperfeitos. Uma circumstancia im-
prevista veto melhoral-os, tendo a fragata Urania e 
outros navios aportado á Praia, em 5 de fevereiro de 
1809, por mal fundeada ou por descuido garrou, 
indo bater na ponta sul do ilhéu da S. Maria onde 
se desmantelou. Aproveitou-lhe o governador D. An-
tonio bastante material de guerra, entre o qual 17 peças 
d'artilharia com que se guarneceu a bateria do ilhéu. As 
baterias da Temerosa, da Mulher Branca e a da villa, 
estavam mal guarnecidas e bastante altas para com as 
peças da época baterem os navios e alem d'isto o des-
leixo era grande para com o material, que não tinha a 
devida conservação. 
Se a defesa era utii em presença dos perigos da 
época, não era menos vantajoso cuidar da agricultura e 
implantar a moralidade na administração, não a deixando 
correr á revelia. As costumadas ciumeiras e desinteligencias 
entre os govenadores, ouvidoures e outros magistrados da 
colonia, não eram de molde a promover os progressos 
do archipelago, De vez em quando, porem, havia um 
lampejo de bom senso e aparecia uma providencia van-
tajosa, como a do alvará de 18 de setembro de 1811, 
creando a Junta de melhoramentos da agricultura, que 
tinha cominissões iiliaes nas diversas ilhas e que pres-
tou verdadeiros serviços dentro da sua . esphera de 
acção ; a que se deve juntar a que mandava cuidar da 
educação dos filhas de Cabo Verde, enviando-se alguns 
para o reino, afim de aprenderem cirurgia por conta da 
real fazenda, como então se dizia. 
Ao par d'estas medidas civilisadoras, não deixava de 
campear a intriga e- o pouco escrúpulo dos governa-
dores, que não duvidavam de informar com falsidade o 
governo da metrópole e de desbaratar os dinheiros pú-
blicos, o que só depois dc terminado o tempo dos seus 
governos se chegava a saber. A distancia, a morosidade 
de comunicaçues e perfeição com que iludiam o governo 
central, fazia com que governadores venaes e corruptos 
passassem, durante bastante tempo, por homens bons e 
excelentes administradores. 
Assim quando o governador Moraes e Castro, que 
seguira na corveta Pérola, tomou posse em 14 de 
março de 1813, encontrou os serviços n'um desleixado 
abandono. No cofre existiam apenas 2 contos de réis e 
e um deficit anual de cerca de 20 contos. O pagamento 
ao pessoal civil e eclesiástico estava em atraso e não 
chegava o dinheiro para pagar á tropa, pelo que o go-
vernador foi obrigado a licencear os soldados. 
B'esta sorte os navios de guerra e de corso prati-
cavam actos contra o direito internacional nos mares do 
archipelago e por vezes nos próprios portos. 
Para cumulo das nossas desgraças, deu-se um 1816 
uma nova erupção no vulcão do Fogo com prejuisos 
materiaes muito sensíveis. 
Como se vê a admimsteação insular caminhava aos 
baldões, ao acaso, no meio de tantos contratempos. Não 
havia aquele espirito de sequencia que tanto era, então 
como hoje, para desejar na administração da colonia. 
Parece até que essa continuidade visava apenas a in-
triga e a desordem sem escrúpulos. 
As notas de bom senso eram assim intermitentes, 
ora se dava incremento á pesca e se regulamentava o 
seu exercício, como se fez na Boa Vista em 17 de maio 
de 1818, para a companhia organísada pela familia Mar-
tins ; ora se dava a um dos seus mais prestantes mem-
bros, Manuel Antonio Martins a administraçfio do con-
tracto da urzela, com obrigação de compra de toda a 
que aparecesse á venda ao preço de 40 reis o arrátel: 
impondo-se ainda varias condições como consta da pro-
visão de 18 de setembro d'aquele mesmo ano. 
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A. Junta de melhoramentos da agricultura, pela sua 
comissão da ilha de Fogo, promovia em 1820 o desen-
volvimento da cultura do algodão, determinando que os 
proprietários que o não semeassem perdessem os direi-
tos aos terrenos, que deviam ser aforados a outros. 
Tornou-se obrigatória a plantação da vinha, sendo por 
isso que ainda hoje ela ali existe, dando origem ao in-
significante fabrico da mijar ela. 
N'este estado de cousas, os reflexos da revolução 
do Porto, cm '2 \ de agosto de 1820, Hzeram-se sentir, 
pelo que o comandante da ilha da Roa Vista, João Cabral 
da Cunha Goodolphim, aos LM de março de 1821, acla-
mou ali a constituição, desobedecendo ao governador 
Pusich, que era inimigo da familia Martins. Km 1821 
foi este substituido, por decreto de 10 de abril, lavrado 
no Rio de Janeiro, por Luis Ignacio Xavier Palmeirim 
nomeado governador e capitão general de Cabo Verde; 
mas que nunca tomou posse. 
As intrigas continuavam porem entre os partidarios do 
antigo governador D. Antonio e de Pusich contra varios 
influentes das ilhas, entre os quaes, o Martins era acu-
sado de varios actos pouco patrióticos e pouco lícitos, 
nos mil negocios em que o seu genio emprehendedor 
se metia; alem d'isto também o acusavam de, no Rio de 
Janeiro, intrigar contra algumas autoridades civis e ecle-
siásticas de Cabo Verde. Passatempo que ainda hoje, em 
Portugal, é materia vulgar, sobretudo entre os que nada 
fazem e nada valem; sabendo somente criticar coisas de 
que nada percebem com um desplante extraordinario. 
Os écos da revolução de 1820 repercutiram-se pois 
em Cabo Verde, pondo o governador em serios embara-
ços, ao ver organisada a Junta governativa provisoria 
constitucional que, em 12 de maio de 1821, enviou 
uma circular aos comamdantes das ilhas e Praças da 
Guiné, dando-lhes conhecimento do novo governo. 
Algumas ilhas acceitaram condicionalmante as deli-
berações da Junta, outras fiseram-o sem restrições. 
Tendo a Junta, como se pode concluir, deposto o 
governador, que ainda era Antonio Pusich, conservou-lhe 
contudo a guarda d'honra até ao momento em que, no 
mez de setembro, retirou para a metrópole, Os seus bens 
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-foram presa da mpinagem. e a o depois embargados, 
mas de Lisboa foi ordem para tudo lhe ser entregue. 
N'um estado de indecisão sobre qual procedimento 
politico su dDveria adoptar, pois havia partidarios da nova 
constituição e do regimen ainda legai, foi vivendo, com 
maiores ou menores dissensões, o archipelago, até que 
D. João VI , tendo recolhido, a Lisboa, aceeitou as bases 
da constituição, que jurou em 1 de outubro de 1822. 
N'estc anno teve logar-a celebre revolta dos mora-
dores da ribeira do Engenho, na ilha de S. Thiago, que 
.deu que faser á Junta, a qual não conseguiu dominaba, 
apesar das deligencias que para isso empregou. 
No entanto o antigo governador Pusich, não per-
dendo a animosidade que o movia contra o cidadão Ma-
.mtej Antonio Martins, homem de grande actividade, in-
fluía em Lisboa, na promulgação do celebre decreto de 
16 de julho de 1822, em que havia disposições que vi-
savam mais a ferir os interesses de Martins, do que a 
prover beneficios para Cabo Verde, como este demons-
trara em uma Memoria que publicara n'aquelle mesmo 
anno em Lisboa, quando já era deputado pelo archipe-
lago. Pena foi que não tivesse ainda tomado assento 
quando se discutió o projecto, que deu origem ao de-
creto a que se alude, 
O novo governador, João da Matta Chapuzet, rece-
beu o governo, .que lhe foi entregue pela Junta gover-
nativa, em 16 de fevereiro de 1823, encontrando tudo 
em completo estado de desordem e indisciplina. 
Expondo ao governo central a situação em que achou 
a ilha de S. Thiago e pedindo recursos para debeilar os 
males encontrados, recebeu em 4 de julho de 1823 a 
noticia de que D. João VI havia sido reintegrado nos 
seus antigos direitos, pelo que mandou festejar o acon-
tecimento e proceder como de ordinario em casos análo-
gos, para o que fez a proclamação de aquelle mesmo dia. 
Tal era a actividade que desenvolvera, perante estas lutas 
de constitucionaes e absolutistas. 
Lste governador fez bons serviços ao archipelago, e, 
na l-Yaia, perpetunu-se o seu nome, dado á praça onde 
lica o deposito da agua de iMonfagarro, que abastece a 
cidade. Fez também terminar a revolta do Engenho sem 
exercer violencias; manteve a disciplina e procurou au-
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gmentar os rendimentos públicos, embora houvesse re-
clamações contra o neg-ocio Ja urzela, o melhor tio ar-
chipelago, ao lempo ainda nas mãos de .Martins, de 
quem muitos se queixavam, mas que poucos excediam 
em actividade e serviços prestados ás iihas. 
A questão dos poderes e auctoridade do comman-
.dante militar do Fogo, trouxe encotnodos ao governa-
dor Chapuxet, que, apesar d us seus bons serviços, foi 
substituido em 1820 pelo capitão de mar e guerra Go-
dinho de Vasconccllos, o qual exerceu o cargo durante 
o reinado de 1). Miguel, em que se fez o novo con-
tracto . para a arrematação da urzela, a começar em 1 
de janeiro de 1830 e a terminar em 31 de desetnbro 
de 1832. 
A fome, que pela falta de chuvas se declarou du-
rante os annos de 1830 a 1833, produziu uma enorme 
ctise em Cabo Verde, tendo morrido muita genie e 
muito gado, sem que o governo enviasse quaesquer soc-
COITOS. Apenas o negociante Manuel Antonio Martins 
mandou vir de Gambia dois navios carregados de milho, 
c da America, como esmola, vieram oito navios com 
mantimentos. Junte-se a isto as lutas politicas da época, 
que também em Cabo Verde se rellectiam. O governador 
t ) . Duarte da Costa de Sousa de Macedo, muito affei-
çoado a D. Miguel, nem por isso tinha meios de alcan-
çar qualquer socorro para atenuar a crise, tendo por 
veses de occorrer á fome dos pobres com os seus pró-
prios recursos. 
Aclamada a rainha D. Maria e havendo D. Duarte 
sido distituido do governo, ficou a gerencia da colonia 
entregue á Junta governativa que, em iõ de janeiro de 
1834» envia ao governo da metrópole o relatório deta-
lhado sobre o desgraçado estado do archipelago, onde 
tanta intriga nada permitia fazer, tendo ainda soffrido a hor-
rível estiagem a que se fez referencia. 
A piovincia tinha então o delicit de 37 contos de 
réis, e, sem o auxilio do governo central e de Uma sã 
administração, nada continuava a poder faser-se. Kra 
tempo de pensar-se no desenvolvimento da agricultura, 
protegendo a cultura do café, a creação do gado e a 
arborisaçao. Medidas que se aplicavam principalmente á 
ilha de Santo Antão, por ser sem duuida uma das ilhas 
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agrícolas do archipelago e que mais importava colonisar. 
Era a prefeitura de Cabo Verde, formula civil de go-
verno então encontrada, que promovia estas providen-
cias, devidas, coin cortesa, ao prefeito Martins e ao secre-
tario geral í.opes de Lima, official da armada, que deixou 
o seu nome vinculado ás nossas colonias, por serviços 
que depois lhe prestou. 
Pretendeu-sc desenvolver a cultura da vinha em St.0 
Antão, mas bem depressa se promoveu a sua substitui-
ção pela cultura de milho e pela do café, que ainda 
hoje é do melhor que se produz na colonia. 
O prefeito Manuel Antonio Martins, que tantos ser-
viços vinha prestando á provincia, era objecto de uma 
guerra tenaz, por parte dos seus invejosos inimigos; 
mas, homem ativo c emprehendedor, soube ser superior 
aos seus detractores, até que a revolta do batalhão pro-
visorio, na Praia, a 22 de março de 1831, em favor de 
D . Miguel, dando logar a roubos e atrocidades e em 
que o prefeito, talvez obrigado pelo chefe da revolta, 
sargento Lopes, arvorado em major, teve de publicar 
um bando compremettedor e violento para os principaes 
habitantes da Praia, deu origem à sua distituição do 
cargo e á sua prisão. Para isso não concorreu pouco a 
fama de miguelista, que tinha o commendador Martins. 
Effect i vãmente os roubos, saques e mortes, que os 
revoltosos liseram, para o restabelecimento do governo 
de D. Miguel, que chegaram a aclamar, mereciam um 
correctivo severo e enérgico, que não chegaram a ter, 
por se haverem evadido n'um navio para a America os 
seus principaes influentes. Os moradores, que se haviam 
retirado para o interior da ilha, dirigidos por alguns offi-
caies de milícias, marcharam então sobre a Praia e resta-
beleceram a ordem. 
Martins, alcunhado de miguelista e por isso reputado 
conivente na revolta, dirigia em 6 de abril de 1855 ao 
governo, um longo officio narrando os factos, pedindo 
um inquérito. Em sua defesa acudiu o consul dos Es-
tados Unidos em Cabo Verde, na Qazeta de Nova 
York de 14 de maio d'aquelle anno. 
Se estes factos ensombrearam a sua reputação, os seus 
grandes serviços á colonia não ficarão esquecidos. 
O resultado de tudo e o peior foi o governo portuguez ter 
27 
de pagai uma inJcmnisaçâo a uma firma francesa, que 
os revoltosos haviam defraudada, mas que só se satis-
fez em JM-11, sendo governador Fontes, pae do fallecido 
estadista Fontes Pereira de Mello, ao tempo também em 
serviço na colonia, onde executou alguns trabalhos hy-
drografieos, como o das caitas dos portos de S. Vicente 
e da Praia, cujos originaes foram por nós encontrados em 
1892, no então revolto archivo do ministerio das Colonias. 
Em 1835 o govem;iJoi' Peieira Marinho, que encon-
trou a Colonia n'um estado verdadeiramente lastimoso, 
ercou as companhias de pesca, com o íim de proverão 
sustento da população, furtando-a assim ás crises que as 
estiagens promoviam, como poucos annos antes succedera. 
As condições da provincia de Cabo Verde não me-
lhoraram durante o governo de Marinho, que se limitou 
a propor medidas iníquas, algumas das quaes visavam 
mais a prejudicar os interesses do ex-prefeito Martins, 
do que ao bem e progresso da colonia. O que Marinho 
propunha ao Visconde de Sá, então ministro da mari-
nha e ultramar, relativamente á ilha de S. Vicente, que 
pintava com vividas cores, como sendo uma das mais 
ricas do archipelago, era um puro engano. S. Vicente, 
tirando-lhe o seu magnifico porto, a sua situação geo-
graphica, não pode ter outros elementos de riqueza, pelo 
menos ainda não foram encontrados. De resto a colonia 
continuava n'um estado lastimável e com muita diliicul-
dade podia satisfazer os seus compromissos. 
O governador Domingos Correia Arouca, que tomou 
posse do governo de Cabo Verde, em 1A de julho de 
1836, substituindo Marinho, que havia preparado as cou-
sas para a sua eleição de deputado ás cortes, tratou de 
dar parte ao governo do estada em que encontrara a 
colonia, cuja administração lhe fora confiada, mas o seu 
antecessor, que seguia uma politica partidaria opposta, 
não se apresentara a dar a posse do governo e antes 
se ausentara para a Brava, onde começou a urdir um 
trama contra o governador Arouca; conseguindo por fim 
revoltar contra elle algumas ilhas, e, emquanto Arouca 
permanecia no Fogo, fez-se proclamai' governador na 
Praia, dando logar a que interviesse a fragata francesa, 
Triumphant que restabeleceu Arouca no governo, le-
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vando a seu bovdo Marinho e alguns affeiçoados ; mas 
esía revulta, promovida pela ambição de Pereira Marinho, 
deixou muito dividida a politica no archipelago, como re-
flexo do que succedia na metrópole, porem, mais- sen-
sível em Cabo Verde, não só por cansa do meio, como 
por causa do predominio de certos influentes bem co-
nhecidos. 
O que é certo é que Marinho se declarou um acér-
rimo inimigo de Correia Arouca, a quem aceusou vio-
lentamente. 
Nos «Subsidios para a historia de Cabo Verde e 
Guiné,» publicado por Senna ííarceilos, vem tratada esta 
questão, com todo o detalhe na Parte IV a pags. 
\'29 e seguintes. 
Largando da Praia a Triumphanf, a revolta prosegui-
ría ainda se não fosse a cordura c energia do alferes 
José Xavier Crato que, pela sua influencia, aconselhou 
os soldados a seguirem o caminho do dever, merecendo 
por isso todo o elogio que, creio, lhe licou devendo o 
governo. 
Mas Pereira Marinho, tendo conseguido ir para Bis-
sau, afim de mais facilmente retirar para Lisboa, pre-
parou ali a sua recondução no governo, valendo-se da 
proteção do Visconde de Sá da Bandeira, a quem não 
duvidava prestar informações particulares. 
Effetívãmente conseguio ser recondusido, por ter o 
governador. Arouca pedido a sua exoneração, dada a 
pouca confiança que Die merecia a força publica, exci-
tada por Marinho. 
W claro que a volta de Marinho ao governo da pro-
víncia, não trazia a tranquilidade que a colonia necessitava 
para se desenvolver, pois qtieria menos politica e mais 
administração. Tinha razão. Mas o vicio é tào invetrado 
que ainda hoje predura. 
Foi então uma época de perseguições em Cabo 
Verde, de que uma das victimas foi o cidadão Manuel 
Anlonio Marlins, duramente caluniado. 
A tranquilidade só se estabeleceu com a nomeação 
do governador João de Fontes Pereira de Mello. 
Durante o governo de Marinho este influiu no ani-
mo de miniMro Sá da Bandeira paia que se mudasse a 
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capitai pitra S. \ iccute c varias dcii^cncias sc íiscrani 
n'esse sentido, clie^ando a projectar-sc a planta da ci-
dade dc Minddlo, que de\ ia ser a nova sede do go-
verno ; mas a falta de recursos obstou a que tal se po-
sesse em pratica. 
S. Vicente só tem a reco m men dal-a para o apetecido 
íim o seu magnifico porto, faltamdhe porem os recursos 
agrícolas de que dispõe S. Thtago. Foi por isso, sem 
duvida, que o decreto de 11 de junho de 1S38, referen-
dado por Sa da Bandeira, se não cumpriu. 
Esta questão Leni vindo ate nós, pois que por veses 
tem surgido de novo, havendo adeptos de um e outro 
lado. A nós parece-nos que, no dia em que a provincia 
de Cabo Verde possa ter um regimem administrativo 
análogo ao que teem os Açores, serão formados ahi 
dois dístrictos, tendo o de Barlavento a capital em S. Vi-
cente e o do Sotavento na ilha de S. Thiago. 
Como dissemos a importancia de S. Vicente provi-
nha e provém do seu magnifico porto, cuja situação se 
fez salientar perante a Companhia Inglesa das Índias, 
que tinha ao seu serviço 200 grandes navios na carreira 
das índias. Iimbora não se lizesse qualquer contacto 
com a Companhia, é certo que a esplendida posição 
do porto grande de S. Vicente, ficou bem evidenciada 
e que com o desenvolvimento de relações com os ma-
res do sul e com o oriente, mais e mais se accentuou. 
Esta circumslancta foi a pouco e pouco fazendo sen-
tir a necessidade de ali se constitui]' uma povoação que 
fosse a capita! da ilha, como de facto hoje vemos. 
A provincia de Cabo Verde, arraslando uma vida 
dtfficil com o estabelecimento do regimen liberal, em que 
as intrigas e revoltas, mais ou menos graves, campeavam, 
era digna de melhor sorte. Se de vez em quando apare-
cia o clarão illuminante da tranquilidade, que deixava pro-
seguir a administração sensatamente, bem depressa era 
oiíuscado por novas dissensões partidarias, que de toJo 
em todo a maculavam. 
Sá da Bandeira, já então colonial distinctissimo, algu-
mas medidas de fomento patrocinou, como a da cultura do 
tabaco, cujo producto devia ser comprado, pelo menos 
em parte, pelos con trac tadorés no reino. Lista importante 
medida de fomento 6 imperiosamente necessária hoje, com 
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aplicação a todas as nossas colonias que cm abundan-
cia prod «sem aquella planta. 
Entrando na posse do governo de Cabo Verde o 
capitão de fragata Joño de Fontes re reirá de Mello, os 
intrigan tes e os políticos azedos da colonia, tiveram de 
sopear os seus impetos, porque Fontes vinha assignalar 
uma época de paz, de adminisfraçfio justa e de pro-
gresso, lira bem preciso, 
Uma das suas primeiras medidas foi ordenar que se 
li /.esse o estudo scientilico dos portos principaes, e o das 
foi-talesas, dissecamento de pantanos, construção de cáes, 
pesquisa e estados hydrologicos, exploração de mineraes, 
arborisaçào c viação publica. O encarregado d'es tes 
serviços foi seu iilho, que tinha provimento de enge-
nheiro, Antonio Maria Fontes Pereira de Mello, que de-
pois foi o notável estadista que ligou o seu nome a 
tantas obras no paiz, e que pela sua illustração e saber, 
se tornou credor, de todos os elogios. 
Ao passo que promovia taes estudos, indispensáveis 
para precederem uma boa administração, isentou de di-
reitos por dez annos os utensilios, ferramentas e machinas 
agrícolas ; e cuidou da organisação militar da provincia, 
Regularisou a administração da Santa Casa da Miseri-
córdia e fundou um hospital para 50 doentes. 
Quando Fontes entregou o governo da província ao 
seu successor Paula Bastos, tendo havido a restauração 
da ( arta em 10 de fevereiro de 1842, um novo perio-
do inquietante surgiu em Cabo Verde, com a premeditada 
revolta de que era chefe o alferes Manuel Antonio Leite 
e que foi descoberta a tempo de evitar-se. Tinha por 
fim o roubo dos habitantes da Praia c a fuga dos re-
beldes no brigue de Nozolini que era esperado da Guine, 
e de que se apoderariam. 
A isto succedeu-se a revolta de Bissau, a que foi 
necessário aceudir com medidas enérgicas, tomadas pelo 
governador Bastos, que teve de suspender garantias na 
ilha da Boa Vista e outras, afim de fazer recrutamento 
de praças para se enviarem para Bissau, seguindo no 
brigue S. Boaventura a na escuna de guerra Harriett. 
Salvo estes incidentes c com a preparação deixada 
por Fontes, o governo de Paula Bastos, sob o ponto de 
vista administrativo, foi bom e a provinda lucrou muito 
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com elle; porque a eulUira Oa pur^uclui se fazia em 
grande escala c a produção do sal assegurava um ex-
cellcnte rendimento para o coiVe provincial. Foi uma 
sensata medida d'estc governador a da creação de uma 
companhia de pesca na l.oa Vista, pava o que concedeu 
varios privilegios aos pescadores, ¡sentando-os do recru-
tamento militar e de varios encargos a que eram obli-
gados, com a condição de exercerem a pesca irez vezes 
por semana. 
Apezar da honestidade com que procediam estes go-
vernadores, nào cessava o consul ingles John Kendall de 
nos intrigar com o seu governo, alcunhando-nos de 
escravaíuristas; em quanto elle no seu estabelecimento com-
mercial da ilha da J'-íoa Vista procurava passar aos direitos 
aduaneiros, os productos em que traficava. 
A pretendida escravatura era um pretexto, não só 
para que as autoridades inglesas da Serra Leoa se intro-
mettessem na vida interna das praças da Guiné, mas 
para que, nos portos do archipelago, nos vexassem exer-
cendo, sem resultado, o direito de visita em navios mer-
cantes, obrigando-nos a constantes reclamações. 
Em 2 de abril de 1847 ás 7.h 30.111 da noute deu-se 
uma erupção no vulcão do Fogo, arrojando grande por-
ção de lava sobre o sitio da Relva, com prejuízo das 
propriedades que ali havia. A erupção foi precedida e 
seguida de tremores de terra, que se sentiram na ilha 
Brava. No dia 15 sentiram-se grandes explosões. Nos 
sitios da Antoninha e Relva abriram-se varias crateras, 
d'onde irromperam torrentes de lava, projectando uma 
d'ellas um enorme penedo, que foi cahir no mar com 
grande estrondo. Nos sitios do Matinho e Bombardeira, 
a lava arrastou varias edificações. 
lista época ficou também assinalada por uma revolta 
dos familiares da viuva Martins, seus empregados e ser-
viçaes, contra a autoridade superior da ilha do Sa!, cré-
se que por abusos por esta comettidos. Foi pouco depois 
peía segunda vez nomeado governador de Cabo Verde 
Fontes Pereira de Mello, chefe de divisão que, por de-
creto de 13 de maio de 1818, ficou provido no cargo 
por traz annos, tomando posse n'esse anno. O cx-gover-
nador D. José de Noronha e Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello foram eleitos por Cabo Verde, deputados 
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as cortes. Data de en Uto a entrada na politica do que foi 
depois um parlamentar e um delineio homem d'esíado. 
Foi Cabo Verde que teve a honra de o conduzir á tri-
buna parlamentar, onde tanto o seu nome havia de brilhar. 
O segundo governo de Fontes foi um governo de 
ordem como o primeiro e varias medidas foram tomadas 
no sentido de desenvolver a agricultura o dar mais de-
senvolvimento ao porto de S. Vicente, onde se estabele-
cera um deposito de carvão por concessão de 18 de 
novembro de 1850, feita á Royal Mail Steam Packet, 
para fornecimento dos vapores da carreira do Brasil. Ü 
governador Fontes deu todas as facilidades para que o 
deposito progredisse e para que o porto de S. Vicente 
fosse escala para o Brasil e Africa. Te ve com o Bíspo 
algumas difliculdadcs de jurisdição, que foram removidas 
pelo governo central. 
Na (iuiné houve varios conflictos e irregularidades, 
sendo para notar o patriotismo de Honorio Barreto, No-
zolini, Xavier Crato e outros patriotas que muito favo-
receram a nossa soberania em alguns pontos dos rios 
Casamansa, Cachen e Geba. Para lastimar é que os 
seus patrióticos exemplos, nào tivessem sempre toda a 
sequencia que era para desejar. 
Aíim de desenvolver o ensino no archipelago, foi pro-
mulgado o imposto chamado de subsidio Iliterario, que 
recahia sobre a cultura da canna sacarina, sobrecarre-
gando assim as ilhas de Santo Antão, S. Nicolau, 
S. Thiago e Brava as únicas onde essa cultura existia, 
contra o que sensatamente reclamaram os agricultores 
de S.10 Antão, os que maiores difhcuklades tinham em 
enviar os seus filhos a educar para a Brava, onde o 
lyceu se estabelecera. 
Um dos inconvenienles da administração central do 
archipelago, era a constante mudança da sede do governo, 
de ilha para ilha, segundo a sympathia dos governado-
res e muitas vezes segundo as cirumstancias do clima. 
Acarretava despesas, confusões no archivo da secretaria 
gerai, que andava n'uma faina constante dc encaixota-
mento, com prejuiso de vários processos que, ou ficavam 
truncados ou mesmo se extraviavam casual ou propo-
sitadamente. Não deixou a camará municipal da Praia 
de, em 2 de novembro de 1850, representar contra o 
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systcuKi ii'.miiklo tias súdcs ^ovcrnalivas, íuiidando-se 
na riquesa, populnoào c impiirtancin Ja ilha ilc S. Thía-
go, Nàu bastavani us liagcllos da politica dus cabover-
deanos que (an(o dillicultavani a administração, ainda 
ue voz cmquando surdiam as crises agrieolas causadas 
pelas estiaíi,cns; \ W Í Í não falar nos perigos naturaes, comu 
o de 19 de fc\'ereii'(> de IH,")!1, em que teve logar uma 
nova criipyào no vulcào da ilha do í"ogo, que desde 1 8 17 
se cneoníra\'a sem ad\'i.lade. 
Das quatro crateras que se abriram, apoz urn vio-
lento estrondo, brotaram torrentes de lava, que entulharam 
o \alíe adjacente á povoação do Corvo. Kssas crateras, 
por muito juntas, converteram-se logo depois cm unia 
só ; mas o que é certo é ter a ilha ficado privada de 
uma zona dc proJucúvidade que aos seus recursos agrí-
colas, já de si apoucados, fazia grande falta. 
Xo enllanto alguma cousa se ia adiantando, quanto 
a administração insulai-, não só porque se escolhiam me-
lhores funecionarios, como a facilidade dc communiea-
çòes que se ia desenvolvendo, mercê do aproveitamento 
do porto de S. Vicente, para escala dos navios que se 
dirigiam para o Brasil e que ali podiam recebei' carvão, 
agua e refrescos. Kmbora a companhia dos vapores in-
gleses abusasse uni pouco, construindo um caes cm 
logar impróprio, é certo que ali chamou a concorrência 
dos vapores. Também o consul britannico Jonh Kendall 
procedeu de forma idêntica, apossando-se de um terreno 
adquirido illegalmente, onde fez uma casa e uma ponte 
que arrendava para o serviço carvoeiro. 
Parece que o commandante militar de S. Vicente, 
Jeronymo l'usich deu certas facilidades, de que não po-
dia dispor, para que essas instalações se fizessem, sem 
se attender, nem á estética, nem ás conveniencias da 
povoação e do próprio porto. Tara obstar a que taes 
irregularidades proseguissem e se fizessem aquisições de 
terrenos sem legalidade, o governador Fortunato Barrei-
ros reuniu o conselho de governo e tomou varias pro-
videncias, tendentes aquella fim. Assim creou-se a 
Comniissão Municipal, com a precisa autonomía, e ins-
tituiram-se os logares dc juiz ordinario c juiz de paz, 
com os respectivos escrivães. 
Para fazer face a estes encargos, crearam-se receitas 
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desde logo e ouírns foram propostas pela Oomissào 
Municipal. 
Também o governador Barreiros fez construir o for-
tim d'ICl-Kci, contiguo á Matiota e dominando o ancora-
douro, e mandou riemaroir o terreno para a cidade de 
Mindeih», cujo delineamento lhe mereceu todo o cuidado. 
Kmíim pode hem dizer-se que o brigadeiro Fortunato 
José Barreiros foi o creador da cidade de Mindello. Não 
só em relação a S. Vicente o governador Barreiros mos-
trou o seu tacto administrativo; também em relação á 
Praia elle se evidenciou. A' sua iniciativa se deve a 
nomeação de comissões de • instrução publica, de agri-
eulíura, dc saneamento, comercio e obras publicas, as 
quaes funcionaram com actividade e intelligenda á ex-
cepção da de agricultura. 
Como dissemos o governo de Fon les c depois o de 
Barreiros, foram dos mais proticuos. A administração da 
justiça, bem precisa no archipelago, devia melhorar com 
a creaeào das duas comarcas—a de barlavento e a de 
solavenfO'--deterininada pelo decreto de 17 de setembro 
ífe Í85I . Para séde das comarcas escoliieram-se as ilhas 
mais centraes d'aquellcs dois grupos : S. Nicolau e 
S. Tilingo. 
lira tempo dc se pensar na colonisaeão das provin-
cias ultramarinas, mas necessitava-se de prover as des-
pesas que tão importante medida trazia ao thesouro. 
[•'ara isso seguiu-se um processo, talvez injusto, de sobre-
carregar as colonias, quando no inicio devia ser a metró-
pole que leria de suportar as despesas da eolonisação. 
mormente quando ella vae heneliciar paizes estrangeiros, 
Seja, porem, como fòr c ccvln que o decreto de .'ÍO dc 
dezembro de IH.").1, cieava um fundo especial dc eoloni-
sação, formado pelo producto dos direitos de importação 
do vinho c aguardente, de produção portuguesa, nas 
provincias ultramarinas. 
Kra d'csíe fundo que, pela portaria de 30 de outu-
bro de 1808, se ordenou ao governo da provincia de 
Cabo Verde, para fazer o pagamento das despesas do 
sustento dos colonos mandados para o archipelago. 
\ 'ão temos doemnenfos que nos mostrem se a intro-
d u ç ã o de colonos em Caho Verde foi avultada; mas 
nao o cremos, porque no estado em que as ilhas se 
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cncotilravnin, nàu sciia prudente unia oulumsaçào imensa, 
Punco ¿ilMiiidanlcs d'iLgua, sujeiias u ^ranJe- esiia^ens 
e consequentemente ; i escassez de colheitas, as crises 
de hiine succediam-se. o que poria em embaraço nào sú 
os colonos como os nativos. f')e IfSÕÕ a IH.Y/ nào houve 
coliiciia nas ilhas de S.í0 Antão, líoa \'ísta. Sal, S. Xi-
colnu e ]''ogo, devido â falta de chuvas. Apesar das 
acertadas providencias do governador, foram enviados 
da metrópole comestive's e Lomaram-sc disposições para 
occorrer a carestia de subsistencias, tendo-se i'emettido 
150 moios de milho e 440 arrobas de arroz. 
\ a Praia abriu-se venda de mantimentos por conta 
da Kuzenda, aiim de evitar a exploração. 
De \H7)H a 1860 houve crises parciaes nas ilhas de 
S. Thiago, Brava e Maio; mas cm ISòd e 18o4 a es-
tiagem foi geral em todo o archipelago, dando origem 
a unia das mais tremendas crises. Alem das providen-
cias acertadas que o governo provincial adoptou para 
ateimar os effeitos da crise, abriram-se no reino e ilhas 
adjacentes, varias subscrições para debellar a fome que 
assolava (.'abo Verde. Mendes Peai, que então era mi-
nistro da Marinha e Ultramar, expediu a portaria de 20 
de dezembro de 18íV-j, regulando a melhor forma de 
empregar os soecorros enviados e que oram de duas 
espécies : uns gratuitos para os velhos, enfermos, des-
validos e creaneas, outros como compensação de tra-
balho. 
A fome era tão geral entre a gente do campo, que 
difiki l se tornava veneel-a, apezar das providencias 
adoptadas. A distribuição de soecorros alimentícios, a 
abertura de obras publicas, nào conseguiram senão em 
parte atenuaba. 
Perniitio-se a sabida de colonos livres para os por-
tos onde tivéssemos cônsules; davam-se-lhes pequenas 
glebas de terreno na província de S. Thomé e Principe 
e bem assim os primeiros recursos para instalação, atim 
de se obviar á crise da província, que era revestida de 
todo o seu cortejo de horrores. 
Ao passo que outras providencias ainda se lomavam, 
aconseihavam-se os habitantes dos campos a que não 
deixassem de, na estação propicia, proceder ás semen-
teiras, para o que se lhe dariam iodas as facilidades e 
procurava-se mesmo alargar a.s culturas, para o que, eiu 
julho de 1863, se remeteu uma grande porção de se-
mentes de algodão para distribuir pelos agricultores, 
mandando-se-lhes as respectivas instruções. 
Apesar das providencias adoptadas, foi grande o nu-
mero de mortes em homens e gados. 
Os que não morreram, ou emigraram ou ficaram 
arruinados; de sorte que os vestigios da crise ainda per-
duraram por alguns annos, sendo preciso continuar a 
remessa de soccorros. 
Da ilha da Madeira enviaram-se em março de 1866 
bastantes piantas de canna sacharina, para augmentar a 
cultura na província de Cabo Verde, dotando-a com 
mais elementos de resistencia contra a.s crises, que tan-
to a affectam. 
A ilha de S. Vicente, onde a faina do carvão não 
abrandava, foi das que menos soffreu, pelo trabalho re-
munerado que os seus habitantes e os emigrantes das 
outras ilhas ali encontravam. Identicamente a ilha do 
Sal, vivendo apenas da industiia salineira, também dava 
trabalho aos que ali occorriam em sua demanda. 
Uma das causas que poderosamente influía nas gran-
des crises de Cabo Verde, residia na pouca divisão da 
propriedade, não obstante a abolição da lei dos morga-
dos c capellas. Os glandes proprietários não arroteavam 
em geral as suas terras que, em muitas das suas par-
cellas, ficavam incultas, de sorte que a massa da popu-
lação não podia retirar do solo os productos de que mais 
necessitava para a sua alimentação, que a um limitado 
numero de géneros se reduzia. 
A lei da abolição dos morgados foi promulgada em 
19 de maio de 1863 e inandou-se pôr em execução 
pela portaria regia dc 10 dc outubro de 186-1. Nas ilhas 
agricoJas, sobretudo na de S. Thtago, onde as grandes 
propriedades morgadias eram em avultado numero, uma 
nova phase da prospriedade se devia obter, desde que 
a divisão das terras permitisse uma mais cuidadosa e 
selecta cultura, dando maior abundancia de produção ; 
mas os vestigios do trabalho não livre e as exigencias 
dos antigos senhores de escravos, não deixaram pôr em 
evidencia os benéficos resultados d'aquella lei. Kffettvã-
mente cstava-se atravessando um periodo de transição 
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entre o regimen da escrindão, abolida pela lei de 28 de 
abril de 1858, e o da completa alíornn. Xào admira por 
isso que nào fossem desde lo^o tão amplus quanto de-
viam os resultados da abolição dos mor^a.los, e, portanto, 
da concentração da propriedade em um numero restricto 
de pessoas. 
Actualmente a ilha em que, a divisão da propriedade 
é maior ò na lirava, por isso -ilii também as crises são 
menos sensíveis, falando dc um modo geral. 
O que é tora dc duvida, lamentável é ter de. dizel-o, 
ú que as crises de fome em Cabo Verde, com todos os 
seus inales, teem sido um factor importante para o de-
senvolvimento das obras publicas. As estradas, ou antes 
os trechos de estradas, devem-se ás crises, porque só 
n'estas occasiòes se lhes dá incremento, para emprego 
de trabalhadores, que pelo salario obtido conseguem 
manter-se e ás suas familias, que morreriram á mingua 
por não poderem tirar da terra, secca e árida, os pro-
ductos, de que se alimentam. 
As crises, devidas ás estiagens mais ou menos pro-
longadas, durante um ou mais annos consecutivos, como 
tem succedido, são a grande difíiculdade da administra-
ção caboverdeana. Tendo de comer, o caboverdeano pou-
co se lhe importa melhorar os processos de cultura, 
effectuar plantações novas, ou evitar que sejam destrui-
das as existentes, para se promover assim a regularidade 
das chuvas e assegurar a produção alimentar, que se 
limita a bem poucos géneros. 
Bem sabemos que aos governos cabe grande res-
ponsabilidade, por não haverem procurado fazer planta-
ções de especies apropriadas ao clima e á naturesa dos 
terrenos ; mas não nos devemos admirar que isso suc-
cedii, quando é certo que nem ao menos se levantaram 
as cartas de cada uma das ilhas ; o que nos parece se 
deveria ter feito, desde que uma administração regulai' 
se estabeleceu no archipelago. O que n'esta materia 
existe, limita-se a bem pouco : levantamento das cartas 
dos portos por solicitação e proposta da Commisão de 
Cartographia e uns esboços de cartas das diversas ilhas, 
publicadas pela mesma commissão; a que juntaremos 
as que se encontram no Roteiro dc Cabo Verde por 
Senna Barcellos, que foi o official encarregado d'aquel-
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les levantamentos, que vieram preencher uma importante 
lacuna na cartographia eaboverdeana. São estes apenas 
os trabalhos portugueses comtemperaneos relativos a Cabo 
Verde. 
Os esboços, a que se fez menção, eram decerto im-
perfeitos ; mas não havia melhor dentro e mra do paiz. 
A' sua existencia deve Friedlander, o ter podido fazer 
com tanta rapidez os esboços topográficos, que se en-
contram no final da sua obra, a que a traz fizemos re-
ferencia, e que o professor Walther Bergt também utilisou. 
Para que uma boa administração se possa effectual', 
hem como os inherentes trabalhos de fomento, é indis-
pensável e urgente mandar proceder ao levantamento 
mothodico das ilhas de Cabo Verde. For nossa parte 
temos feito tudo quanto na nossa esphera de acção 
cabe, para que isso se pratique. Novamente fica feito mais 
esie apello aos poderes competentes. 
K1 improprio que estrangeiros venham aos nossos 
íerríturios realisar estudos, que a soberania portuguesa 
tie ha muito deveria ter ordenado, 
Postas estas considerações sobre a falta que deixa-
mos apunlada, vamos, por assim dizer, proseguir no es-
boço hisíuiico que temos traçado. 
E' certo que o desenvolvimento de relações entre a 
metrópole e as colonias, pelo augmento da navegação 
estrangeira e nacional, o conhecimento mais perfeito dos 
processos a empregar na administração ultramarina e a 
escolha de funceionarios mais sabedores, conjungada 
com a acalmia politica que depois de i<S.">2 o paiz vinha 
atravessando, deviam trazer um consequente melhora-
mento na administração e promover o acabamento de 
odios políticos e de interesses que até aqui notáramos. 
A carta orgânica das prnvineias uitramarínas de 1 de 
dezembro de 1,S(>9, promulgada pelo eminente estadista 
Rebello da Silva, que, se não tora outras medidas de 
largo alcance por elle doadas ás colonias, lhe bastaria 
paia vincular o seu nome na historia colonial portuguesa 
com lettras de ouro, vein trazer aos nossos dominios 
a descenlralisação relativa, porque elles tanto andavam e 
que foi um bem para o seu desenvolvimento. 
Os corpos consultivos e deliberativos creados em 
volta dos governadores, vieram acabar com as prepoten-
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cias, com us jo^os de interesses e de odios, ; i que por 
varias vezes nos referimos. 
Em ('abo Verde, aquele decreto orgánico trouxe a tran-
quilidade adminislraüv;), pelo menos, a ponto de se dizer 
que em nào havendo escassez de clmx'as ou estiagens 
compleLas, o governo corria á maravilha. 
Emquanto a Guiné lhe esteve sujeita as dificuldades 
só d'aqui lhe provinham; mas desde a separação deter-
minada pela lei de IH de março de ÍH79, que constituiu a 
Guiné cm provincia independente, só liearam as crises 
para perturbar Cabo Verde. 
O poito Grande de S. Vicente, que via aumentar o 
seu movimento inaritimo e com ele o da povoação do 
Mindelo, paia cujo melhoramcmto se destinara, em 1854, 
o produto do imposto de importação de 100 réis por 
tonelada de carvão, adquiria no arquipélago uma grande 
importancia. A vila do Mindelo queria toros de cidade, 
a que se julgava com direito; o que lhe foi reconhecido 
pelo decreto de 14 de abril de 1S79. 
Com a fundação da Sociedade de Geograha, em 1875, 
iniciou-se um periodo de revisvicencia colonial e as nos-
sas provincias ultramarinas começam a merecer as aten-
ções do publico e dos governos, graças á propaganda pa-
triótica d'aquela sociedade e também a influencia da Co-
missão Central Permanente de Geografia, creada por de-
creto de 17 de fevereiro de 1876, e que mais tarde 
fui encorporada naquela colectividade. 
Andrade Corvo, então ministro da Marinha e Ultramar, 
consegue a carta de lei de 1.2 de abril de 1876, autori-
sando o governo a contrair um empréstimo de 1000 
contos de íeis, destinado a obras publicas nas colonias, 
sendo Cabo Verde contemplada com a verba de 100 
contos para melhoramentos materiaes, pela portaria de 7 
de Setembro de 1877. (Jom tão exigua verba pouco se 
poderia fazer alem de alguns projetos e estudos. 
Os ernpreliendímcntos que Andrade Corvo desejava 
levar a efeito, foram cometidos ás comissões de obras pu-
blicas, então nomeadas e de que faziam parte funcionarios 
technicos distintos, muitos dos quaes posteriormente liga-
ram os seus nomes a notáveis trabalhos na administra-
ção colonial. 
Essas expedições, como se lhes chamava, foram o 
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foco donde irradiou um uma nova era para o ultramar 
portuguez. 
Comcçou-se a perceber que as possessões portugue-
sas, não eram só tenas para degredados. O horror á 
Africa, perdeu-se desde entào quasi por completo. Cuando 
outras vantagens não houvessem tido essas expedições, 
tiveram esta, que não foi pequena, para o progresso das 
nossas colonias. 
Andrade Corvo, nos seus «Estudos sobre as Provin-
cias Ultramarinas», falando do desenvolvimento das 
receitas em Cabo Verde cm relação a épocas anteriores, 
refere-se á grande falta de medidas auxiliares de fomento 
que ali se notavam, dizendo: 
«A lenta evolução do trabalho livre, c a feracidade 
do solo nos valles que se abrem por entre serranias, 
tem produzido este augmento de riquesa, mas sem o 
auxilio poderoso da arte. Xcm estradas; nem bom apro-
veitamento das aguas, onde as ha; nem caes de em-
barque para mercadorias ; nem pharoes que tornem se-
guro o accesso aos portos ; nem machinas de trabalho; 
nem arborisação regular das montanhas; nenhum, em-
iim, d'estc grandes meios que a eivilisaçào dispõe para 
atenuar, ao menos, as dificuldades que a naturesa oppòe 
íio trabalho, se haviam até ha pouco empregado para 
meiliorar as ilhas de Cabo Verde.» 
Effectivamente assim era, apesar d'aquella sua inicia-
tiva, até quasi se entrar no anno de 1883; mas a influ-
encia pertinaz e patriótica da Sociedade de Geographia, 
mais uma vez se fez sentir ao elaborar o plano de pha-
rolagem do archipelago caboverdeano, começado pouco 
depois a ter execução, mercê do governador Antonio do 
Nascimento Pereira Sampaio que foi ali o seu promotor. 
Também o estudo da meteorologia já lhe havia mereci-
do as attençòes, ao pugnar peia fundação dc um obser-
vatorio em S. Vicente. 
Apesar da evolução sei" lenta, ella ia-se fazendo; não 
concorrendo pouco para isso a medida governamental 
tomada, a repetidas instancias, pelo poder central, no de-
creto de 18 de dezembro de 1882 em que se prohibía 
que, para o archipelago de Cabo Verde, fossem mandados 
degredados. Esse decreto abrangia também, muito sensa-
tamente, a provincia de S. Thomé e Principe. Qualquer 
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d'cllas clovia sei' um centro de trabalho livre c não de 
trabalho Toreado. O degreJado não era decerto uni ele-
mento cívilLsador para a colonia. 
Bom foi que se houvesse acabado com tal pratica c 
pena é que ss não tenha estendido ás demais provin-
cias africanas. 
Cabo Verde, pela natureza do seu clima, pela indole 
dos seus habitantes, pela proximidade da metrópole e nume-
rosas comunicações, a muitos parecia dever dar-se-lhe uma 
organisaçào administrativa que se aproximasse do regi-
men dos Açores; mas não o entendeu assim o legislador 
de 189- que dotou o archipelago com uma carta orgâ-
nica mais decentralisadora do que o decreto de 1869. 
Desde então a administração caboverdeana tem 
sucessivamente progredido e hoje não teríamos duvida, 
se governássemos, de dar a esta- colonia o regimem das 
ilhas adjacentes, que os progressos da navegação c da 
telegrafia, só por si justificariam, quando não considerás-
semos o estado relativamente adiantado da provincia. 

O ARCHIPELAGO DE CABO VERDE 
(I ROGRAKIA FISICA 
* Situação. — O arcliipela^o de Cabo \'rei\1e está si-
tuado no oceano Atlántico norte, entre os paralelos de 
17" KS' e 14° 47 de latitude norte e entre os meridianos 
de 22° 45' e 26" 22' de longitude oeste de Greenwich. 
K' formado por i 4 ilhas e ilhéus principaes, distribuidos 
em dois grupos que, em razão do vento dominante, o 
geral do nordeste, tomam o nome de ühas de barlavento 
e ilhas de sotavento ; nas primeiras, ao noite, compreen-
dem-se as de Santo Antão. S. Vicente, Santa Luzia, 
ilhéus Branco e Raso, S. Nicolau, Boa Vista e Sal, das 
quaes as primeiras estão dispostas cm uma linha seguin-
do a orientação de \V N YV para E S E ficando a ul-
tima, a do Sal, ao norte da Boa Vista, c ambas mais 
separadas d'aq.uelas, formando como que um sub-grupo. 
Nas ilhas de sotavento, dispostas também sensivel-
mente em uma linha recta orientada de E N E para 
\Y S \V, inscrevcm-se as de Maio, S. Thiago, Fogo e 
Brava, tendo esta pelo noite os pequenos ilhéus do Rom-
bo, de que o de (.'ima e o Grande são os mais impor-
tantes. 
A disposição dos alinhamentos d'estes dois grupos 
convergindo para o lado de leste aproxima, é claro, as 
suas ilhas mais orientaes. Boa Vista e Maio, entre as 
quaes se levanta o Baixo de João Valente ou João Lei-
tão, perigo de que os navios teem de acautelar-se. 
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0 archipelago não se ergue iodo ele acima de um 
mesmo piíilestal, antes se divide cm ires sócos onde 
assenta. No mais ocidental emergem as ilhas do grupo 
dc barlavento desde Santo Antão ató á de S. Nicolau; 
no de oriente as do Sal, Boa Vista, Maio e S. Thiago 
e no do sul Fogo, Brava e ilhéus do Rombo. 
làitre estes tres pedestaes encontra-se, ao que pa-
rece, a grande profundidade do Atlântico que, com in-
significantes diferenças, observámos entre a ilha de S. 
Thiago e o banco continental, na direção do rio Gumbia 
e de que o perfil existente na Sociedade de Geografia 
dá uma ide:a. 
As duas ilhas mais ocidentais do grupo de barla-
vento, Santo Antão c S. Vicente, formam entre si um 
canal, no sentido de X.E.-S.W., muito frequentado pela 
navegação transatlântica entre a Europa e os mares do 
sul, constiluindu por isso uma excelente posição estraté-
gica o porto grande de S. Vicente, que ali se abre na 
costa N VY da ilha d'este nome. 
* Superficie. — As iihas de Cabo Verde abrangem 
uma superficie total de 3.928.5 km.2 sendo as maiores 
as ilhas de S. Thiago, onde está a séde do governo 
provincial, com 980 km.â e a de Santo Antão com 754,5 
km.2 Das iihas habitadas a mais pequena é a Brava 
que tem a superficie de õ6,5 km.2 
No quadro que ao diante publicamos encontram-se 
as áreas de todas as ilhas alem de outros elementos 
que resumem a chorografia caboverdeana. 
" Nome. ~ Os navegadores portugueses, tendo passado 
o Cabo Branco e a bahia de Arguim, foram seguido 
para o sul em derrota de descoberta, encontrando a costa 
arenosa e despida de vegetação do Sahara ocidental, 
até que para alem do lio Senegal, costeando a bailia de 
Yof, se lhes deparou um pequeno protnoutodo, com al-
gum arvoredo, verdejando ao longe, dando por esse 
motivo ao seu ponto mais avançado o nome de Cabo 
Verde. 
Segundo Azurara foi Diniz Dias, nobre escudeiro de 
El-Rei D. João, que poz o nome ao promontorio do 
Cabo Verde, quando por mandado do Infante D. Hen-
rique, foi á descoberta cm urna caravela que este lhe deu. 
Descoberto mais tarde por Diogo Gomes e Antonio 
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Je Xol l i o aivhipuhtgo 4110 no.s ocupa, JUU-SÜ lhe o 
110111c d'aquclc cabo por ser, sem duvida, o ponto que 
mais proximo da costa africana lho ficava. 
Sob a ponto de vista physico nào ha, porem, razào 
para isso, como diz Reclus, porque a grande profundi-
dade que medeia entre o eaho e o archipelago e a dis-
tancia, que os separa, 300 milhas, o nào justificam ; 
comtudo o nome portugués perdurará, e ainda bem, 
para que nào lhe aconteça o mesmo que a tantos outros, 
que a toponimia estrangeira tem mudado e adulterado. 
Aspecto e litoral. — As ilhas caboverdeanas, que 
formam o mais imporíante grupo insular das nossas co-
lonias, nào apresentam exteriormente a coloração verde 
da vegetação tropical, porquanto são na aparência áridas, 
embora no interior, ao longo das suas ¡numerosas ribei-
ras, o aspecto mude completamente c as culturas mais 
interessantes d'estas ilhas, sobretudo nos anos de chuva, 
mostram-se cm todo o seu esplendor. 
O mareante que, em dia excepcionalmente claro e 
límpido, viaje entre S. Thiago e o canal de S. Vicente, 
ao chegar a meio do caminho, tem ocasião de observar 
um quadro encantador, na contemplação de quasi todas 
as ilhas, que hade ver desenharem-se sobre o horisonte 
em volta, projectando no lirmamento as suas altas mon-
tanhas de caprichosas linhas. 
O litoral das diversas ilhas caboverdeanas 6 muito 
recortado, formando varias bahias, enseadas e calhetas, 
que facilitam o trafego mercantil, não só a pequenas 
embarcações de cabotagem, como a navios de grande 
lotação. 
Entre os portos possue aqui Portugal um dos seus 
primeiros portos em movimento de navios e o único 
grande porto de escala, em pleno oceano Atlântico, onde 
a grande navegação encontra meio de facilmente satis-
fazer as suas mais justas ambições. 10 a magnifica ba-
ilia de S. Vicente, surgidouro vasto e seguro, permi-
tindo aos maiores transatlânticos procurarem-o, a qual-
quer hora do dia ou da noite, e comunicarem com todas 
as partes do mundo por meio da estação do telegrapho 
submarino. 
O abastecimento de carvão 6 feito com a maior 
rapidez para o que as companhias, ali estabelecidas, 
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possuem o melhor material. A aguada o refrescos tam-
bém sc obtecm coin relativa tadlidadc, porque embora 
a nascente d'agua do Madeira!, canalisada para u porto, 
não seja suíicíente para o abastecimento geral e nào 
se tenham procedido a convenientes pesquisas e capta-
rão nos vaies de nordeste do Monte Verde, nas en-
costas do noroeste da serra do Monte da- Cara e na Ca-
Ihetinha, a visinha ilha de Santo Antão oferece um bom 
manancial de boa agua potável, que do TarraJal e em 
breve da Meza, sobranceira ao porto dos Carvoeiros, 
será tranportada em barcaças para abastecimento do 
porto Grande, o que se faz com bastante simplicidade e 
cm boas condições económicas. 
Actualmente, para mais bem/beiar o porto Grande de 
.S. Vicente, trata-se da montagem de um posto de te-
legrafia sen) fios, para complemento dus nove cabos 
submarinos que ali amarram. 
Para se apreciar a importancia do porto Grande de 
Vicente como estação carvoeira, basta mencionar que 
entre setenta e quatro dos maiores depósitos d'este com-
bustível, existentes em difieren tes partes do mundo, só 
ties importaram mais carvão do que o nosso porto no 
mi?, de janeiro dc 1890: foram Malta com 48.832 tone-
ladas. Port-Said com 89.880 toneladas e Singapura com 
com 38.688 toneladas, sendo a importação em S. Vicente 
de 36.636 toneladas, e tem progressivamente augmen-
tado d'então para cá, na média annual, tanto assim que 
em 1912 a importação de carvão, para fornecimento aos 
navios que [frequentam o porto, foi de -81.759 tonela-
das. N'este anno o numero de navios entrados em S. 
Vicente foi de 1.696 com um loUil dc 6:i;>ó.7^l tone-
ladas, circumstancia que coloca este poito em terceiro 
iogai- entre os portos portugueses. 
O novo estabelecimento carvoeiro, que a casa Lílandy 
ali deve consturir junto ao murro do Fortim d'El-Rei, com 
uma grande ponte em pilares de cimento armado, na 
parte acostavel aos grandes navios, decerto avolumará 
a tonelagem d'este magnifico porto, em volta do qual, 
pode dízer-se, gravita a vida económica do archipelago 
dc Cabo Verde. 
Abre-se o porto Grande ao NW. entre as pontas 
de /oão Ribeiro a NE. e a do Môrro Branco SW. 
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Um pniioo ffim '"la linha J'eslas pontas c a i,-civa de 
11'00 metros da primeira li ca o illieu dos Pássaros, 
com 80IU de aUitude, on.x se construiu um farol com 
o alcance ás 15 milhas. Poi" ambos os lados do ilheu 
sc pode entrar no porto sem perigo algum. O farolim 
vermelho na testa da ponte da alfandega, auxiliará o na-
vio para fundear. 
A linha entre aquellas duas pontas ó a corda do 
arco cm que sc dcsemulve o povío. Do lado de lesic 
os montes de S. Antonio e Pico Vigia, bem como 
outras montanhas, que se levantam até ao massivo do 
Alo/ife Verde e d'elle lasem paite, abrigam o ancora-
douro; do lado de oeste a cordilheira do Monie da 
Cara exerce idênticas funções. Kntre uns c outros fica 
o vale chamado Ribeira Julião. 
No recanto sueste do porto íica a cidade do Min-
delo, com o seu caes e pontes de serviço das casas 
carvoeiras da ilha. 
O morro do Fortini, na parte leste, avança um 
pouco sobre o mar e dá logar a pequena bahia da Ma-
tiota, onde amarram os cabos telegraphicos, entre o 
morro c a ponta de João líibeiro. 
O porto Grande, offerece um bom ancoradouro aos 
navios, nào obstante se notar alguma ondulação, que 
em cousa alguma os prejudica. 
A situação geográfica da ilha de S. Vicente combi-
nando-se com a da visinha ilha de Santo Antão, jun-
tando-se-lhe as boas condições do porto Grande, toma 
este de uma alta importancia como base naval, e, pena 
é, que não se tenha dotado dos meios próprios para lhe 
dar a efficienda precisa, mormente quando a nação 
nossa aliada c nós mesmo, tanto carecemos da valori-
saçáo de um tal porto, que nos cumpre levar a effetto 
sem detenças. 
Em todo o litoral das ilhas caboverdennas nao se 
encontra outra bahia nas condições de amplidão e se-
gurança do porto (irando de S. Vicente. Existem sem 
duvida no archipelago alguns pequenos portos e fundea-
douros, que muito bem servem á navegação ínter-insular 
e de todos esses os mais seguros e frequentados são 
os que ficam a sotavenfo nas diversas ilhas. Esses por-
tos servem ordinariamente para o trafico loca! nas suas 
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relações coin os dois portos mais frequentados peia grande 
navegação e que sào aquelle: de que que acabamos de 
fallar è o porto da Praia, na ilha de S. Tbiugo, por 
estar ali a sede do governo provincial. 
No quadro geográfico ficam mencionados, nas res-
pectivas ilhas, tndus esses portos e por isso só nos re-
ferimos aqui aos que reputamos terem maior interesse. 
O porto da Praia, no sul da mais vasta ilha de todo 
o archipelago, é relativamente bom e seguro, mas nào 
está livre das maresias que ás vezes ali se notam, le-
vantando uma forte calema ou ondulação que obriga os 
navios a mudarem de fundeadouro, ou mesmo fazerem-
se ao largo. Sucede isto de maio a julho, que é a qua-
dra das maresias, em que acontece rebentar o mar em 
cinco braças de profundidade. 
Abre-se esle porto ao sul entre a ponta das Bica-
das a leste e a ponta Temerosa a oeste e a que mais 
avança sobre o mar. Um pouco a dentro d'esta ponta 
e encostado a cila, íica o pequeno ilheo de Santa Maria, 
onde em tempo estava um deposito de carvão, para o 
que mui bem se presta, por que, entre o ilhéu e a terra 
ha espaço para iodo o material fluctuante para o ser-
viço caivuciro. 
Na ponta Temerosa, está um faroi de -!.a ordem, de 
¡5 milhas de alcance, com luz lixa branca. No fundo 
do poito, a norte do ilhéu, sobre a ponte da alfandega, 
está a luz 'do porto, constituida por um farolim verme-
lho de 3 milhas de alcance. 
A cidade da Praia, levanta-se sobre um bloco de 
rocha, íerminando em plataforma, orientado a N l i . e 
cercado pelos vales da Fazenda e da Fonte Anna, 
indo terminar na Praia. Negra e na praia da Várzea 
da Companhia uu Praia Grande. E' n'esta que, pelo 
lado oeste da cidade, íica a alfandega c a ponte de des-
embarque. 
Da Praia Negra para a ponta das Bicudas existem 
varias pontas, separadas por algumas abertas ou vales, 
como o Ribeirão das Éguas, cahindo abruptamente so-
bre o mar e terminando por um cimo achatado, a que 
dão o mune de Achadas. 
Os vales cm volta da cidade, de formação apaulada, 
estáo hoje dissecados e cortados de valas de drenagem, 
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com proveito para a hygiene da povoação, quo tem me-
lhorado bástame. 
Na ponta Temerosa construio-se o lazareto. A lusle 
Ja ponte da alfandega lica o antigo caes d'alveiviria, 
projecto do engenheiro Januário Correa d'Almeida, vine 
depois recebeu o titulo de Conde de S. Januarin, cm ho-
menagem ao.s seus serviços conui colonial disiíncto une 
foi. 
Ivntre os purlos secundarios, duvuinus mencionai o 
do Tarrafah no exireiuo norte da costa nddeitfal de 
S. 'l'hiago e cuja bahia sc desenvolve entre a ponta do 
Atum, ao sul, e a ponta Preta, ao norte, na qual está 
urn farolim de luz fixa branca, com o alcance de nove 
milhas. 
A leste da ponta do Atum fica, a povoação do Man-
gae do Tarrafai, assente em rocha escarpada. Com 
quanto o porto seja pequeno, é muito seguro e ali se 
pode ancorar em todas as quadras do armo. Do lado de 
leste o monte Graciosa, abriga da intensidade do vento 
todo o porto. 
Ultima men te foi dada a concessão para ali. se montar 
um deposito nuclunnte de carvào, com o que deve lucrar 
o porto, destinado a servir de cnlrepo^to maritimo do 
concelho dó Santa Catharina, e talvez mesmo do grupo 
de sotavento, porque c, sem duvida, o melhor porto 
d'este grupo,' embora não seja o mais vasto. Necessita, 
porem, dc que se construa um bom caes para desem-
barque. 
Atem do porto do Tavrafal, achamos de interesse 
referir-mo-nos também ao pequeno purlo da Furna, na 
costa nordeste da ilha Brava, por onde de ordinario se 
faz acesso á povoação de S. João Baptista, a principal 
da ilha e séde da sua administração. 
0 porto da Furna, não deve deixar de ser visitado 
por quem percorra as caboverdeanas; semelha a uma 
concha como a dc S. Martinho, ao norte da La^òa 
d'Obidos, mas é cercado de altas montanhas e visto 
d'alto, diz o nosso distincto camarada Fontoura da Costa, 
no seu belo estudo sobre os portos de ('abo Verde, 
publicado nos Annaes do Club Militar Naval, no ano 
de 1902, que parece, em determinadas posições, um lago 
n'uma antiga cratera e assim deve ter sido. 
F!. * 
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E' muito frequentado pelas embarcações de cabota-
gem, que na quadra das brisas ali vão proceder a va-
rios concertos no casco. 
Para se procurar o porto da Furna, demanda-se o 
pharul da ponta Jalunga, vindo do Fogo, e depois cos-
teia-sc a ilha em direção de sudoeste, até que sc esteja 
em freme da abertura do porto, entre a ponta Badejo e 
a ponta do Forte, e se descortine o edifício da alfan-
dega, podendo então entrar-se na Furna, onde se fun-
deia largando ferro pelo sudoeste da ponta Badejo e 
pérto d'esta, amarrando o navio pela popa com dois 
viradores passados para a terra; tal é a pequenez do 
porto. O navio íica assim com a prôa para fora e pron-
to a sahir. Uma estrada de cerca de 4- km.- liga o porto 
com a povoação que ao cimo fica, rodeada de bem cui-
dadas plantações. 
O litoral das ilhas caboverdeanas não tem junto pe-
rigos para a navegação costeira, alem dos que existem 
em toda a costa nordeste da Boa Vista, na costa norte 
do Maio, ao norte da ponta do Soi em Santo Antão e 
no baixo .de João Leitão, de que já faiamos. Outros 
pequenos baixios só importam para uma minuciosa des-
crição, própria dos roteiros marítimos. 
Geologia. — Não podendo apresentar uni estudo de-
talhado da geologia do archipelago, daremos apenas 
alguns caracteres geológicos das ilhas, cujo periodo de 
formação parece ser anterior ao das Cananas e dos 
Açores. 
O dr. Cornelius Doelter, no seu interessante livro, 
Die Vulcane der Capverden liiseln tind ihre Produde, 
diz que estas ilhas teem todas crateras e rochas erupti-
vas, havendo duas, Santo Antão e Fogo, que são exclu-
sivamente compostas de cinzas e lavas; nías nas outras 
notam-se também rochas crystaimas, granito, syenite e 
fctyaite (rocha pela primeira vez encontrada no monte 
Foya a oeste de Monchique), bem como mármores me-
tamórficos e rochas sedimentares. 
Da existencia de rochas crystalinas antigas e dos 
fosseis jurássicos encontradas por Fricdlaender, na ilha do 
Maio, concilie este districto vuícanogista que ha relações 
entre as caboverdeanas e o sysíema do Atlas a que egu-
almente pertencem as Guiarías, no que até certo ponto 
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concorda com Doei ter, que já dissera que as ilhas de 
Cabo Verde pertenciani ao contineiuc africano, 
Os terrenos dc mais anliga formação, quo se evi-
deneeiam em mais larga escala nas iihas Jo Sai, líoa 
Vista e Maío, onde se encontram calcáreos rnezozoieos 
com fosseis, como verificou Friedlaender, fazem supor 
a existencia de um continente ; problema que subsequen-
tes estudos hào de resolver, agora que lhe foi dado um 
grande impulso peias conclusões d'aqueles dois sabios 
geologistas e pela connmiacãu da existencia de mascas 
calcáreas, no Maio. l>oa Yisia e S. Vicente e no fron-
teiro coniinenie africano. 
As ilhas que primeiro se formariam, a julgai" pelos 
efeitos da erosão, seriam as de Maio, S. Thiago, Boa 
Vista e S. Vicente, emquanto que as do Fogo, Santo 
Antão e S. Nicolau seriam mais recentes. 
A disposição rectilínea da emergencia das ilhas dos 
dois grupos de sotavento e barlavento, condiz com a 
orientação das cadeias das suas montanhas que c sen-
sivelmente leste—oesle como em S. Nicolau, Santo An-
tão e mesmo o Fogo ; mas também devemos notar que 
as ihas orientaos, com o baixo de João Leitão, mostram 
outra cadeia de montanhas no sentido norte-sul. Como 
em todas as caboverdeanas existem vulcões isolados, 
orientados, na sua maioria, n'aqueles dois sentidos, mosT 
fra-nos isso a existencia de fendas n'essas mesmas di-
reçòes. 
A Ilha do Maio (*) não teve uma grande actividade 
vulcânica. A rocha mais frequente é a phonolitc, for-
mando varios cumes em sino, devendo posteriormente 
surgir o vulcão Monte Penoso (380m) que é provável se 
ligue com o monte Santo Antonio a 2 km. e que é 
um vulcão normal estratificado, donde irromperam as 
lavas em veios, por seis cones de erupção distintos, atra-
vez das formações sedimentares. 1C flecti vãmente, embora 
dos seus montes corressem lavas, vè-se que tudo as-
(*) Na iliia do Maio os desvios da agulha magnética são ex-
traordirsariamanlr! variáveis. Os filões' de basalto, na maior 
parte, são fortemente magnelicos e a desvios da agnlHa, nos c i -
mos que se compõem d'esseá (iiões, variam em curtas distan-
cias de 10° e mais. 
senta cm rochas mais antigas, compostas de calcáreos 
manttmos c grés que cobrem toJa a superficie da ilha 
entrecortados por filòcs de basalto; deminciando res-
tos de um continente que poderia estar em relíiçòes 
com as rochas crystalínas análogas das ilhas de S. V i -
cente e S. Thiago' e compostas dc rochas semelhantes a 
sienitc e diorile, que se notam no Chão da Estancia, Fi -
gueira Secca, etc. 
Km S. Thlago, onde os vestigios vulcânicos são 
numerosos, ¿ interessante a planura Ackada Falcão, que 
apresenta correntes dc lava suavemente inclinadas paia 
W. e NW. tendo interpostas camadas de tufo pouco es-, 
pessas que, em contacto com a lava, se mostram carre-
gadas de feiro, apresentando uma còr vermelho-acasta-
il liado. 
A encosta da Achada Falcão para o occidente é 
mais escarpada do que para oriente. 
Sobre a Achada formaram-se pequenos cones cra-
tericos, como o monte Cliegão, na base S\V. da Serra 
da Malagueta (1300'"), o monte Aguas Podres mais a 
oeste e o monte Machouli a leste. As escorias e iapili 
que se encontram na estructura d'estes cones, confir-
mam a existencia de crateras secundarias 
As corren les de lava que formam o planalto e os 
seus declives, mostram que a Achada Falcão nfio 6 
mais do que uma vasto campo, onde houve uma in-
tensiva acçào vulcânica, manifestada pela formação dos 
cones n que aludimos. 
O Pico da Antonia, ponlo mais alto da ilha, pela 
disposição das correntes dc lava, pelos fundos valles que 
d'elic descem e pelos cones cratericos que em volta se 
lhe notam, foi decerto o centro de erupção vulcânico 
principal de ,y. Thiago. 
Ao sul do Pico existe uma planura que desce gradual-
mente para o lado do mar e que nào é mais do que um 
campo de lava, interrompido por erupções mais recentes. 
Em volta e na vertente sul da ilha notam-se varios vul-
cões secundarios, que forneceram escorias e lavas. Um 
dos mais importantes é o monte Vacca no sopé da 
planura chamada do Ilhéu, por ter um elevado cone. 
O monte Vermelho, ao occidente da Praia, é um cone 
moderno de escorias cjde lava. A acção dc erosão fea 
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aqui desaparecei' as formas caracterlsUcas das antigas 
crateras. 
Ooelter suppõc que o Pico da Antonia, como dis-
semos, eonsíitue a cratera principal, cujo cone é ainda 
visivei, apesar da erosão, elevando-se dc uma planura, 
da qual se observam alguns vestigios ao sul, e que de-
via ter sido circumdada por uma parede craterica. Ksta, 
em consequência das explosões, foi aberta do lado do 
norte, rasgando-se um grande valle na caldeira com 
12 k m . de largara e onde se formaram os pequenos co-
nes pcí . ' imdanos a ^ l k ; fixemos referencia. A sua parte 
plana é o que se denomina Achada Falcão, a 700m de 
altitude, e nao eonstituc como á primeira vista parece, a 
antiga e grande cratera. 
Alem dos vulcões ha diversas cupulas em forma de 
sino, compostas de phonolite como o monte Graciosa 
(Ó4õm), a leste do qual se notam outras cupulas circum-
dadas de lavas basálticas. 
Dos numerosos cones que se elevam por toda a ilha, 
constituindo outras tantas pequenas crateras, sahiram 
torrentes de lava que, ao sul da ilha, sao em geral for-
madas de basalto com nephelina e limburgite. 
Na ponta das Bicudas, ao norte da ilha, existe uma 
rocha de ferro magnético titanifero. 
A iíha do Fogo nào é mais do que um vulcão es-
tratificado semelhante ao de S. Thiago, consistindo n'um 
massiço mais antigo que, a cerca de 1500m de altitude, 
é coroado por uma planura de que se eleva o novo cone 
de lavas basálticas com olivine e com um cone inte-
rior. 
A Brava é formada essencialmente de aglomerados, tu-
fos e correntes de lava, que consistem em phonolite com 
feldspatho. O centro de erupção foi no ponto de maior 
altitude da' ilha, decerto o Pico das Fontainhas (920m) 
que é de lava" compacta, tendo ao sul dois fundos de 
cratera, planos e bem conservados. Na Brava existem 
doze restos de crateras, a que em geral dão o nome de 
covas. 
O vulcão que deu origem á ilha de Santo Antão ò 
uma alia montanha de crista comprida de SW. a NE. 
A montanha cónica, Topo da Corôa, está ligada a 
uma planura de 1600m d'altitude que era naturalmente o 
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chão da grande cratera de 6 km. de diâmetro e cujo 
valle .de circur valaçào ainda exisic, apesar de em parte 
destruído por erupções ulteriores dos pequenos cones. No 
interior da cratera eleva-sc o alto cimo do Topo que 
também tem uma cratera e ;í roda ha outras pequenas 
crateras. Ears como; Sidcrão, Pan ella de Pasto,Campo 
Redondo, Covão, etc. 
Segue-se a crista longitudinal, formada por uma se-
rie de vulcões, que estariam ao mesmo tempo em acti-
vidade, e que no seu declive sul tem outras crateras pe-
quenas, cujos cones se notam por toda a parte. 
Na parte oriental, cm voltado Pico da Craz (I990m), 
encontram-se as lavas escuras, em geral basaltos, alter-
nadas com camadas de tufo e de lapili, escorias e pedra 
pomes. 
A cratera da Cova ligada por um espigão ao Pico 
da Craz está muito bem conservada e contem no seu 
fundo plano escorias basálticas. 
• Toda a região NIC. desde a Garça até ao Paul, é 
de lavas separadas por camadas de lapili, de basaltos 
com nephcline e feldspatho. As phonolites indicam que 
a Cova deve ter sido um poderoso centro de erupção. 
Para occidente da Agaa das Caldeiras, na Achada 
Lagoa, a crista dorsal da ilha alarga-se e numerosos 
conns vulcânicos de pedra pomes branca e castanha e 
de tufo Hno se notam por toda a parte. 
0 calcáreo só se encontra no campo do Morro 
Atravessado e na Ponta do Sol, mas este é o calcáreo 
marinho. 
A ilha Oe S. Vicente ê um vulcão simples; consti-
luido de muito fortes correntes de lava, que se estendem 
em íórma dc capa em todas as direcções. Veios enor-
mes interrompem o valle de circumvalaçào, em cuja costa 
exterior se produziram pequenas crateras secundarias. No 
interior do \ alie eraterico rceonhecem-se as formações 
sedimentares. 
As correntes de lava são' de fraca inclinação e são 
raras as massas projectadas soltas, 
A planice que constitue o valle da ribeira Julião, e 
que em colinas se eleva gradualmente, consiste em ba-
salto e feldspatho e na parte que se estende para a ba-
ilia de S. Pedro encontra-se a foyaite. 
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N*o declive para Salamanca existe uma nascente 
d'agua amarga (sulfato LÍC ^odal 
Ao cimo encontia-se UVA calcáreo antaiclo compacto 
no meio da rocha vulcânica. 
A ilha é cercada por tres cadeias de montanhas se-
paradas umas das outras: a N. l i . a do Monte Verde 
(ólOm), ao sul a do Madeiral (680m) e a SW. a do 
monte da ('ara (4óOm) que sào formadas por tufos e 
¡eitos de lavas que se inclinam paia o exterior, devendo 
assim a sua origem a um centro eruptivo, que deve ter 
actuado no centro da ilha. 
A'a ilha de S. Nicolau o seu nó orográfico é for-
mado por um massiço vulcânico de que o cimo mais 
alto o monte Gordo tem 1275m de altitude. E' n'este 
ponto que se separam as duas grandes cadeias de mon-
tanhas da ilha, uma que se dirige para leste e outra para 
o sul. -
O cimo do Monte Gordo é formado por um cone 
de tufo e no bordo da grande cratera d'aquelie massiço 
encontram-se autros cones de tufos e cinzas, que pos-
suem diminutas crateras. 
As duas pyramities do monte Martins (1200"1) sao 
constituidas por aglomerados compactos e lavas, des-
tacados por erosão e fratura do monte Gordo. 
Em volta do monte Gordo existem vales de erosão 
abundantes d'agua. 
Crateras de tufo notam-se por varios pontos, sendo 
algumas de origem submarina. Xas encostas de alguns 
montes, como o de Joaquim Matias, vèem-se signaes da 
antiga costa marítima abrupta e de furnas cavadas pela 
rebentação. O monte Bissau, na cordilheira leste—oeste a 
500'" de altitude, é um cone de tufos de pendentes rápi-
dos, vendo-se os restos de uma cratera. 
N'esta ilha sào muito evidentes as linhas de praia ás 
vezes a 200m de altura. 
Na costa nota-se em alguns vales a existencia do 
calcáreo marinho, mas ha rochas com olivina e outras 
fonoli ticas. 
A ilha da Boa Vista apresenta uma cobertura de 
calcáreo marinho moderno na parte baixa da costa e 
uma superficie bastante extensa a oeste da ilha é co-
berta de areia solta recente. O mesmo succede ao norte 
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entre a Ponta do Sol e a ponta Antonia. As salinas ao 
su! de Sal-Kct foiTtm eni parto colanas por estas areias 
moveis. 
Rochas basálticas susteníam volumosas rochas fouo-
liticas; por baixo d'elias existem rorhas crystalinas, que 
se póJeni VLT nos poços abertos Í nr-s leitos seceos dos 
ribeiros. ,Ksifu> cm l;¡r.¿;a escaia kanlii ii- adas. Deu isto lo-
gai á implantação da industria CL-raí nica, podendo mcsnuj, 
por um perito aproveitamento", fai.>rte;ir-so a poreeiana. 
De um modo geral pode dizer-se que a Boa YISUL 
ú muito semelhante á do Maio, sob o ponto de vista 
geológico. 
A actividade vulcânica deu-se aqui também em pe-
quena escala e em muitos pontos; mas as formações 
vulcânicas mais modernas deram-se abaixo do nivel do 
mar, antes da emersão da ilha. 
Os calcáreos contendo silex enconíranvsc nojlheu de 
Sal-Rei e a pequenas profundidades perto da costa. 
A iíha do Sal, é mais plana e deserta do que as 
que lhe ficam a sul; em grande parte, está coberta por um 
pedregal raso, formado de pedaços soltos de basalto, de 
maior au menor volume. A Seira Negra (90m) ao sul da 
üha é coberta de urna capa de basalt'>, possuindo algu-
mas fendas, em que se encontram depósitos de antigas 
nascentes quentes. 
As salinas junio á povoação são exploradas por l i -
xiviação na camada de sal que existe no fundo. 
As erupções basálticas foram precedidas da produção 
de rochas vulcânicas, fonolites ou iraquites. 
O calcáreo mezozoico do Maio, está representado 
pelos numerosos silex encontrados no porto da Pedra 
Lume. 
Orografía — Pelo que respeita á orografía do archi-
pelago, muito haveria a referir se tivéssemos de ser de-
talhados na sua descrição que resumi remos, dizendo 
apenas que as ilhas mais importantes pelo seu relevo 
sào as do Fogo, S. Thiago, S, Nicolau e Santo Antão, 
cuja formação vulcânica se acha perfeitamente tratada 
por Cornelius Doelter. A ilha do Fogo, que bem se pode 
supor como tendo constituido toda ela uni grande vul-
cão, é a única que, depois da descoberta, tem manifes-
tado actividade vulcânica, havendo as ultimas erupções 
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tido logar cm 1852 c }S;>7. O seu Pico, tem unia no-
tável altttikie de ,'iJJO metros, ^onfonne foi deierniinado 
pelo falecido naturalista Felix de l i r to Capelo, quando 
em Isõõ, por ordem do governo, visitou o vuleào, dando 
d'elle uma inLei'essante descrição, que reproduziremos 
Hiicintamente e que era acompanhada de um esboço to-
pogralico das crateras. 
«Dentro de uma víistissima planicie que não tem 
menos de 14 a lõ milhas de circumferencia. rodeada 
por unia alta muralha de rochas curta Jas verticalmente, 
e át 1000 melros de altura, eieva-se uma enorme py-
ramide cónica, truncada na parte superior, aonde é ter-
minada por uma coroa de rochas negras, recortadas, c 
de asp>ecto singular. O aspecto d'esta especie de obe-
lisco monstruoso, isolado no meio d'aquele vasto circo 
todo coberto de cinzas e areias negras, produz necessa-
riamente uma sensação indefinivel, sui generis; dir-se-
hia ser o resto de enorme fogueira que mãos gigantes 
ali tivessem preparado!! 
Não é possível fugir a uma sensação de isolamento, 
e (permitta-se a expressão) anniquüamento de si mesmo 
çuc experimenta quem observa aquele espectáculo . . . c, 
se não com olhos do corpo, pelo menos com os do es-
pirito, passa em revista todos os fenómenos, todos os 
movimentos, todos os horrorosos cataclismos que tive-
ram logar, desde a formação da ilha, até ao desfecho, 
ou, o que é mais provável, até este grande intervallo de 
acto, d'aquelle grande drama geológico». 
O Sr. immanuel Friedíaender, que em 1012 fez uma 
importante viagem de estudo ao archipelago de Cabo 
Verde, cujos resultados publicou em volume ilustrado e 
com mapas de que a tradução foi publicada peia Socie-
dade de Geografia por nossa iniciativa, determinou a 
altitude do Pico do Fogo, achando 2850 metros, em-
bora no mapa da ilha a equidistancia das curvas indi-
que 2900m, altitude que diverge bastante da que 57 an-
nos antes fòra determinada por Felix Capello. Outras al-
titudes, achadas em dilferentes épocas e referidas em 
varias obras nacionaes e extrangeiros, divergem também 
d'aquellas e por isso continua a ser uma questão a re-
solver essa altitude do vulcão, que Saínte-Claire Deville 
fixou, em 2790 metros quando o visitou. 
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Não ha duvida que para o estudioso a iüia do Fogo 
é a mais interessante, seguindo-lhe a de Santo Antão. 
'AS erupções que ali se tem dado e de que ha noti-
cia sào em maior numero do que as citadas por Fríe-
Jia'endcr. Assim. Antonio Joaquim Vieira Botelho da Costa, 
no seu eciuiíto artigo «A ilha do Fogo de Cabo Verde 
e o seu vulcão», publicado na V serie do Boletim da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, cila uma erupção 
em setembro de 1596 e mais as de 1599 a 1601 ante-
riores ás enumeradas por aquele vulcanogista, segundo 
o qual a de 1675 é a primeira de que diz ter noticia. lista 
erupção parece que foi una das mais violentas, porque 
foi acompanhada de um tenanioto bastante forte, que 
deu logar á fuga de umitas familias para a Üha Brava. 
As lavas que enião expeliu a cratera, destruíram as se-
mementeiras nos arredores do vulcão. Seguem-se as de 
1675, 1683, 1757, 1761, 1769, 1785 ou 1786 entre 24 
de janeiro a 25 de íevereiro e que principiou por um 
abalo de terra e violentas detonações no interior do Pico, 
d'onde se ejectaram escorias, cinzas e pedras; abrtndo-se 
bocas de espaço a espaço por onde as torrentes de lava 
e fogo cobriram a parte ENIÍ. do vulcão, correndo até 
ao mar, entulhando-se o vale de Palha Carga, e, sobre 
a planicie da Relva, destruiu vinhedos plantações de al-
godoeiros e varias palhotas. As cinzas ejectadas espa-
Iharam-se a grandes distancias e obscureceram a atmos-
fera. As de 1799 e 18 í 6 em que a lava correu para 
NE. até ao mar; e a de 1847 que teve logar a 9 de 
abril com ejeçoes em varios pontos entre a Relva e o 
sitio da Antoninha, havendo brotado de um d'elles um 
grande penedo que foi eabir no mar, causando as lavas 
muitos estragos. Ainda se registam as erupçòds de 1852 
em fevereiro e a de 27 de junho de 1857, que se renovou 
em novembro no sitio da Mãe Joanna e na Bombar-
deira. 
O Dr. Walter Bergt, ilustre professor em Leipzig, no 
seu interessante artigo acerca da Cartografia Contem-
porânea das ilhas de Cabo Verde, diz,, repetindo o pa-
recer de Stubel, que a ilha do Fogo «é um exemplo mo-
delar d'uma montanha vulcânica do typo Somma-Vesú-
vio», 
Actualmente o vulcão do Fogo continua dormindo o 
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largo somno em que enlrou em 1 ís5S, exalando apenas 
algumas fumai'oías con; cnxofic . denunciando que esta 
na sua fasu uc mais iraca actí\'idadc, Amanha pude re-
tomar novo periodo aelivo. Quem poderá negal-o? 
A ilha ae S. Thia^o, a maior das caboverdeanas 
tem cerca de 57 kilómetros no seu máximo compri-
mento e atravez (.Venta extensão se distinguem ties sys-
t e i iKis montanhosos: o da Serra da Malagueta, ao norte, 
corta normalmente aquela linha atravessando a ilha entre 
a ponta do Mangue a leste e n ponta d'Agua "Doce a 
oeste. (.1 seu monte mais elevado unn 10001" de cota. 
Segue-se o systema do fico da Antonia cujo massiço 
central ócupa a maior parte cia ilha. O Pico da Antonia é 
a ruina de um vulcào-estrato, em volta do qual se vêem 
lavas e tufos. A parte superior conserva ainda a altitude 
de 1 .;35;V" embora a erosão tenha desgastado a sua su-
perfície, hem como numerosos desmoronamentos hajam 
alterado a parede escarpada da cratera, cujo declive se 
nota a leste do pico. 
Centros eruptivos mais antigos se encontram a sueste 
da grande cratera, taes como os montes de Ruy Yaz 
(850'"), Serrado (750*") e Gonçalo Afonso (l-i()mi Este 
acha-se coroado pior um manto cie basalto e n'aquelles 
notam-se abundantes tufos vermelhos modernos e lapili. 
.Em compensação d'estes antigos centros de erupção, 
outros mais modernos se observam, como o Monte Vacca 
(400m) e o monte Facho (150"'). O monte Vermelho, 
também moderno, é constituido por dois cones perfeitos, 
tendo o mais alto 180!n de cola do nivel. 
Entre o massiço de Pico e a Serra da Malagueta 
existe a depressão ou fractura qne forma a planicie de 
Santa Catharina, onde existem varios cones de cinzas mo-
dernos, vendo-se uma parte, entre a Ribeira dos fla-
mengos e o Ribeirão Manoel, limpa d'esses cones, que 
se denomina Achada Falcão. 
No norte da ilha o monte Graciosa (Ó20m) consti-
tue o terceiro systoma montanhoso, de S. Thiago, em-
bola mais pequeno. Uma planicie de cerca de 150 me-
tros de altitude media, separa o monte Graciosa da serra 
da Malagueta. 
Na vertente meridional do Graciosa podem obser-
vai-se os calcáreos marinhos, que sc notam também no 
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sul da ilha, onde as formações em plataforma se 
encontram. N'uma destas formações assenta a cidade da 
Praia, ^ Que aludimos quando descrevemos o porto. 
No grupo de barlavento, as duas ilhas mais notáveis 
sob o ponto de vista orograJico, sào Santo Antão e S. 
Nicolau. lisia é formada de duas eurdiihetras a mais ex-
tensa das quaes se^uc ÍCMC oeste e a ouira diri^e-se para 
sul em direçào á ponta da Vermelharia. No pinito de 
erusamento tica o massiço vulcânico que toma o nome de 
monte Gordo a U / õ ' 1 ' de altitude, tendo a noroeste os 
dois picos do monte Martins (1.200m) formados de con-
glomerados compostos de lavas destacadas do monte 
Gordo por fractura. Em condições talvez análogas fica a 
nordeste o pico do Cachaço, separado por uma planicie 
onde está o sitio e as plantações do Cachaço. Daqui de-
riva a Ribeira Brava, junto da qual está a villa do mesmo 
nome e sede da administração da ilha de S. Nicolau. 
A cadeia de montanhas que segue do monte Gordo 
para leste, tem a sua linha de maior altitude muito pró-
xima da costa norte da ilha, indo terminar no monte 
Dagú que, a 21õm de cota, fica sobranceiro aos Caste-
lhanos. Paia o sueste ate á ponta Preta, estende-se uma 
região ondulada cortada de vales profundos, e formada 
de lavas. N'esta parte oriental da ilha e na linha de costa 
desde os Castelhanos até ao Carriçal, veem-se bancos de 
calcáreo marinho. Na vertente sul d'esta cadeia até á 
grande bahia de S. Jorge, estendem-se varios cones cra-
tericos isolados, como o Alto Simão (550m) Monte Café 
(640m), monte Manoel Alexandre (350m) e outros. Na 
cordilheira que se dirige para a Vermelharia e na ver-
tente para a ribeira da Preguiça, ergue-se o monte das 
Fontainhas a 800m de altitude. 'Mais ao norte, a cerca de 
km. fica o Calejào, onde está a residencia episcopal 
olhando para o campo da Preguiça. Do alto da serra, 
mas na vertente ocidental, tem origem a ribeira do Ca-
beçalinho que corre para a bahia do Tarrafal, porto 
a sudoeste da ilha entre ao pontas da Escada e Ca-
cimbra. 
Como já dissemos, a ilha de Santo Antão tem a dis-
posição dos seus principaes montes no sentipo leste-oeste, 
formando os flancos o monte Topo da Coroa (I.950m), a 
oeste, e o Pigo da Cruz (15õ0ni)t a leste. 
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O seu ponto duminaníe é o Topo da Coroa, com 
uma altitude de 2,300"- sobre o nivel médio do ocea-
no, constituindo um cone vulcânico que se eleva acima 
de um platu de altura média 1600 metros, o qual foi 
levantado topogralicameníe pelo distinto geólogo dr. Cor 
nelios Doeiter, tendo antes sido visitado e descrito peio 
dr. Frederico Hopfer, exímio medico que fui do quadro 
de Cabo "Verde, c que se exprime da seguinte forma: 
«A' proporção que o viajante, ascendendo, se apro-
xima do monte, Cuja fnrma. vislv de uma certa distancia, 
é regular, desappartKe a cuiiíigmaçau cónica, o declive 
vae-se tornando mais suave; mas as desigualdades da 
encosta obrigam a bem afadigosa ascençao a pé, pela qual, 
vencido o ponto mais alto, se v è logo que o monte é 
bipartido, sepa; ados os cabeços por intervalos de perto 
de 100 metros. 
A porçào maís septentrional representa as orlas de 
uma bacia, cuja capacidade é de -10 metros de profun-
didade sobre a circunferencia de 150 nietros. 
Esta cratera de um vulcão extinto é farta em varie-
dades de escorias, testiíicando antigas erupções. Não 
contem nenhuma nascente de agua potável ou mineral, 
como é tradição corrente no paiz.» 
O Topo da Coroa termina pelo ocidente a cumieira 
dorsal da ilha, descahindo rapidamente sobre o mar; 
dellc se domina o vasto platò de que falamos e onde sc 
notam numerosos cones vulcânicos, cujas crateras extin-
tas tem diversas formas, sendo as mais notáveis as do 
Morro Traversado, 1.687m; Campo Redondo, 1.700m c 
Covão 1.800™. A leste do Topo da Coroa, e seguindo a 
esse rumo, corre a espinha dorsal da ilha, tendo por 
cumes mais elevados o Topo de Morocos, 2.100™ e o 
Pico da Cruz, seu extremo oriental, com 1990™ de al-
titude. 
Estas altitudes sao extraídas da carta de Doeiter. 
(*) E ' n o t á v e l a g rande d ive rgenc ia que se • jncontra na (le-
L e r m m a ç ã o tias a l t i l u d e s entre Doeiter a F r ied laender . Este 
apresenta-as n i u i t o infer iores ris achadas por aquele, como se vè 
entre as do T o p o da Coroa e do Pico da Cruz. Para o 1." por 
exemplo, achou Doeiter 2.30J1" e Fr iedlaender i.ílãlJ'" e assim por 
d ian te . E ' po r t an to p o n t o a inda a a v e r i g u a r . 
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Para o Pico da Cruz achou Friedlaender i.550m! Todas 
as altitudes determinadas pelo barómetro por este vulca-
nogista, sSo sempre inferiores ás determinadas anterior-
mente por Doelter e outros scientistas. 
Entre o piatò vulcânico do Topo da Coroa e o Pico 
da Cruz destacam-se, alem do Topo de Moroços, o de 
Alto-Mira, o CliSo da Lagoa e a Agua das Caldeiras. 
Dois vales de grande sulco, como que separam o 
platò da cumieira dorsal, que vae estreitando para leste, 
perdendo o caracter 'planaltico passado o Topo de Moro-
cos. São os vales da Ribeira da Cruz para o norte e o da 
Ribeira das Patas para o sueste. Este, na sua.parte su-
perior, adjacente ao plato, tem uni notável alargamento 
em forma de circo, que talvez represente uma cratera 
de abatimento, c no qual se notam alguns filões abrup-
tos c salientes. Xo fundo corre a ribeira sobre uma 
forte camada de cascalho. 
A espinha dorsal da ilha, coroada de pomites e lapi-
H aos monticuips, tem um maior pendor para o lado norte 
do que na vertente sul, onde se notam dispersos varios 
cones secundarios de erupção. 
Do lado do Pico da Cruz, para o norte e nordeste 
da Agua das Caldeiras e da bem conservada cratera da 
Cova, observam-se os vales profundos e abruptos da Ri-
beira Grande, Ribeira da Torre, Ribeira do Paul e da 
Janel.a. 
Na convergencia das duas primeiaas d'estas ribeiras, 
junto ao mar, abre-se um portai, ao fundo e ao centro 
do qual se vê a antiga povoação da Ribeira Grande. 
Na costa occidental da ilha, sobre a qual a vertente 
do planalto vulcânico do Topo da Coroa, tem uma forte 
inclinação, podemos observar os vales profundos de en-
costas a pique, das ribeiras de Monte Trigo e do Tar-
rafal, onde se veeni camadas de lulos e lavas. 
K' da ribeira do Tarrafal que brota uma bella nas-
cente d'agua potável, que arrosa o vale e de que se 
abastece o porto de S. Vicente, para onde é transpor-
tada cm barcas d'agua. 
Como se deve ter notado, a ilha de Santo Antão, a 
julgar pelo seu relevo de grandes altitudes, pelos pro-
fundos vales e ravinas que a sulcam, é uma das mais 
interessantes do archipelago de Cabo Verde. 
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As demais ilhas teem menor importancia orográ-
fica. S. Vicente, por exemplo, é bordada de cadeias de 
montanhas a que já aludimos. A de sudoeste tem a do-
minal-a o monte da Cara (4óOn'); a do sul, onde as-
sentam o Madeiral (680m) e o Madeiralsinho,. é a mais 
extensa, e o vale da ribeira Julião, ao norte de ambas 
estas cadeias, divide-as da cadeia de nordeste, onde se 
salienta o Monte Verde (7Í0m). Parece que um centro 
eruptivo, no meio da ilha, deu origem, repetimos, áquelle 
systema de montanhas. 
A ilha Brava, embora pequena em area, tem inte-
resse orográfico, devendo nós consideral-a em segui-
mento á üha de S. Vicente. 
A parte central da Brava é ocupada pelo Pico das 
Fontainhas, que erecto se eleva a 920m de artitude, 
acompanhado do lado sul por dois fundos de cratera: 
o Fundo Grande (800m) e o Campo das Fontes (830m). 
Em volta d'este agrupamento, mas alongando-se um 
pouco para norte, fica o planalto da ilha a 740m de al-
titude media e que Friedlaender considera como resto de 
uma antiga cratera central. A NNE. d'este planalto está 
situada a Povoação de S. João Baptista cerca de 450m 
de cota de nivel e ligada com o porto da Furna por 
uma estrada na direcção de NE—SVV. 
As costas, sobre o mar, sào muito ravinadas e de 
forte pendor, de sorte que a curva de nivel de 600m 
passa em media a 1500 metros do mar; apenas á NE. 
o declive do planalto para a ponta Jalunga e ponta In-
censo, é mais suave e de baixas colinas. 
Friedlaender faz notar que, em sua opinião, a ilha 
ainda não está no seu periodo estável, uma elevação pa-
rece dar-se e os tremores de terra são frequentes. 
A cerca das tres ilas orientaes: Maio, Boa Vista e 
Sal, diremos que a sua orografía não tem importancia. 
São ilhas de abundantes planicies; assim se pode di-
zer. No Maio a parte de maior relevo encosta-se a leste 
e a sul e os seu montes mais altos são o Monte St.0 An-
tonio (235m) a NE., os Montes Grande (230m) e Branco 
(220m) a leste. 
A ilha da Boa Vista tem a NE. entre a praia da 
Boa Esperança e o Orvatào, a chamada Serra do Norte, 
correndo de N W para SE. com alguns esporões. Os 
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pontos niais elevados de norte para sul sào o monlc Agudo 
; : W ) , rico í'.orcad(f (390"') e o Vico Estância (3x0'"). 
Enírc cintes dois picos forma-se um colo em planura, 
que d;i passagem para a costa de leste etn direcção ao 
Morro Negro, e, pelo vale da Agua do ('avalo, para as 
velhas salineiras, exisieníes en Ire a Tonla do Rife e o 
.Monto talhau (.-VJO"'-). 
l'eia encosta sul do Monto Agudo, correm aguas 
paia a ribeira Larga, aliuente da Ribeira d'Agua que, 
vindo da direcção do Pico da Estancia, segue a N\Y, 
indo passar no Rabil para desembocar no porto de Sal-Rei. 
Km volta da ponía da Vaiandinha, levanta-se urna 
serie de uns sete monies, de que os mais altos são a 
Rocha da instancia (o50,!1i e o Pico de .Santo Antonio 
Por ullimo a üha do Sal comem apenas ao norte o 
Monte * í rancie ^'iHV'j fon nado de Lutos e lapíli; o 
Morro do Leste ĴV")1") na parle norte da costa oeste, 
e, marcando o termo norte da bahia da Mordeira, o 
Morro de Rabo de Junco (ll()0',,,l. De resto notam-se pe-
quenos cones isolados com escolias, atestando a açào 
vulcânica. 
Para completar a descripçào orographica das cabo-
verdeanas, deve examinar-so o quadro geográfico adeante. 
Hyürografia — Xas ilhas de Cabo Verde não exis-
tem rios; apenas algumas ribeiras e torrentes, cjue seria 
interessante estudai, se o levantamento topográfico do 
archipelago estivesse feito; o que infelizmente se nào 
dá. K' uma falta imperdoável que ainda nào foi preen-
chida. Varias vezes teem as estações competentes pn>-
posio que isso se realise, sem que ta! se conseguisse. 
ineoiTcmos assim na justa critica dos estivngeiros. For-
çoso é confessal-o. 
Xo entanto nada mais útil do que esse estudo, cm 
umas ilhas formadas na sua maiqria de terreno ro-
choso e só ero paites, mais ou menos extensas, apto 
para a agricultura, nào obstante a aparência de secura, 
que se observa devido á diminuição das chuvas a que 
nào se tem sabido ou podido obviar. Unicamente as 
iliias de S. Nicolau, Santo Antão c a Brava fazem ex-
cepção aquella aparência. Os seus vales, de antiga for-
mação, possuem correntes d'agua que sem dificuldade se 
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distinguem. Xas demais ilhas nfio sucede o mesmo, ape-
sar de, nos seus vales, se poder eneontrar agita a uma 
profundidade variável. 
A ilha de Santo Antão é de Iodas a ijue mais ribei-
ras possue. levando quantidades ci'agua apreciável. No 
quadro geográfico sào cilas enumeradas hem como as 
das outras ilhas. 
A Brava, porem, é a que menos sofre da falta 
d'agua, devido á su-i cultura, á pequena superticie e ás 
suas numerosas nascentes. As ribeiras da Aguada e da 
Aguadinha conteem agua. A primeira nasce proximo do 
Monte Vui\k cornj a KSK, e \ac saívr na enseada da 
Aguada ao norte da Ponta Moreta, a segunda brota nas 
encostas do Chào Grande e dirige-se para leste, de-
saguando em freme do ilhéu Baixona. Uutra linha d'agua 
a citar é a da Lavadura que se dirige para a Laja 
d'AgLia a X\V. 
Das ilhas a que especialmente lisemos referencia, res-
ta-nos fallar da de S. Nicolau que contem algumas r i -
beiras, condusindo agua em quantidade apreciável, 
taes como a Ribeira Brava, que tem origem no sitio do 
(.'achaco, e, correndo a leste ató â villa, se encurva para 
norte desaguando na Prainha, ao norte da ilha. Os vales 
que se notam para noroeste até á Estancia do Braz, 
condusem bastante agua, sendo o principal o vale de 
fratura denominado Fajã, mas uma parte valiosa desta 
agua corre subterrânea para saliir na fonte chamada 
Agua dos Anjos, uns ,">(.)() metros a leste da Estancia do 
Braz e peito da costa noite. 
São curiosos os vales que, do monte Gordo, descem 
para norte e que fazem lembrar os cafions do Colorado 
cm pequena escala. Todos levam bastante agua e o 
mesmo succede aos do sul, mas o mais importante é o 
da ribeira do Cabeçalinho e a sua afluente Ortelã. Na 
parte oriental, os vales do Juncalinho, ribeira Alta e 
dos Castelhanos, levam alguma agua, mas os vales da 
vertente sul como os da ribeira Soca, ribeira da Figueira, 
do Carriça! c outras pouca conteem. 
A ilha de S. Thiago, pela sua importancia territorial 
e agrícola, merece ainda, a par d'aquellas. menção especial. 
Do seu planalto central e tio massiço do Pico da Antonia 
dirigem-se para a costa NR. da ilha conduzindo agua, os 
í' l. 5 
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vales dos Flamengos, de .Mato Sancho, ribeiras dos Picos e 
dos Orgíios dirigindo-sc ao porto de S. Thigo, e a 
ribeiiu de S. Domingos que desee das alturas do Monte 
Ruy Vaz para S.LC. e vae desaguar pelo sul do Aionte 
Negro. Vara a costa oeste correm em direcção a su-
doeste a ribeira da Barca e ribeira dus Engenhos que 
nasce no monte do mesmo nome, recebendo um afluen-
te provimento do Pico da Antonia, e por íim a ri-
beira do Inferno. As ribeiras da Antonia e Grande cor-
rem para o sul indo a primeira desaguar em porto 
Gôveia e a segunda na cidade velha, na costa meridio-
nal da ilha, 
A ribeira da Barca .e a ribeira do Salto, recebem 
aguas da Serra da Malagueta, bem como a ribeira da 
Prata que corre para noroeste um pouco a sul de Chãbon. 
Dos vales que correm paia a Praia, só a ribeira de S. 
Jorge merece menção. 
CHma, — A ciscumstancia do archipelago de Cabo 
Verde se encontrar situado na zona do vento geral de 
nordeste, que de novembro a julho, augmentando de in-
tensidade, vem lefrescar a atmosfera, influe no clima 
caboverdeano dando-lhe melhores condições do que as 
do visinho continente africano sob a mesma latitude. A'quele 
periodo do anno, dão os naturaes o nome de tempo das 
brisas, que constitue a quadra mais benigna. A tempe-
ratura diminue, chegando por vezes na Praia a 15° cen-
tígrados, o trabalho torna-se mais fácil e a salubridade 
mais garantida. 
O vento dominante é o do quadrante N.E. embora 
na cidade da Praia os registos acusem o de leste e na do 
Mindelo o de E.N.E., o que cumpre atribuir a círcumstan-
cias iocaes devidas á influencia da inclinação dos vales 
e á situação das montanhas; é, porém, cerfo que du-
rante cinco anuos consecutivos se deu o caso de haver 
na Praia ,")96 dias de vento NE. e .'i5 1 de vento E. 
Nos meses de agosto, setembro e outubro, tem 
logar a estação das chuvas, o tempo das aguas. N'esta 
quadra a atmosfera torna-se pesada, o ceu forra-se de 
nuvens, a temperatura aumenta, chegando por vezes a 
XV' e ha maior humidade, chovendo abundantemente, 
(.'orno é o tempo quente e a época dos trabalhos agri-
colas, cm que se dispende maior actividade, as doenças 
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desenvolvem-se, dando logar .'is celebres cartieiradas, 
nome porque se distinguem as dcsintrias, andinas e cei-
rizas, que por esta época se fazem sentir no aichipela^o. 
A quantidade de ehma que ali cae ó dese^ualmuUc 
distribuida peías diversas ilhas, n'algumas das quaes falta 
por vezes, fenómeno que em varios periodos se generalisa, 
A irregularidade das diuvas tem-se atribuido á falta 
de vegetação ou arborisaçãu das ilhas, mas devemos 
pensai' também em que cilas estão no limite da chama-
da monção do sudoeste, a qual é atribuida a um desvio 
do -eral do .-.ueste no Atlântico sul, paraos tocos de as-
piração continenlaes da região da Serra I/JÒJ, e que passa o 
equador para o norte com a direcção de sudoeste, i'ouças 
vezes, porém, atinge as latitudes do archipelago, 
muito menos aquecido do que a massa continental a 
que aludimos. 
Inflectivamente na Praia as maiores quantidades de 
chuva caem com ventos do qua Irantc S\V. registando-se 
os de \VS\V.-SSW.-S\V4W.-S4S\V. IT outras vezes, 
porém, embora cm menores quantidades, registam-se 
chuvas com ventos de SSE-SIÍ4S-KSIÍ-SE-S4SIC. Com 
ventos de entre NE. e E. ê pouco vulgar chover. Quer 
diser, os ventos que teem percorrido grandes superfícies 
sobre o Atlântico, sào geralmente os que dão as chuvas 
a Cabo Verde, quer se desviem do sul para oeste ou 
para leste. 
E' na epocha das chuvas que a zona das calmas 
equatoriaes se desloca mais para norte do Atlântico, atin-
gindo as alturas de Cabo Verde e em que portanto os 
ventos d'aquellas direcções mais raream e d'ahi a rasão 
principal, quanto a nós, das estiagens das ilhas cabo-
berdeanas, sendo ainda assim as de sotavento as que 
menos padecem d'esse mal como vamos ver, toman-
do para typo S. Thiago e S. Vicente, onde as observa-
ções meteorológicas abrangem um periodo de anos bas-
tante grande, para se tirarem conclusões elucidativas do 
assumpto. 
^ E' evidente que as condições locaes das diversas 
ilhas, como as altitudes e maior ou menor vegetação, 
influem sobre o legimen das chuvas, e, por isso, tor-
na-se muito necessário cuidar da arborisaçao adequada 
das diversas ilhas de Cabo Verde, procurando as essen-
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cias que ali se adunen] e multiplicando a cultura das 
que lhe sào próprias. Mas a monção do sudoeste a 
que nos reíerimus, quando suceda atingir as ilhas, deve 
influir mais sobre o grupo de sotavento do que sobre 
o de barlavento, tanto ma:s quanto a algumas d'estas 
ilhas lhes faltam as grandes altitudes c a arborisação. 
A observação vem contirmal-o, como se prova pelos 
registos pluviometricos da l'raia e do Aiindciio, por onde 
viemos que durante um periodo de I '2 anuos (1894-1905), 
^ quantidade de chuva cahida na Praia foi de 2878,2 "Vm 
cmquanto que no Mindello foi apenas dc 512,7 m O Li 
seja cerca de um quinto da quantidade dc chuva cahida 
na rrai.i. 
Durante <<s meze^ de janeiro c fevereiro, apparecem 
ordinariamente as ¿estadas, verdadeiros desvios dos 
ventos geraes, que, aílastados do seu curso maritimo, 
passam sobre as planicies quentes, e arenosas do norte 
do Sudão, indo bater no arquipélago onde crestam e 
arrasam tudo, iinpelíindo nuvens de poeira, o que fazia 
dizei' aos nossos antigos marinheiros, que nas ilhas de 
Cabo Verde até as velas dos navios se fazem amar ellas. 
lista era a nota caractcristica de ser aquello vento o ver-
dadeiro harmatan. dos árabes. 
As ¿estadas, sào uns dos grandes flagelos da agri-
cultura eabuvcrdeana, á qual não bastava já a crise que 
as faz atravessar, a falta de chuvas que em alguns 
annos se d;i, para suportarem mais este mal. Debaixo do 
ponto de vista medico também ellas sào bastante noci-
vas, dando origem a doenças dos apparelhos visual e 
respiratorio. 
Apesar d'estes inconvenientes, ha n'estas ilhas locaes 
que gosam da justa fama de possui rem bons climas. 
O da Brava, por exemplo, tem no archipelago grande 
reputação. Na ilha de S. Nicolau conrideranvse extre-
mamente salubres os sítios do Cabeçalinho, Monte Gordo, 
('achaco, Kajào e Caramujo, onde os habitantes possuem 
grande robustez, atingindo edades avançadas, de 80 a 100 
anos. O clima é muito agradável e fresco na quadra 
que decorre de novembro a junho. A ilha do Sal, não 
obstante ser quasi um pedregal com diminuta vegeta-
ção, tem um clima quente e secco c pode reputar-se 
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sadia. Dciminam como n'ouLras ilhas os ventos NK. e 
liNfí. por \"ezus impetuosos. Oium-io acontece chover 
tem isso logar durante a noute, mas sào i'aras os 
trovoadas. N'LIIII pej-íodo de tres aunos observaram-sc as 
temperaturas seguintes: maxima .•Í'J/'.S; minima \()}"7; me-
dia 2;),08. 
Si) nas ilhas de S. Tliiago c de S. Vicenie se teem 
feito observações meteorológicas com regularidade, c, pelo 
numero d'anos coligidos, podemos estabeiecer a seguinte 
tabela comparativa entre as duas iliias. 
D E S I G N A Ç Ã O 
Pressão media 
Temperatura max.a media. 
» min." > 
» m e d i a . . . . . . . 
Humidade -
Chuva (mílimetros) 










A temperatura m jclia mais ou menos elevada p.a Pi.iia jiistiíira-
se pela maioi aproximação do Kquadoi-. 
Eni Mimlello os ventos predominan) do quadrante N E . Na 
Pi aia, embora suceda o mesmo, nota-se muito maior nu-
mero de dias de vento do quadrante SP,. 
A ilha de S. Thtago nào desmente a reputação de 
salubridade das demais ilhas, só causas ou influencias 
locaes a contradisem, mas são em geral todas de fácil 
remedio, quando se ponham em pratica os meios que a 
boa hygiene aconselha. Nas regiões altas, onde as aguas 
se não reteem formando lagoas e pantanos, gosam os 
habitantes de robustez, e boa saude. 
A visínha ilha do Fogo é uma das mais salubres do 
archipelago, devido a sua morfologia c estructura. O seu 
clima é, na parte meridional, quente e seco, emquanto 
que no norte, na região dos Mosteiros, é frto c húmido. 
70 
sobretudo nos pontos altos. Na vila de S. Filipe a 
temperatura medía á sombra é de 25.n, a maxima re-
gula por vSlf',5 e a minima por '20". No sitio dos Mos-
teiros, região agrícola, é raro deixai- de chover na quadra 
propria, não osbtante as estiagens a que todo o arehipo-
lugo está sugcito. (juando chove em abundancia, 6 in-
teressante observar as ravinas de que é cortada a ver-
leníe exícrior do grande e primitiva caldeira, d'onde se 
levanta o fico do Fogo. Levam muita agua n'essas 
ocasiões e formam-se verdadeiras cascatas ou cachões, a 
que hí chamam espanadeiros, e, como a ilha é das mais 
produtivas, o povo aproveita grandemente essas torrentes. 
O quadro geográfico a que por mais dc uma vez nos 
temos relendo, completa a informação sobre as ilhas 
a que não liscmos referencia especial. 
GEOGRAFIA KCONOMICA 
Sob o ponto de vista económico, pexiemos lambem 
dividir as ilhas de Cabo Verde em dois grupos: ilhas 
agrícolas e ilhas salineiras, sendo estas formadas pelas 
tres ilhas orientaes, Maio, Boa Vista e Sal, que partilham 
um tanto ou quanto do caracter desértico, já pelo seu 
pequeno numero de habitantes, já pela sua mesquinha 
vegetação, Nas demais ilhas, comquanto nem todas 
se possam propriamente chamar agrícolas, algumas ha que, 
pelos seus caracteres, se aproximam das ilhas orientaes. 
S. Vicente, Santa Luzia e os ilhéus estão n'este caso, 
sem embargo de todas exteriormente serem de aspecto 
árido com exceção da Brava. Nas ilhas de S. Thiago, 
Santo Antão, S. Nicolau e Fogo ha regiões mais 
ou menos amplas, mais ou menos ricas em agua, 
correndo ou brotando nos profundos e largos vales, 
onde a vegetação se desenvolve. 
Tem por isso interesse bastante, o estudo da flora 
caboverdeana que, podemos disel-o, ainda não está com-
pleto, apesar do muito que se tem feito. 
Como referimos na paite histórica, mandou para Cabo 
Verde o governo da metrópole o naturalista Feijó, que 
mais se preocupou da politica local do que dos estudos 
da sua missão. 
Intermitentemente se procurou fascr o estudo botâ-
nico de Cabo Verde por determinações do governo, e 
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citando de memoria, lembramos os estudos do Barão de 
Barth, Weiwich, Conde de Arpoarc e ultimamente pela 
.Missão Agronómica a Cabo Verde, a que juntaremos as 
herborisaeôcs dos Srs. João Cardoso e Augusto Barjona, 
como eontribuieòes valiosas para o conhecimento da flora 
cabo verdea na. 
E* certo, porem, que os principaes trabalhos d'este 
genero cm Cabo Verde, icem sido realisados por estran-
geiros entre os quaes o D. Schmidt, que ali herborisou 
demoradamente descrevendo no Beitrage ztir Flora der 
Capverdischen Inseln cerca de 405 especies, pertencendo 
umas 66 a flora propria do archipelago. N'essas especies 
não se compreendem as cultivadas por importação re-
cente. 
O tvpo da vegetação, essencialmente atlântica, no diser 
de Kcclus, assemelha-se á da zona temperada, oferecendo 
talvez um aspecto mais setentrional do que poderíamos 
ajuisar pelas latitudes do archipelago. 
Recentemente publicou o distincto professor da Uni-
versidade de Lisboa, Sr. D. Antonio Pereira Coutinho, como 
resultado do seu estudo sobre o Herbario de Cabo Verde, 
o catologo especifico a que chamou Herbarii Gorgonei 
da universidade de Lisboa, contendo 311 especies clas-
sificadas. 
Também o nosso presado amigo e eminente diretor 
do jardim Botânico de Coimbra, havia publicado o cata-
logo das plantas colecionadas pelo Sr. Cardoso, em 
que fez a determinação especifica de muitas plantas 
desconhecidas. 
Indicaremos algumas especies mais interessantes das 
ilhas eahoverdeanas, apresentando em primeiro logar 
as plantas cultivadas, entre as quaes figuram o cafezeiro 
{Cojjea arabicá\ Purgucira {/atropha carcas), Ricino 
{Ricinas Comtmnis), Milho {Zea Mays), Batata dôce 
{Ipomea Batatas), .Mandioca {Manhiot VUlUssimá), 
Feijão do congo [Cajanus indica), Mancarra {Arachis 
àypogaea), Peijão {Phaseolus vulgaris), Papaeira {Carica 
papaya), Tabaco {Nicotiana tabacuni), Anoneiras1 A/mona 
reticulata! e A. Muricata), Canna de Assucar {Sacharam 
Officinarutri), Bananeira {Musa Sapientam e M. Para-
disiaca), Goiabeira {Psiduin pomiferum), Mangueira 
{Mangifera indica), Tamarindo (Ta mar indas indica), 
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Acacia Martins (¡>(irkinsoniu acaleaíaX Jiulla Sombra 
{Th paz ¿a popaliiíkí), Lspiniicíio {Anícia aíbida), etc. 
Oe entre estas especies as que peio seu valor econó-
mico merecem menção especial sao o cate e a purgueira. 
O café, foi introduzido pela primeira vez na ilha de 
S. Xicolau, em l/^í i , d'onde passou para a de S. Thiago 
e outras ilhas. K' ñuta vol que S. Nicolau leni hoje ile 
importar cafe para o seu consumo, porque os seus habitan-
tes cortaram os cal'ezciros para cultivarem a caima sacarina. 
Em Santo Anlào, S. Thiago e Fogo é que se produz 
principalmente o cate de Cabo Verde, genero estimado 
na metrópole, onde obtém muito bom preço. 
F' para sentir que esta cultura não mereça aos cabo-
verdéanos os cuidados que seriam para desejar, pois, 
pode diser-se, que o cafezeiro nào é cultivado, mas tão 
sómente explorado. 
As óptimas qualidades do café produsido, bem me-
reciam o aperfeiçoamento dos processos culturaos. O 
consumo augmentaría não só no paiz como no estran-
geiro, e, em Portugal, ha rasão para o supor, porque 
cada habitante só consome '.^ kilo de café por anno, 
ao passo que na Hollanda o consumo é de 10 kilos por ha-
bitante. No mercado de Lisboa o café de (.'abo Verde é 
usado para enriquecer os outros cafés coloniaes, por meio 
de convenientes lotações. 
A purgueira é a planta mais explorada em todo o 
archipelago. Dadas as boas condições cm que ella se 
produz, o governo provincial nào descurou a sua divul-
gação e em varias épocas lizeram-se sementeiras e plan-
tações de estacas d'esta euphorbiaeea em S. Thiago, 
Fogo, Brava, Maio, Boa Vista e S. Vicente; mas parece 
que o melhor criterio nào presidio á escolha dos locaes 
para essas plantações, porquanto o desenvolvimento e 
frutiíicaçào da purgueira dependem da exposição, nalu-
resa do terreno e altitude. Oeve-sc procurar sitio abri-
gado do vento em altitudes de 200 a 800 metros c ter-
reno argilo-arenoso: 
Contra a propagação da purgueira ha causas locaes 
que é difícil removei"; uma d'elas reside no desleixo dos 
pastores que não evitam que vagueiem os gados pelas 
plantações, destruindo uns as plantas novas e outros os fru-
ctos antes da maturação. Outra causa reside na fabricação do 
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sabão indígena, por sei' preferida para isso a cinza da 
purgueirn, que é muito rica em poíassa. A isto podemos 
ainda acrescentar a sua utilisaçào para combustível e a 
doença que a tem invadido. 
Os piídos, bovino c caprino, sào efectivamente causa 
da destruição das plantas cm Cabo Verde e tem de ser 
combatida com tuda a energia. 
A semente da purgueira é sem duvida o primeiro 
producto, que tigura no quadro das exportações de Cabo 
Verde, d'onde é absorvido pela industria portuguesa. 
A purgueira dá-se em todas as ilhas, mas é em 
S. Thiago e no Fogo, onde mais largamente se explora, 
O milho, sendo a base da alimenUição do cabover-
deano, é cultivado em todas as ilhas e mais largamente 
em S. Thiago, Fogo, Hrava e Santo Antão, pelos 
terrenos mais se prestarem para isso. N'csta cultura, como 
em outras, impera a rotina, de sorte que c primitiva. 
Não se prepara convenientemente a terra, nem se 
aduba, nem fica pousio. 
Com estes processos, só em anos de excepcionaes 
condições de produção, o milho dá para consumo e 
ainda algum é exportado. Esta circumstancia é favore-
cida pela qualidade do milho cultivado, que é o chamado 
milho da ierra, variedade de grande produção, mas de 
evolução lenta, como disse o nosso presado amigo Al-
fredo Barjona de Freitas, na sua conferencia reaiisada na 
Sociedade de Geografia de Lisboa. Exige essa variedade 
muita chuva, mas do tarde que são as menos persis-
tentes em Cabo Verde. Conviria portanto ensaiar nas 
sementeiras outras variedades d'esta útil gramínea. No 
Fogo e na Brava cultivam-sc tres variedades de milho: 
branco, amarelo e sangue de touro. 
A mandioca, se por um lado nào a devíamos colo-
car na flora económica de Cabo Verde, porque nem se-
quer chega para consumo local, nem está divulgada, por 
outro devia merecer toda a atenção dos agricultores, 
porquanto é uma das euphorbeaceas que mais resiste ás 
seccas e ao vento, e, portanto, a sua cultura é adequada 
ao meio, podendo explorar-se em larga escala, porque é 
um alimento próprio dos países quentes e de fácil ama-
nho. Seria mesmo um 'bom auxiliar de alimentação dos 
caboverdeanos. Na Brava, no Fogo e em S. Nicolau é 
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onde mais se lavra esta planta procedente do íirazii, 
havendo a mandioca de casca branca, o aipin, e também 
a de casca roxa. 
¡'ara alimento, ralam-se os tubérculos, depois de des-
cascados, sccando-os ao sol c em vasos de cobre, ou 
então collados os tubérculos em talhadas que se dei-
xam secar ao sol e sào depois pisados no pilão, cons-
tituindo o pifão. A farinha da mandioca de .S. Nicolau 
é reputada superior á do Brazil, pur conservar mais 
principios nutriiivos. 
Convenha-se pois o eaboverdeano que deve dedi-
car-se ás culturas das plantas alimentares, mais apro-
priadas ao clima das ilhas, e esta é uma d'clas, 
podendo o excedente da • produção para consumo, ser 
empregado nas industrias da fécula e derivados e na 
fabricação da tapioca. 
Outro producto interessante pura o insular, ó a cuna 
sacarina que se poderia empregar, e se emprega, na fa-
bricação da aguardente, que é egual ou melhor do que 
a celebre aguardente de Paraty, e na industria assuca-
reira, a que os plantadores deveriam principalmente dedi-
car-sc, desde que na metrópole o assucar tivesse a pro-
teção merecida e não o desfavor em que é tido. Não 
se comprehende que sendo as colonias portuguesas pro-
dutoras de cana d'assuear, este ainda seja importado 
do estrangeiro. E' uma doutrina económica que custa 
a entender! 
Por outro lado, e é verdade, não basta a protecção 
da metrópole, é necessário que o agricultor eaboverdeano 
abandone os processos rotineiros de que usa e abusa; 
que trate da seleção das plantas, da irrigação dos terrenos 
e da sua adubação que lhe seria muito fácil, pelo em-
prego dos adubos de aves, dos ilheos do Rombo, e dos 
de peixe, em que os mares do archipelago abundam. 
Ao Estado cumpre sustentar ali um horto modelo, pelo 
menos, para ensinamento dos agricultores; os quaes, 
pela vista e pelo exemplo, facilmente aprehenderiam os 
melhores processos de cuitivaeào. 
A aproximação d'esta colonia da metrópole é uma 
excelente condição para que ela possa, n'um certo nu-
mero de productos, para que é apta, concorrer com van-
tagem com as demais. O café, o assucar, os fructos, 
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com fretes mais baratos do que os das outras colonias 
mass longínquas, lutariam com grande vantagem com 
iguaes géneros de S. Thomé, Angola e Moçambique. 
A montagem de uma oficina para fabrico de assu-
car, em local situado em posição acessível e central, em 
relação ás ilhas productoras de cana, que disposesse de 
duas boas chalupas dc vela com motor, para o trans-
porte rápido das varas cortadas e dando o governo um 
premio anual aos agricultores que melhores exemplares 
apresentassem na fabrica, seria o mais seguro processo 
de desenvolver a cultura da cana e de dar emprego a 
muitos braços que se vêem na colisação de emigrarem, 
para exercerem a sua actividade longe da sua patria. A 
cana, depois de coi tada, pode aguardar uns cinco dias 
para entrar no trapiche e nenhuma das ilhas está fora 
d'este raio d'ação, porque seria principalmente nos vales 
da zona baixa, pei to dos portos, onde se encontrariam 
as plantações e nas que (içassem mais distantes usar-
se-ia dos caminhos de ferro transportadores por meio 
de cabos aéreos, que não exigem abertura de estradas. 
Km Cabo Verde, cultivam-se tres variedades de cana 
sacharina, duas das quaes são originarias de Cayena, a 
cana branca e a preta, sendo esta empregada nos ter-
renos de sequeiro em S. Nicolau. 
A cana d'assucar apesar do que vimos de diser, ocupa 
ainda assim um logar importante na agricultura cabo-
verdeana, não só para o fabrico de aguardente, consu-
mida quasi na totalidade nas ilhas, como para a do as-
sucar mascavado, que não chega para o consumo. 
A aguardente produsida em 1912 foi de 509.400 l i -
tros e o assacar apenas montou a 93.902 kilos. A pro-
dução de melaço atingió 61.206 litros. O assucar é pro-
veniente de S. Thtago. A aguardente é fabricada nas 
ilhas de Sanio Antão, dc S. Thiago, S. Nicolau e Brava; 
das quaes a primeira c as duas ultimas fabricam o me! 
da cana. 
Tendo falado das plantas cultivadas mais úteis, sob 
o ponto de vista económico, para o archipelago, o que 
não quer dizer que outras, como o tabaco, deixem de 
tomar desenvolvimento apreciável sob o mesmo aspecto, 
passaremos a indicar algumas das plantas subesponta-
neas de Cabo Verde, seguindo também o processo de 
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considerar .is de mais imediato resultado para a econo-
mia da provincia. 
Kntre .'Kjuelas citaremos o l'ulon ou poiliio IErioden-
dron anfradaostun), Calabaceiia {Adansonia digitata), 
Amendoeira (Terminalia ÇaUappà), Tinta (Indigofera 
tindorid), Carrapato {Foracroya gigantea), Manipo 
{Spondia LiUed), líaboza {Aloe vulgaris), líombardeiro 
{Cabtfopis procera). Algodoeiro (üossypium pimcta-
tutii), etc. 
O anil é unía leguminosa que se começou a culti-
var no principio do século desoito, mas que deixou de 
sel-o, tornando-se urna planta subespontanea muito espa-
lhada em todas as ilhas, servindo principalmente para os 
usos dos indígenas. 
Como muito liem diz o Sr. Barjona de Fi citas, 
merecia a pena resuscitar esta cultura, visto que a tinta 
poderia lutar com vantagem com o anil chimico de pro-
dução alema, dada a baratesa da mão d'obra em Cabo 
Verde e o custo diminuto do transporte. 
O processo de extração do anil, segundo aquele Sr., 
é o seguinte: «eolhenvse as folhas da planta cm flora-
ção, pisam-as cm pilões e fazem da massa bolos, que 
conservam, secos ao sol. Na ocasião da aplicação, pre-
param lixivias de cinza de purgueira ou bananeira, com 
a densidade suticiente para fazer sobrenadar um ovo, 
a qual eles mais habitualmente reconhecem pela prova 
gustativa, lançam-lhe a massa d'anil e ao hm dc dois 
ou tres dias agitam repetidas veses no liquido os pannos 
a tingir secando-os nos intervalos em cordas, donde es-
correm para a vasilha da tinta, até adquirirem o tom 
desejado». 
O carrapato ou piteira, para que se começa a olhar 
com alguma atenção, é uma amarelidea que se encontra 
em algumas ilhas, acima dc 300 metros de altitude e 
cujo eixo floiifero é bastante longo entre 5 a 7 metros. 
Das folhas depois de batidas, por um processo aná-
logo ao que os nossos camponeses empregam para o 
linho, retiram-se filamentos de grande resistencia com 
que os indígenas fabricam cordas. O eixo florifero 6 
empregado como vigamento das habitações indígenas. 
A industria recorre hoje, para muitas aplicações, ás 
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fibras vegetaes e por isso a multiplicação do carrapato, 
de reconhecida identidade com o aloes verde da Marti-
nica, é de grande vantagem para os caboverdeanos. Pa-
rece que efectivamente os agricultores se estão dedi-
cando a sua plantação, que até aqui era empregada, como 
em Portugal se empregam as piteiras, nos valados nos 
extremos das propriedades. Talvez por que a multiplica-
ção do carrapato se faz espontaneamente pelos muitos 
bolbilhos das hastes fructíferas, cremos que lhe está re-
servado um largo futuro em Cabo Verde. 
- N'outras colonias esta cultura, bem como a do sizal 
e outras análogas, estão dando remuneradores resultados, 
que esperamos se obtenham também em Cabo Verde. 
O carrapato encontra terreno favorável em todas as. 
ilhas caboverdeanas. 
Entre as demais plantas 'd'este grupo ainda consi-
deraremos a bombardeira e o algodoeiro, como dignas 
de cultura pelos resultados económicos que devem tra-
ser á provincia. 
A primeira e um arbusto de cerca de lin de aitura 
ou pouco mais, largamente representado nas regiões 
baixas dos paizes quentes, no sul da Asia, Estreitos, 
Timor, Nova Guiné e na Africa equatorial. Das suas f i -
bras fasem os timorenses boas cordas e o latex é usado 
para amaciar e tirar os pellos dos couros dos animaes, 
como refere o Sr. Costa Andrade que fez parte da Mis-
são Agronómica de Cabo Verde. 
O fruto da bombardeira, que é uma capsula dehis-
cente, contém uns filamentos, de côr beije claro, finos 
e sedosos, aproveitáveis para encher almofadas ou para 
estofos mais apreciados do que a sumaúma. Parece que 
a sua fibra também se pode empregar na tecelagem. 
E' ainda possível que tenha as mesmas qualidades de 
tluctuação que o K,apok filamento análogo do poilão ou 
polon, que se encontra no archipelago e em mais abun-
dancia na Guiné. Como este, poderá empregar-se para 
cintos e bóias de salvação. Em Cabo Verde é quasi que 
unicamente usado como forragem para as cabras e ha-
bita nas zonas de altitude inferior a 400 metros. 
O algodoeiro é merecedor de cultura, porque as va-
riedades que se acham espalhadas nas ilhas são de qua-
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Udade regular, man que a cultura poderia facilmente me-
Ihurar. 
Na ilha de S. Nicolau exblem duas especies de al-
godoeiro, o arbor earn c herbacettm. Dfui-se bem cm to-
dos os terrenos e atingem o desenvolvimento com pat i -
vel com a especie, mas as cabras e outros aniirmes 
destroem-nos por veses. Na Brava é egualmenle bom o 
desenvolvimento d'esta plañía, sobretudo na povoação de 
S. João Baptista. Parece que se encontra também a especie 
Sea Island, 
Como para outros productos, é preciso incitar os 
agricultores a dedicarem-sc á plantação do algodoeiro 
que hade ser um magnifico elemento para enriquecer o 
quadro das exportações do archipelago. 
Nas especies expontâneas emendemos que podem 
ser mencionadas, entre outras, o La-ca-cào {Ipomea pés 
caprae), Piorno {Retoma monosperma), Lin guana {I^oii-
chocarpus serice/is). Pega cabrito (Lofas purpureiis). 
Falha d'agua (Eqidsetam ramosissimum), Cariço {Amado 
Oonax), Pó de galinha (Dactylotemum aegyliacain\ 
Losna (Artemisia Gorgomim), Tortolho (Euphorbia 
lackey ama), Palha branca (Pagnalon melanoteucatn). 
Unha de gato (Centaurea melitensis), Coqueiro (Cocas 
tote i f ero) e outras que se torna impossível mencionar. 
D'este grupo consideraremos apenas o coqueiro que 
n ã o sabemos se é realmente expontâneo em Cabo Verde. 
O que é certo é que se não tem ligado importancia a 
esta planta, tão útil na nossa India, onde se lavra 
para colher os fmotos ou para extraçao da sura. 
Nas ilhas de Cabo Verde só aproveitam a polpa dos 
fructos para consumo. As fibras do pericarpo utilisam-as 
em pequena quantidade para faserem cordame; as fo-
lhas usam-as para coberturas de casas e fabrico de 
balaios. Embora o fructo não tenha o valor que tem na 
India e na Africa oriental, vale bem a pena proceder-se 
á cultura do coqueiro, para o que nào faltam os terre-
nos baixos e salgados, onde eíe se dá bem. 
Nos tres grupos que temos mencionado poderíamos 
indicar varias plantas fructíferas como a Larangeira que 
se encontra em quasi todas as ilhas, mas é abundante 
principalmente em S. Thiago, Santo Antão e S. Nico-
lau. O fructo pôde competir com a laranja da Bahia 
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com a vantagem de estar a mais perlo cia Kuropa. 
Isso, porem, só se conseguirá quando se cuide do tra-
tamento dos pomares, que bem o merecem, pela exce-
lencia do fructo, que, para nós, é de todos o de mais 
certos resultados para exportação, sc houver todo o cui-
dado no acondicionamenío e transporte. A banana c o 
ananaz não poderão de certo competir com eguaes fru-
ctos das ilhas adjacentes. 
As ilhas de Cabo Verde produsiram algum vinho, 
mas hoje a uva é unicamente empregada como alimento. 
Em S. Nicolau ainda cm 1824 a 1826 se colheram cerca 
de 600 pipas de vinho, o qual todo se consumió na propria 
ilha. (.'remos que só duas pipas se exportaram. O oí-
diitni, distraindo os vinhedos, acabou com o fabrico do 
vinho, que lambem se fazia no Fogo com o nome do 
mijarrella. 
Falando das plañías de Cabo Verde seria improprio 
não prestar culto á flor, porque alem das belas espécies 
europeias, como a rosa, o geranio, a gardenia e ou-
tras, existem plantas malvaecas do genero hibiscus de 
grandes dimensões, entre as quaes citaremos o cardeal 
{Hibiscus rosa sinensis) e o metamorphose {Hibiscus 
nuUabilis) que dào explcndidas flores, sendo notáveis as 
da Brava, S. Nicolau e Fogo. 
Pelo que respeita a fauna, não teniode citar nem ani-
maos bravios, nem reptis venenosos. A maioria dos ver-
tebrados parece ter sido levada pelos colonos portugue-
ses, havendo por isso quasi os mesmos que em Portu-
gal. O macaco {cercopUhecas sabaeas) habita apenas 
em duas ilhas, a de S. Thiago e a Brava; pertence á 
especie indicada que se encontra no continente africano. 
No numero dos reptis figuram apenas alguns lagar-
Ios, dos quaes o mais notável é o macroscinciis coctei, 
originario do iihcu Branco, vivendo de hervas c nao de 
insectos. F' urna especie nova cujo aparecimento n'a-
qtiele ilheu, nao pode bem explicar-se. Teria ele feito 
parte d,algum antigo continente? 
Para tornai' mais notável o minúsculo ilheu, ainda 
se encontrou unia ave nova especie a que os natura-
listas do Talisman chamaram puffin. 
ü s marcs do archipelago são muito piscosos e fre-
quentes vezes visitados pela baleia, para o que, em al-
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gumas ilUas, existem estações de pesca d'cstc útil cetáceo. 
Entre os peixes citaremos o badejo, a dourada, a bonita, 
o sargo; nomes colhidos das 87 especies identificadas 
pelo Dr. Balthazar Osorio. 
No fundo, junto das costas, cresce o coral da mesma 
espçcíe que o da Sicilia e d'uma outra a que os natu-
ralistas da Challenger chamaram pletnocorallium John-
soni. A pesca do coral 6 exercida em navios italianos 
por pescadores napolitanos. 
No quadro ycographico indicamos, para cada ilha, 
sumariamente, as suas producçòes mais importantes, e 
para ahi enviamos o leitor. No entanto não podemos 
deixar de nos referirmos mais a algumas especies, que 
devem vir a constituir valor de importancia para a eco-
nomia do archipelago. Está n'este caso o gado e sobre 
este assumpto cedemos a palavra ao antigo governador 
da provincia, o nosso presado amigo Sr. Alfredo Bar-
jona de Freitas, extratando a parte respectiva da sua já 
citada conferencia na Sociedade de Geografia. 
Diz ele referindo-se á população pecuaria. 
«Os bois são de notável mansidão e aptidão para c 
trabalho, são contudo pequenos e as fêmeas pouco lei-
teiras. Os cavallos, comquanto abastardados, são nota-
veis pela rigesa dos cascos, pela sua resistencia, segu-
rança e bons pulmões. São muito apreciados por estas 
qualidades em S. Thomé e Angola e a produção na 
provincia nào corresponde ao pedido; recreando-se mui-
tos potros do Senegal. 
Os suideos sào em regra mal conformados. Os ca-
prideos, sendo bonitos, deixam também no geral a de-
sejar quanto á producção leiteira, que só em Santo 
Antão é satisfatória. 
Melhorar por seleção e cruzamentos as raças locaes, 
deve ser empenho de - todos os creadores, que o go-
verno por sua parte pode e deve auxiliai-, fornecendo 
reprodutores escolhidos e a inteligente direcção zoote-
chnica indispensável paia esse progresso. 
Faz-se tanto mais mister d'um veterinario habilitado 
na provincia, quanto as epizootias causam por veses im-
portantes prejuisos. 
Não basta, porém, melhorar a qualidade do gado; é 
necessário promover o seu desenvolvimento até ao ponto 
[•'oí. 6 
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em que ele fôr compatível com o progressivo augmento 
das areas cultivadas. 
Para isso é indispensável crear prados artificiaes que 
nào existem e melhorar os naturaes, quasi por toda a 
parte estragados pela invasão das hervas ruins. Não está 
ainda coligida e derteminada a llora forraginosa da pro-
vincia, de que, aliás, alguns exemplares vieram ha pouco 
para serem determinados na Escola Poiytechnica; mas 
tem ella plantas variadas, que o gado come com ape-
tite, e, entre outras, uma mimosacea conhecida com o 
nome de Bent de Caiumbra ; uma trepadeira chamada 
maranhanha; um pachyristis de bonitas ñores azues e 
brancas e raiz tuberculosa; um patliciwi (0 (?) a que 
chamam jéjé e muitas outras gramíneas: pega-saia. P) 
daguitana, barba de bode, etc.» 
Dando-se bem estes pastos nativos e outros que 
se poderiam introduzir, fácil seria o melhoramento dos 
gados, sobretudo se os indígenas se dessem ao trabalho 
de cortar as forragens e não de as arrancar, porque 
assim nào deixam que ellas rebentem de novo; bastaria 
que arrancassem as hervas más para alimento do gado. 
O Sr. Barjona, ao contrario de que insinua o Sr. 1. 
Friedlacnder, entende que as cabras não trasem os pre-
juisos, que j á Lopes de Lima lhes atribuía, da destrui-
ção das plantas, que se deve antes levar á custa das 
fortes ventanias, estiagens prolongadas e ignorancia dos 
indígenas sobre as vantagens da arborisação e dos pro-
prietários, que não procuram vedar as suas fasendas por 
meio das sebes vivas. 
Como para a agricultura continuamos a supôr que 
é indispensável em local escolhido sustentar um posto 
zootechnico, onde os creadores possam, pela observação 
directa, ver as vantagens do crusamento e da seleçào 
pela introdução de bons reproductores. 
Melhoradas as raças poderia desenvolver-se o fa-
brico da manteiga de vaca, pelo menos para o consumo 
local. 
Ü gado suino, que nào é o menos abundante, daria 
( ' ) E ' o panicum nudiglume, segundo P e r e i í a C o u t i n h o . 
('2) O nome b o t â n i c o k S e t a i i a Vcr t i c i l t a í a . 
{?) y » Klemine Verf i t i l la la . 
83 
também origem ao accrcscimo dn riqucsa insulai-, nào 
só para exportação, como para a industria da conserva. 
O g"ado cavalar, quer importado da Guiné, quer da 
metrópole, poderia multípiicar-sc, principalmente na ilha 
de Santo Antáo, Os burros dào-sc em quasi todas as 
ilhas e são rijos, podendo prestar muito bons serviços 
não só no archipelago como na provincia d'Angola, onde 
resistem melhor do que o cavalo. Ai- muares, não obstante 
serem em menor abundancia do que os burros, são 
apreciadas. 
Galinhas e perus criam-se por toda parte e os perus, 
se houvesse methodo na sua creação, poderiam consti-
tuir um bom ramo de negocio, para consumo dos nu-
merosos paquetes que fasem escala por S. Vicente. 
Nas diversas ilhas ha muitas aves selvagens e al-
gumas d'ellas, como o abutre africano, prestam serviços 
á hygiene, fasendo desaparecer os detritos de varia or-
dem nas pequenas localidades, ou simples casaes, do in-
terior das iíhas. 
Uma das industrias que muito conviria desenvolver é 
a da pesca, dadas as condições especiaes do archipe-
lago, cujos mares, como já disia Valentim Fernandes no 
celebre manuscrito de Munich, são piscosos e frequente-
mente visitados peia baleia, pelo que algumas estações 
em terra se teem estabelecido, como já dissemos, se-
melhantemente ao que se usa nos Açores. Os balieiros 
americanos apreciam muito os marinheiros de Cabo 
Verde, que sào óptimos arpuadoies de baleia, sobretudo 
os filhos da Brava. 
Varias tentativas se teem feito para desenvolver as 
pescarias em Cabo Verde, não só com o fim de suprir a ali-
mentação dos insulares, o que, nos anos de estiagem e 
de fome, seria de um extraordinário recurso, como para 
a seccagem e salga das especies. N'cste sentido o Sr. 
Dr. Moreira Junior, quando gecío distintamente a pasta 
da Marinha e Ultramar e fundou as escolas proiissio-
naes nas colonias portuguesas, dispôz que ao professor 
da Escola de Pilotagem na Praia, fosse dado o encargo 
de ministrar instrução sobre os methodos de preparação 
do peixe pela salga ou seccagem. Ksta medida nào foi 
pelos seus sucessores completada com os meios atinen-
tes ao fomento da pesca. 
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Hoje é de toda a conveniencia seguir sobre este 
assunto o caminho adoptado pela França, em relação á 
costa occidental,, quando organisou a missão Gruvel para 
estudo das pescarias d'esta parte da Africa. 
Missão idêntica devemos constituir para estudo da 
questão e depois ficarmos habilitados a fazer quaes-
quer concessões para pesca, sem o Estado ser preju-
dicado e sem que os capitalistas arrisquem improficua-
mente o seu dinheiro. 
Se a pesca do bacalhau no banco d'Arguim e na 
visinha costa do Senegal tem o futuro que se calcula, 
não ha duvida de que as ilhas salineiras de Cabo Verde 
teem unia nova época de prosperidade, como a do tempo 
em que a industria do sal ali floresceu. Hoje a produ-
ção do sal na ilha do Sal atinge a 1.200:000 decalitros. 
Nos pedregaes da ilha do Saí e nos plainos da Boa 
Vista, ha vasto campo para a seccagem do peixe e para 
a sua salga, pois não falta, em qualquer d'elas e junto 
das fabricas, o sal necessário para uma tal industria, que 
encontrara mercado em toda a costa do Golfo da Guiné, 
mormente para a alimentação dos serviçaes das gran-
des plantações de cacau, café, algodão, etc., que nas 
diversas colonias se multiplicam. 
Parecc-nos que um convenio de pesca entre Portu-
gal c a França se impõe cada vez mais, dadas as cír-
cumstancias que vimos de apontar: bancos de pesca 
nas aguas terrítoriaes francesas, sal e campo de secca-
gem nas ilhas portuguesas. 
Para o desenvolvimento das varias industrias, que 
cm Cabo Verde podem ter logar e para as quaes está 
provada a aptidão do meio, torna-se necessário abrir 
nas ilhas as vias de comunicação indispensáveis, para 
pôr os ceñiros de produção ou fabris em ligação com 
os portos do litoral, que devem ter caes ou pontes para 
carga e descarga rápida c fácil; concluir o plano de 
farolagem do archipelago, para o que pouco falta, de-
vendo dar-se preferencia, desde já, ao farol da costa 
este da Boa Vista. 
O atumianiento, logo que esteja completo, muito deve 
contribuir para o desenvolvimento da navegação, quer 
de longo curso, quer de cabotagem; faciiitando as tran-
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SítçÔes, que esta é chamada a efectuar entre os portos 
caboverdeanos. 
O porto Grande de S. Vicente, unía das primeirns 
estações carvoeiras do Atlántico, pode e deve ser uní 
magnifico porto comerciai, se tizennos d'ele o entre-
posto para carregamento do café, que se produz de qua-
lidade superior em Santo Antão, Fo&o c S. Tliiago, 
onde esta ciütui'a pode atingir um grande desenvolvi-
mento. 
Com a abertura do Porto do Tai rafal, na ilha de 
S. Thiago, ao comercio, a região produtiva do concelho 
de .Santa Cat harina, tem por ali uma fácil sabida. Este 
porto, pela excelente posição em que se encontra, pode 
servir de centro para o comercio de cabotagem do grupo 
de Sotavento. Os pequenos lambotes, que fasem o ser-
viço costeiro das ilhas, poderiam para ali transporttar o 
café, milho, purgueira, etc., onde os vapores de serviço 
Ínter-insular iriam carregar, seguindo depois para S. V i -
cente. 
A ilha Brava, essa pequena Cíntia do archipelago, 
ultimamente tão abandonada, mas tão salubérrima, com 
os seus dois portos, o do Fajan d'Agua c o da Furna, 
o primeiro para navios grandes c o segundo para na-
vios de inferior lotação, era merecedora do estaheieci-
mento de um sanatorio para os funcionarios civis e mi-
litares, quer da provincia, quer da Guiné. 
A Brava tem industrias que merecem a maior proteção, 
como a do fabrico dos objectos de palha — chapéus, 
charuteiras, tapetes, etc., a das colchas c a das rendas. 
Os chapéus chegam a rivnlisar com os do Panamá, 
quando a palha da tamareira, de que se servem, é bem 
preparada. Na ilha do Fogo fabricam-se egualmente tts 
chapéus de palha e os outros artigos referidos. Melhorado 
o processo, poderia introdusir-sc o uso do chapéu de 
palha, modelo caboverdeano, entre a nossa marinha de 
guerra, fomentando-se d'estc modo uma industria colo-
nial de tanto interesse. Km S. Vicente ha uma pequena 
industria, destinada á produção de aguas gasosas e dc 
limonadas, que em 1912 vendeu cerca de 22.000 litros 
d'estes productos. 
As industrias rudimentares para o fabrico do sabão, 
azeite de purgueira, pannos, cestos e balaios, cordame 
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louça de barro, algiím queijo tí manteiga, Comuns d 
quasi todas as ilhas agrícolas, denunciam apenas apti-
dões que SQ poderiam aperfeiçoar. De forma idêntica se 
devia proceder a respeito das outras industrias que, con-
forme dissemos, tanta vantagem ha cm que progridam 
e se desenvolvam. 
Pondo em jogo as necessidades do aichipelaho com 
a sua força productiva,' podemos ter ideia de qual seja 
o seu movimento comerciai e a sua marcha duraate os 
últimos anos. Mas, como isso seja função, maior ou 
menor, do valor ou importancia pecuaria das ilhas, va-
mos primeiramente examinar este ponto, tanto mais que 
no quadro das exportações a rubrica animaes e seus 
producios, tem um valor apreciável, que não 6 indife-
rente para o problema económico do archipelago. 
Segundo a estatística, sempre tam falha entre nós, 
a população pecuaria de Cabo Verde em 1912, foi de 
77.o8õ cabeças de gado, contra 10'2.7-17 em 1902. 
N'esta decada a especificação consta do seguinte 
quadro, representando o numero dc cabeças de gado 
n'aqueles dois anos: 
D E i:*iíf(:(s FM 
1902 1912 1912 
J l . i l A S (JL'B P O « S U K M HÁ I O R N i ) -
MIOHO DK C A I U C l S 
D E f.iino ron is i-! i-s 
Bovidea -. • 
A s i n i n a . . . 
Cap i idea . 
Kquidea . 
O v í d e a - -.-
Muar 
Suidea - . -






















S. Th iago e Fogo 
a » » 
» » St.0 Aniao 
» » » 
» » Roa Vis ta 
» St.0 A m a o 
3 » S- Nico lau . 
34(i.()00¿ 
Se fossemos examinar os demais anos poderíamos, 
concluir que o numero dos bovideos e equídeos tem 
diminuido; o dos asininos esteve estacionario até 1902 
mas diminuio d'cntíio para cá, no que deve ter influido 
a crise de ¡90.!; o dos caprideos diminuio até 1898 e 
cresceu d'ahi em diante; o dos ovídeos tem tido flu-. 
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ctuaçocs, mas presen tem ente decresce; o das muares 
tem subido e o dos suúieos augiuenlou até UXKJ, mas 
acha-se n'uni periodo de decrescimento. 
A cxpoitação de animaes e scus productos Ib i de 
2Ó.000S00 em 1902, e de 16.000&00 em 1912 de que 
o maior valor, em media, é successivamenle de pellos, 
couros e animaes vivos. Estes sào fornecidos aos na-
vios em transito. 
Se A industria déssemos o desenvolvimento compa-
tível coin os recursos de que o archipeiago pode obter e 
a que já Usemos referencia, aquela rubrica teria uma im-
portancia bastante superior, no quadro das exportações, 
e tornava-se, com certesa, uma das mais belas fontes 
de receita da provincia. 
Entrando agora na analyse do movimento comer-
cial de Cabo Verde, vamos ver qual foi esse movi-
mento nos quinquenios seguintes: 




















De uma maneira geral, nota-se um augmento sensí-
vel no movimento comercial, principalmente devido á 
importação de carvão pelo porto grande de S. Vicente 
e que faü nvolumar muito esse movimento. Para termos 
d'isto uma ideia perfeita, basta ver qual é o valor do 
carvão importado no 2.° quinquenio. 
BB. 
ANOS 
T O N E L A D A S 
D li (.OOO K g , 
C O N T O S 
























Dedusklo o valor do carvão, que c todo fornecido 
aos navios cm transito, do valor do movimento comer-
cial, este representa então o valor da vida comercial, 
propria do archipelago, isto é, a sua importação para 
consumo e a sua exportação e reexportação, que no 
mesmo periodo d'anos fica designada, no quadro que 
segue, em contos: 
ANOS 
I M P O R T A -
ÇÃO 
SKM CARVÃO 
E X P O R T A -
ÇÃO 
R E E X P O R -
TAÇÃO 
C O M E R C I O 




























D'onde se vc que a vida económica do cabover-
deano tem um grande desiquilibro na sua balança co-
mercial, mostmndo-nos quanta rasao tínhamos, quando 
atraz disiamos que era uma necessidade imperiosa dar 
o maior incremento possível ás forças productoras da 
provincia. 
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(-'orno dissemos os dois artigos que constituem a 
principal exportação, são o café c as sementes de pur-
gueira; segucm-se o milho, as pelies de cabra, couros 
dc boi, animaes vivos e sal. Os restantes productos 
pouca importancia teem no quadro das exportações. Ve-
jamos esses valores, paia o mesmo periodo annual, em 
contos. 
G E N E R O S 
HM>Í" U M M i mor 
C a f é 
P i i rg i i e i í a - -
M i l h o 
Couros de boi • •. 
Peiles de c a b i a . . 
A n i m a e s vivos, - • 
2áá 
l i í i f ) 





































E' bem pobre o quadro e corrobora quanto espose-
mos sobre a insignilicantc produção das ilhas, tfto me-
recedoras dc que os poderes públicos por elas olhem 
com amor c sciencia governativa. 
Para vermos a influencia que no comercio provin-
cial vae exercer a metrópole, tomemos o ultimo ano 
acima indicado, em que o archipelago importou 906 con-
tos de productos, entre os quaes figuram 432 de mer-













Tecidos diversos 141 
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Em troca do que a metrópole recebeu entre outros 
os seguintes productos: 
Café W contos 
Sementes de Purgueira 109 » 
relies 9 » 
Couros 8 » 
e as colonias portuguezas receberam : 
Milho 9 contos 
Aniniítes vivos 7 » 
Peixe secco 1 » 
SommanJo os valores d'estes productos achamos a 
verba ae 202 contos que, para os 236 contos da ex-
portação do anno de 1909, nos mostra a existencia de 
34 contos para lançar á conta da exportação para o es-
trangeiro c para as outras mercadorias de minima im-
portancia, que ainda vieram para a metrópole, o que 
nos demonstra que o geral da exportação de Cabo Verde 
se destina á mãe patria. 
Em 1912 o movimento commercial caboverdeano 
foi de 2.335 contos, representados por 2.166 contos de 
importação e 169 contos de exportação, verba bastante 
reduzida. Mas como as 279.555 toneladas de carvão im-
portado, tiveram o valor de 1.101 contos, fica a impor-
tação para consumo em i .065 contos. 
Em 19! 3 o movimento comercial é representado por 
2.150 contos dc mercadorias importadas e 354 contos 
de exportações, o que nos denuncia um melhor ano 
agrícola do que o anterior, devido a maior chuvas. 
Se á importação dedusirmos o valor das 238.538 
toneladas de carvão para os depósitos de S- Vicente, na 
importancia de 939 contos, teremos 1.211 contos de 
mercadorias importadas para consumo dos caboverdea-
nos. 
A importação de produtos idos de Portugal foi de 
54ó contos contra o que recebemos de Cabo Verde 279 
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Contos de mercadorias exportadas. Se a estas juntarmos 
as que foram para as colonias portuguezas no valor de 
60 contos, íicam apenas 15 contos de exportação para 
os demais paises. 
E' licito, portanto, concluir que as transações dc Cabo 
Verde são quasi exclusivamente com a metrópole, cujo 
comercio com isso aufere importantes vantagens de que 
a bandeira nacional partilha. 
A ilha que mais importou foi a de S. Vicente, não 
só por causa do carvão, mas também porque a popula-
ção da cidade de Mindello é tres veses maior do que 
a da cidade da Praia e por que ainda reexporta para as 
ilhas visinhas. Dedusindo o valor do carvão importado, 
essa importação foi de 490 contos, entre os quaes figu-
ram 57 contos de milho para occorrer ao deiicit da pro-
dução insular, que nos anos de crise sempre se dá. 
Na ilha de S. Thiago a importação foi de 1508 con-
tos pela Praia, 28 contos pelo Tarrafal e 2 contos pela 
Ribeira da Barca. A terceira ilha que mais importou foi 
a do Fogo, que figura com 81 contos, seguindo-se-lhe a 
Brava com 64 contos. As demais ilhas não mencionamos 
por terem cada uma dc per si menor importação, do que 
as anteriores. 
No que respeita á exportação, foi a ilha de S. Thiago 
a que mais productos exportou, o que não nos deve 
admirar, porque é sem duvida a ilha onde a agricultura 
está mais desenvolvida. Por isso a alfandega da Praia 
aceusa 98 contos dc exportação ou seja mais do dobro 
do total dos valores enviados para fóra ao archipelago. 
A ilha tie S. Vicente exportou valores na importancia 
de 33 contos, mas não devem atribuir-se a produção 
propria, representam apenas géneros recebidos das outras 
ilhas em transito livre. E' por este motivo que figura 
como tendo expoliado café que a ilha nao produz, mas 
que lhe vem dc Santo Antão. 
A ilha do Fogo e a de Santo Antão, para nao falar-
mos das outras ilhas agrícolas, exportaram respectiva-
mente géneros nos valores de t-t e de 12 contos. 
As estações aduaneiras do archipelago tiveram de 
rendimentos em 1912 e 1913 o que se descreve: 
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Direitos de importação.. 
» » exportação.. 
>> » carvào 
Imposto da aguardente. 
» » tonelagem .. 
.» sêlo 
Emolumentos sanitarios. 




















No ano anterior foi de 2S9 contos o mesmo rendi-
mento, o que mostra um acréscimo de 4 contos em 1912 
e de 30 contos em 1913 provenientes dos direitos adua-
neiros. 
Seinelhantecnente ao que fisemos para 1909, não deixa 
de ter importancia examinarmos quaes foram os princi-
paes productos que os cabosverdeanos importaram e 
os que cm troca exportaram no referido ano de 1912, 
excluindo-se o carvào. 
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P R I N C I P A L IMPORTAÇÃO 
MKlíCADOHI I S 
Tecidos : 
D'aígodao crú e branqueado 
» tinto ou estamp. 
De outras qualidades 
Milho... 
Farinlu, batatas, cebolas, 
bolacha e bacalhau... 
Arroz. 








































Pit INC l T A L EXPORTAÇÃO 
HETICA N O R M S 
Café • 
Sementes de purgudra 
Animaes vivos 
Couros de boi. •. • 










Em 1913 a importação geral foi de 2.15o contos e 
a exportação 354 contos, de que as principaes merca-
dorias foram as do quadro seguinte; 
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P R I N C I P A L UjrORTAçXO 
lILÜClÜOItJAS 
T ü c i t l o s tliveisos. . . . • 
M i l h o 
Gcneius aliinenticios 




Vinhos e ce; vejas 









P N l N U I I ' A L K X P O R T A Ç A O 
. M K K i : . i u o i a : i s 
C a í é . • • . 
S e m e n i c ü tic purguei ra . 
Animaes vivos. 
Couros c pelica 
Milho 
A g u á r d e n l e 
Sal -








DedusinJo da importaçÍLO gemi o \'alor de 939 con-
tos, que represen ra o carvão importado pelos depósitos 
de S. Vicente, teremos a verba de 1.211 contos valor 
das mercadorias importadas para consumo do archipe-
pelago e cujas rubricas constam do quadro anterior, na 
sua maioria. 
A diminuição no valor do carvão relativamente ao 
ano de 1912 deve atribuir-se principalmente a que os 
vapores vindo do sul só tomam em S. Vicente o com-
bustível necessário para chegarem a Las I'almas, t>nde 
por outro lado os vapores vindos do norte se abastecem, 
por ah i encontrarem o carvão mais barato. 
Actualmente os paquetes da Royal Mail só tocam 
no Porlo Grande para tins postaes e os da Pacific Steam 
raras vezes tomam ali carvão. Pode diser-se que os va-
pores que da America do Norte sc dirigem para a Aus-
tralia, Japão e China, são os únicos que recebem em 
S. Vicente as maiores quantidades de carvão. Os paque-
tes alemães, italianos e franceses, estes sobretudo, teem 
deixado tic tocar em S. Vicente para irem tomar car-
vão a Dakar e ás Canárias. 
Sc a concessão recentemente feita á casa fílandy, da 
ilha da Madeira, para o estabelecimento dc um grande 
deposito de carvão, junto ao Morro de Fortim cTKbRei 
com uma ponte aeostavel para vapores não trouxer nova 
vida ao serviço carvoeiro cm S. Vicente, o decresci-
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mento do seu porto, mais se acentuará se outras medi-
das nào forem tomadas pelo governo. 
O rendimento das duas alfandegas, S. Vicente e 
Praia, com as respectivas delegações aduaneiras, elevou-se 
em 1913 a 320 contos, ou sejam mais 27 contos do 
que no ano anterior. Os direitos do carvão foram de 
71 contos. 
Do que temos visto, pelos precedentes quadros, nota-
se, com magua, quanto é exigua a produção d'esta in-
teressante provincia, cujo estado de inercia é preciso 
excitar por meio de sensatas medidas de fomento e por 
uma instrução profissional e agrícola, adaptada ás con-
dições do archipelago. 
Para isso é urgente começar pelo principio, digamos 
assim, isto é, pelo levantamento das cartas geogralicas 
das diversas ilhas, como por diferentes veses e inicia-
tiva nossa, tem sido proposto superiormente. Depois 
d'isto devem estudar-se por peritos competentes as con-
dições hidrológicas das ilhas, como complemento do re-
conhecimento feito em 1912 pelo Sr. Immanuel Frie-
dlaender e que, apesar de incompleto, muita luz veio lan-
çar sobre a questão dos mananciaes d'agua em Cabo 
Verde e que é urgentíssimo aproveitar d'esde já, para 
occorrer ás crises agrícolas, repetidas e perigosas. 
O melhoramento dos processos culturaes, pelo exem-
plo dado nas plantações modelo, que ha a pôr em pra-
tica pelo Estado e tudo o mais que em outro logar re-
ferimos, deve, com certesa, faser com que as produções 
e recursos do archipelago, venham traser-lhe o equili-
brio á sua balança comercial, inteiramente depauperada. 
A pesca, de que tantos recursos a provincia pode tirar, 
em anos de crise agrícola, é outra industria que largos 
lucros pode dar, empregando grande numero de braços 
e alimentando as classes pobres, principalmente nas épo-
cas cm que as estiagens prolongadas tantas victimas 
humanas fasem. 
Não insistimos sobre este ponto por já acima ter 
sido discutido. 
Tratando de um archipelago, nada mais natural do 
que ver qual tenha sido a influencia que no movimento 
comercial exerce a navegação, não só a de longo curso 
como a de pequena cabotagem, porque, sobre as forças 
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económicas da provincia, o movimento marítimo repre-
senta um importante papel. 
A navegação mercante que frequenta os portos de 
Cabo Verde é quasi toda de vapor. Os navios de vela 
são em geral os de pequena cabotagem, mas em todo 
o caso o seu numero regula por um quinto do numero 
dos navios de vapor; quanto a tonelagem dos navios 
veleiros ella é 100 veses menor do que a dos de vapor. 
Em 1908 o numero de navios entrados nos portos 
do archipelago foi de 1.963 com a capacidade geral de 
5.538.456 toneladas, de que a quasi totalidade pertence 
ao porto Grande de S. Vicente, facto que se repete sem-
pre como vamos ver, aplicando-o ao ano de 1912 em que 
o movimento marítimo por entradas e sabidas de na-
vios foi o seguinte. 
Numero de navios entrados 3.698 com a capaci-
dade de 6.553.989 toneladas, tripulados por 104.892 in-
dividuos e condusindo 130.801 passageiros em transito 
e 11.537 que desembarcaram. Esses navios descarrega-
ram 309.243,813 toneladas de mercadorias. 
O numero de navios sabidos foi de 3.673 com a 
arqueação de 6.543.753 toneladas e tripulados por 104.681 
individuos, condusindo 130.801 passageiros em transito 
e tendo embarcado n'esses navios 11.298 passageiros. 
As mercadorias embarcadas foram de 13.408,673 tone-
ladas. .Ao porto Grande de S. Vicente couberam 1.696 
navios entrados com a capacidade de 6.136.784 tonela-
das ; o que dá para todos os outros portos do archipe-
lago 2.002 navios com 417.205 toneladas, ficando assim 
demonstrada a hegemonia do porto de S. Vicente em 
relação ao movimento mãritimo caboverdeano. Effecti-
vamente é isso devido á importancia da posição geo-
graiica da iiba de S. Vicente e da sua estação car-
voeira. Nas demais ilhas o movimento de navios é prin-
cipalmente devido á cabotagem. 
O movimento geral dos portos em 1913 por entra-
das foi de 3.822 navios com a arqueação de 5.747.334 
toneladas, tripulados por 97.141 individuos, condusindo 
70.141 passageiros em transito e 13.166 que desem-
barcaram. As mercadorias desembarcadas foram de 
414.289,803 toneladas no valorde 2.600 contos. As sabidas 
foram de 3.809 navios de tonelagem total 5.730.573, 
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tripulados poi- 97.019 iiidixiJuos n onde einharcacam 
15.218 passageiros e lO.lóO. J.'i.'l loncladas de mercado-
rias do valor de 860 contos. 
Tara ainda confirmarmos a importancia do porto 
Grande, basta dizer que o numero de navios entrados 
foi 1.433 com a arqueação total ,">. 169-U6 toneladas, le-
vando para o porto 386.354,80o toneladas, de mercado-
rias valendo 1212 contos. 
O porto de S. Vicente, apreciado pela tonelagem anual 
dos navios que o frequentam, ê egual senão superior ao 
de Lisboa, seguindo-se-lhc o du Funchal, Lourenço Mar-
ques, Ponta Delgada e Leixões, que são sem duvida al-
guma os principais portos portuguezes em movimento 
maritimo. 
A provincia de Cabo Verde, apesar de se manter sem 
deficit tem uma vida arrastada, quando é certo que as 
medidas de fomenlu e maior iniciativa dos agricultores, 
poderiam dar-ihe um bem estar análogo ao das Canarias, 
cuja navegação cresce em uma progressão superior á de 
Cabo Verde, ilhas que podem produzir não só os géneros 
que se dão nas Canarias, mas outros, como o café_que 
ahi se não dá. 
A receita que em Cabo Verde se retira do carvão, 
embora se não procure incitar a concorrência de navios 
a vapor, é a mais importante das diversas rubricas do 
quadro dos rendimentos provínciaes. Se eiía desaparecesse 
por qualquer circunstancia, mani:endo-se as demais recei-
tas, a província teria um deficit importante para a sua 
admimstração. 
O quadro seguinte dá ideia das receitas e despezas 
effectuadas no quinquenio económico indicado. 
Fl. 7 
98 
R E C E I T A E M CONTOS 
A N N O S 
C o n t i i b u í ç a o e impostos directos- • ¡147 
Impostos indirectos . ¡ ^ ' ^ 
P r ó p r i o , nacionais e diversos r e n d i - ' 
mentos 
Rendimentos com a p l i c a ç ã o espe-
cial 
23 
To ta l da receita. 
0,4 
406,4. 
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D E S P p Z A 
A d m i n i s t r a ç ã o Geral 
» de Fazenda 
» » J u s t i ç a . . 
» E c l e s i á s t i c a 
» M i l i t a r 
» de M a r i n h a 
Encargos Geiaes 
Diversas Despezas 
E x e r c í c i o s findos 
Despezas Extraordinarias • 





































































* S u b v e n ç ã o da m e t r ó p o l e . 
Se calculássemos a despesa inedia n'estes seis anos 
e víssemos as percentagens das despesas medias par-
celares, encontrariamos que as despesas militares são dc 
cerca de 28% c as da administração geral de cerca de 
27% o que para o total da despesa effectuada c bastan-
te avultado, sobretudo na parte militar, muito embora ali 
se incluam os serviços da saúde que, no nosso ultramar 
ainda estão sob o regimen militar c mal se comp relien de 
a rasao d'isso, principalmente em Cabo Verde, onde a 
administração tem o caracter civil. 
ARCHIPELAGO DE CABO VERDE 
Superficie 3928,5 km.!; Numero de habitantes 147.754 pelo reoenoeamento de 1913; densidade 37,6 habitantes 
] qac c o nuts alio de toda ailha; I Barca. i ± Pran í d'eie paite uma tamnVaçao para ; Agua 1 
a S L t ^ NE «n driecça. a Pcit. Ba- I-.íC:n. o dejo- Adiaceole á .-«la W fica Sania C 
p<ia aĉSôda tara no lado de R. TodM na rosta N-FTbei G d a- :r- :•  üiucar, sabao. . 
i_Fain d'Ajga á ponía M&. j 
G E O G R A P I I I A I ' U i J T I C A 
Como as iihas de Cabo Verde eram deshabitadas ao 
tempo da .sua descoberta, foi necessário promover a sua 
colonisação, que se fez com casaes das tribus balantas, 
papeis, bijagoz, alguns felupes c jalofos. Os nossos 
conterráneos e os colonos idus da Guiné, onde já traficá-
vamos,foram os progenitores dos actuatis caboverdeanos, 
em que se intercalaram alguns individuos da familia ju -
daica, de que ainda existem representantes em todo o 
archipelago. 
Na parte histórica nos referimos á colonisação de 
Cabo Verde de uma forma genérica e suflieientemente lu-
cida, para nos abstermos agora de o fazermos, tanto mais 
que para Cabo Verde nunca hous e uma corrente de emigra-
ção portugueza, e a não ser a remessa de alguns colonos e 
de funcionarios europeus, a dos militares, a de raros comer-
ciantes e a dos condenados, durante muitos anos a mais 
importante de todas e hoje felizmente abolida, nunca se 
promoveu o desenvolvimento da população que se fez, 
como vimos, pelo elemento africano. A mistura d'esses 
elementos foi o traço de união das duas raças. Os bran-
cos cmzaram-se com os africanos e de selecção em se-
lecção se foi favorecendo o crusamento dos menos escu-
ros com os mais claros, até que pela successão das ge-
rações se approximaram do typo branco. Os caboverdea-
nos têm, em geral, traços physionomicos regulares, na-
riz direito e saliente, cabellos ligeiramente crespos e o 
angulo facial muito aberto. Os homens são aitos, as 
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mulheres sào elegantes, bonitas e dc uma signilicativa 
moibidcr, no ollvu: De ilha para ilha observa-se grande 
difierença na população, proveniente, sem duvida, da 
desigual mistura dos sangues, da diversidade do clima 
e da altitude, da influencia da civilisação europea e da 
oceupação principal dos seus habitantes. 
Com estes elementos ethnicos se formou a popu-
lação das ilhas de Cabo Verde, que não podemos dizer 
que se tenha desenvolvido, pois em 1900 contavanrse 
no archipelago 147.424 habitantes e em 1912 o recen-
ceamento acusa 143.929 habitantes, dos quaes 66.045 
são varões e 77.884 são fêmeas. 
Segundo as raças, podemos contar 4.799 brancos, 
51.509 pretos e 87.621 mixtos, que representam a in-
fluencia do elemento culonisador europeu sobre o africa-
no, constituindo a grande maioria da população cabo-
verdeana, com as características acima apontadas. 
Mas em Cabo Verde notam-se grandes flutuações na 
população, devidas ás séceas que, trazendo a fome, tra-
sem a morte que disima a população cm numero avul-
tado de individuos, sobretudo nas ilhas de menores re-
cursos agrícolas e de maior pobresa; embora a essas flu-
tuações se dè qualquer corretivo para imperfeição do 
recenceamento, ou, por outro lado, para o movimento 
de entradas ou sahidas de emigrantes caboverdeanos. 
Não deve portanto admirar que em 1913 se tenha 
encontrado a população de facto, na ocasião do recen-
seamento, na totalidade de 147.75-1- habitantes de que 
67.706 são varões e 80.048 são fêmeas ; mostrando em 
relação ao ano anterior um acréscimo de 3825 indiví-
duos, sendo 1661 do sexo masculino e 2.164 do feme-
nino. 
Para mostrar a liutuaçào da população caboverdeana 
apresentamos o seguinte mapa comparativo, desde o ano 
de 1900, em que os recenseamentos offerecem mais ga-
rantias. 
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E m 1903-904 houve uma crise de fome cTonde resul tou a d i m i -
n u i ç ã o de p o p u l a ç ã o que se nota em 1905. 
A população acha-se distribuída por 2 cidades, 5 
vilas e 46J aldeas, cum o numero total de 33.144 fogós. 
A ilha mais populosa é a de S. Thiago com 59.222 
habitantes; e a de menor população é a do Sai com 579 
habitantes; mas a de maior densidade de população é a 
Brava com 164,-111 habitantes por km.-: números re-
feridos a 1913. 
A emigração dos homens validos do archipelago traz 
como resultado existiiem 117,9% de fêmeas, percenta-
gem que na ilha Brava é de 129,9. 
Uma prova evidente de que ao atraso da população 
se deve á rotina e grande falta de iniciativa para aper-
feiçoamento dos processos agrícolas, consiste no grande 
numero de analfabetos, que se eleva a 118.645. Os que 
sabem ler e escrever são apenas 23.465 e os que mal 
sabem ler são unicamente 1819 individuos. Ha portanto 
cm Cabo Verde 82,4% de analfabetos, que são a des-
graça do archipelago, superior á das estiagens. E' por 
isso que dissemos ser necessário augmentar o numero 
dc escolas e tornar a sua frequência obrigatória. 
Xa ilha de S. Nicolau, onde se notam algumas ini-
ciativas, existem 8.083 individuos que sabem ler e es-
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crevcr, para uma população de 11.477 habitantes. Sem 
duvida este resultado é devido á influencia do semina-
rio que ali tem funcionado, derramando a instrução. 
Não são curtas as vidas em Cabo Verde, pois sc re-
gistam bastantes indivíduos de mais de 80 anos, sobre-
tudo na -ilha de S. Nicolau e no concelho dc Santa Ca-
tarina da ilha de S. Thiago. 
Nos 51.509 individuos de raça negra que habitam o 
archipelago, figuram os representantes das tribus da Gui-
né, cujos carateres foram mais ou menos modiíicando-se 
pela ação do clima marítimo e de altitude ou monta-
nhoso. No grupo mixto devemos distinguir os mais es-
curos, que são o produto remoto do cruzamento das 
tribus guinenses com os familiares dos antigos donata-
rios e diretos descendentes, e os mais claros represen-
tando o cruzamento dos anteriores com o ramo europeu. 
Aos cruzamentos com o ramo europeu, á influencia 
dos nossos colonos, ao funcionalismo e em grande parte 
a ação religiosa que tanto imperou no archipelago, de-
ve o caboverdeano o acatamento ao catholicismo, mais 
ou menos nominal, mas por vezes exagerado até ás 
praticas da superstição e do fanatismo. Acredita em fei-
ticeiros e em almas do outro mundo, ou espíritos maus. 
A isso atribue as doenças c outros acontecimentos, cuja 
explicação racional pòe em duvida. 
Os habitantes de Cabo Verde dedicam-se na sua 
maioria á agricultura, dc que tiram recursos para a sua 
alimentação e para negocio ou para fabrico de artigos 
de uso comum: sabão, panos de algodão, tinta de anil, 
curtimento de pcües e barcos. 
A base da alimentação do povo caboverdeano é o 
milho que, em anos de chuvas abundantes, chega a dar 
400 sementes em algumas ilhas. 
O milho, como alimento, é acompanhado por uma 
substancia gorda e preparado de varias maneiras: 
Filado ao de leve para lhe tirar a camada cortical e 
depois cosido com toucinho e carne de porco ou de va-
ca, féijão branco e couve migada, constitue a cachapa, 
alimento vuigar mas que muitas vezes deixa de conter 
á carne. 
O milho descascado, tirado o farelo e triturado, co-
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sido, dá um prato superior ao arroz. Toma o nome de 
xareni. 
A farinha de milho, cosinhada cm vapor d'agua a 
ferver é o cttscú e tjuando amassada com agua, mela-
ço e depois frita, fon na um prato agiadavel a que 
chamam batanga, 
O grão de milho tonado, é o parcutctii; se depois é 
moido, feito cm papas com café, ou leite fresco ou aze-
do, constiuie a caniocu. 
A farinha de milho amassada com banana madura 
e formando uma especie de pào, que se assa sobre as 
cinzas, dá um bolo a que se chama fango. 
Alem do milho, contam-se entre as plantas alimen-
tares; o feijão, a mandioca, batatas, bananas, papaya, ca-
na n'assucar, laranja e a abóbora. São estes os seus 
principais alimentos a que devemos acrescentar o lette 
azedo, que comem com o feijão ou abóbora cosida, peixe, 
carne de porco c poucas vezes a de vacca. 
A mandioca é muito empregada em Santo Antão, co-
mo alimento popular. Comem-a assada nas brasas ou 
cosida e também em farinha de pau á moda do Bra-
zil. A bananeira é egualmente muito apreciada pelo po-
der nutritivo do seu fructo, que é outro recurso alimen-
tar do caboverdeano. Xo mesmo caso cstào a laranja e 
a papaya, que muito se empregam c sào extremamente 
agradáveis ao paladar do povo. 
Todos estes alimentos sào mais ou menos acom-
panhados do competente copo de aguardente de fabrico 
local e de grande consumo. 
Não se conhece entre o povo o conforto da casa. 
Esta é em geral construída de pedra e barro. As pare-
des não sào caiadas, a cobertura é de colmo ou de fo-
lhas de bananeira; poucas são cobertas de telha ou de 
madeira e raras as que tenham vidraças nas janeilas, 
as quaes bem como as portas estào sempre abertas du-
rante o dia. Interiormente são isentas de divisões, de 
sorte que não ha recato algum; quando muito uma es-
teira de caniço, é divisão, usada. 
W claro que nas casas dos individuos abastados as 
modificações são sensíveis, embora não se chegue, se-
não raramente, ao conforto usual das casas europeias. 
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As casas o as ruas sao pouco hygienícas e ha um 
despreso absoluto pela sanidade publica. 
O vestuario dos homens que dispõem de meios, apro-
xima-se do usado na metrópole. Nos dias festivos che-
gam mesmo a apresentar-se de sobre casaca, calça branca, 
chapéu de feltro ou de palha, ou bonet. A jaqueta traz-se 
de ordinario desabotoada sem colete. 
O chapéu de palha é de fabrico local e a jaléca é 
de zuarte azul e ás vezes de pano. 
Os homens e as mulheres andam ordinariamente 
descalços, mas calçam-se nos dias festivos para a en-
trada no templo ou á chegada á vila. 
As mulheres' vestem camisas de algodão afogadas 
ou abertas, com ou sem mangas ao punho. Quasi sem-
pre sao bordadas ou enfeitadas. Usam saias de chita, 
que substitue o pano apertado na cintura; sobre os hom-
bros põem um chaile. Antigamente em vez do chaile 
era o clássico pano de lamba, geralmente de algodão 
tinto em anil, de grandes barras e fundo azul escuro ás 
riscas brancas ou azues mais claras, a que davam o no-
me de galan. Adornam-se com brincos vulgares ou ar-
recadas de filigrana e colares de contas no pescoç >; na 
cabeça pòem um lenço de còr com barras, de seda azul 
ou amarela, com as pontas para traz, passando por bai-
xo das outras pontas, que vém amarrar na frente, ficando 
cabidas com elegancia e deixando uma parte do cabelo a 
descoberto. 
Quando tèem filhos, emquanto os criam, levam-os no 
bambúdo, isto 6, ás cavaleiras sobre os rins, apertados e 
seguros contra o tronco por um pano de algodão tecido, 
a que chamam pano de bambara, preso á cintura das 
mães, ficando da creança apenas visível a cabeça e os pés. 
As viuvas trajam de preto ou azul ferrete em tecido 
de la ou d'algodao; cobrem a cabeça com um lenço 
preto, que lhes tapa a testa e as orelhas, ou en-
tão embiocam-se n'um pano preto, que apenas lhes dei-
xa ver os olhos. Cortam o cabelo e só ao hm de um 
ano de viuvez é que tiram o bioco, chamando a isto, 
tirar capello. 
Alguns dias antes do designado para o casamento, 
começam os visinhos e amigos dos noivos a levar mo-
lhos de lenha para a casa, onde se deve festejar o acto. 
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Apresentam-se eni ranchos, empunhando ranids c ban-
deiras, quasi sempre formadas de lenhos de còres vivas, 
e cantando em honra dos nubentes. Na \'cspera do ca-
samento é que chegam os parentes c os padrinhos ira-
zendo os seus presenteSj que cnnsisiem cm cabiiis. púl-
eos, gatinhas, mandioca, milho, fructos, leite e aguardente 
é claro. Passam a noute bebendo, comendo, cantando e 
dançando, sen.pie com grande animação. \ a manha dn 
dia do reeebimei\U>, eimjuam ;¡-- jaj;oia> c portai da ca-
sa cum rani(ís de cana sachai ina, de café e de laran-
jeira, cniremoado--. com bandeiras formadas de ienços de 
cores berranies, para animar o tom verde da ramaria. 
No quarto nupcial arma-se o leito, enfeitando-o com 
cortina-los de cobertas, ou de lençóes e engrinaldado de 
festoes e arcos com flores, d'onde pendem bonecos, fru-
tas, bolos de milho, ovos, um vidro de leite, mel e agua-
ardente. Ao leito assim enfeitado dào o nome de toldo. 
A noiva, trajando como dissemos e tem sido vestida 
por determinadas mulheres peritas no assunto, é ornada 
com objectos de ouro, que as amigas emprestam com 
muito prazer e assim é conduzida para a egreja 
0 banquete fem logar á noute com grande folia. 
Debaixo do travesseiro dos noivos, mettem titas ver-
melhas e azues e alguns allinefes. Se a virgindade da noiva 
está illeza, o que é certo, mas que a moralidade publica 
exige que se saiba, o noivo para o anunciar, era costume 
disparar, pela calada da noute, alguns tiros de espingarda. 
Sendo assim, no dia seguinte, a madrinha, tirando de-
baixo do travesseiro as litas eos alfinetes, faz diversos 
iaços, para distribuir pelas amigas da noiva, pondodhos 
ao peito, com grande contentamento d'estas, por que c 
signal de que em breve vào ter a consagração do tiro 
de espingarda, dado pelo seu futuro esposo. 
O cortejo, em marcha para a egreja, é acompanhado 
de tocadores de viola e rebeca enfeitadas com laços de 
litas de cores. 
O casamento, o baptisado e outras festas, são pre-
textos para folguedos e danças. Poucos povos haverá 
tão amigos d'estas folias, como os de Cabo Verde. 
Os bailes são festas comuns todas as ilhas. 
A orchestra é composta de rabeca e viola, acom-
panhadas do bater forte do compasso como pé nu chão. 
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A' porta estreita da habitação em que o baile tem 
logar, acunmla-se o povo, quando não pode já invadir a 
sala, e então entòa phrases e bate palmas, em home-
nagem a este ou aquele par dançante com que mais 
sympatisa. 
C (j que se chama um batuque, nome por que as 
danças com musica indígena sào conhecidas na costada 
Africa portuguesa. 
Para o batuque., diz Paula e Brito, nos seus aponta-
mentos para a gramática do creoulo de S. Thiago, reu-
ne-se um grupo de individuos de ambos os sexos, quer 
de pé, quer sentados dispostos em circulo, no centro do 
qual está o tocador de viola. Os circumstantes, batendo 
palmas, ou batendo nas pernas os compassos de mu-
sica cantam: olé 16, lé, lé, etc. Apoz o que o cantador ergue 
mais alto a voz e os demais calam-se, mas linda a can-
tiga, repete-se em coro o que o trovador cantou e as-
sim vae decorrendo o batuque, revesando-se. os canta-
dores. 
Instes batuques, quando a aguardente nativa vae fa-
zendo os seus effeitos, descahem no berreiro infernal. 
Por vezes então o cantador salta para o meio dos cir-
cumstantes, o tocador retira-se para o lado e começa 
a dança do tonw} que consiste em dar movimentos las-
civos ao corpo com velocidade crescente. 
Os cantares nos batuques são semelhantes as modi-
nhas portuguesas, o seu merecimento depende da habi-
lidade de trovador e até da sua popularidade: mas ha 
versos que são mais vulgares e por isso cantados em 
todos os batuques. Alguns são como proverbios, por 
exemplo: 
Têpu nona arnégu pinha 
Têpu pinha árnega nona 
olé, lé, etc. 
Quer dizer: 
No tempo da nona não se faz ¿aso da pinha 
No tempo da pinha não se faz caso da nona 
olé, etc, 
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Faltando o prelexío de um baptisado a vnier para 
haver ícsta, íaz-se o baptisado da boneca, em que figu-
ram muitas creanças, mas em que os adultos teem o 
principal papel. 
O baptisado da boneca é um ¡nreinedc do verda-
deiro baptisado. J'ara esta testa nào faltam os amidos 
que de longé trazem a alegria, concorrendo no jantar, 
seguido de prolongado baile. 
As danças prediletas do povo silo a colaáeira, a 
taca e o lai i üum. A primeira e licenciosa na forma e 
um tanto lihciiina na intenção. A taca ú uma dança sa-
pateada diíeriiulo n'isso do landum. 
As som da musica apropriada, os pares começam a 
mover-se n'um balanceamento languido e moino no co-
meço, mas que vae agitando-se com ardor crescente. 
Todo o corpo se move, acompanhando os movimentos 
das pernas. Tal é o tom geral das danças, que só na 
coladeira tem movimentos de corpo verdadeiramente l i -
cenciosos e por isso nào é usado em todas as casas. 
Nas classes mais dvilisadas dançanrse as /nomas 
que sào características e originais de Cabo Verde e que 
estão sendo imitadas agora na liuropa, juntamente com 
o tango argentino também em moda. 
As mornas são por vezes cantadas. A letra d'esta 
musica c sempre inspirada em certos acontecimectos pú-
blicos ou tie carater particular. Como as nossas canções 
ou modas, resistem aos tempos, estando sempre em voga 
as que mais agradaram, outras, porem, que nào logra-
ram impressionar a imaginaçào popular, desaparecem em 
pouco tempo. 
A morna é tjrpica e simples, traduz um mixto de 
sentimentalismo e morbidez. Os passos d'estas danças 
são fáceis e graciosos, não tendo os exageros coreográfi-
cos que na Europa lhe teem querido introduzir. 
Os caboverdeanos são paciticos, um tanto indolentes, 
amigos dc folguedos como vimos. Julgam-se catholicos 
por serem baptisados c irem ás festas d'egrcja, mas não 
passam de idolatras, com seus visus de feitiçaria, acre-
ditando por isso em feiticeiros e tendo superstições 
varias. 
Fará elles toda a molestia resulta de maus olhados 
de quebranto ou feitiço, a que denominam rabádo ou 
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fétamol. Alim de destfüh'om a sua açao i'ccoi'rém aos 
' benzedorcs e curandcirus-
Depoiy do parto, por exemplo é costume guardar o 
recenrnascido para nào ser de\'orado pelos feiticeiros, 
Chamam a isso, em eieoulo, gardá feiticera. J3urante a 
nuute que já se vè, e também de festa, todos licam de 
vigilia ií creancinha por causa dos feiticeiros, que sào ávi-
dos dos recem-naseidos. Os homens armam-se de paus, 
espadas e outras armas, para acometerem o feiticeiro. 
Se durante a velada sentem qualquer ruido, tratam logo 
de: sconjiirá feiticero pa cá hén. comé minino. 
l'ara mostrarmos o ^rau de superstição, hasta dizer 
que na ilha do Fogo, toda ;i doença que não cèda â for-
ça medicatiiz da natureza, ou ás panaceas indígenas, 
provem de malificios, feitiçaria ou mau olhado. 
A fértil imaginação dos curandeiros nào vae alem da 
seguinte classificação nosologica; doenças do fogo, flato, 
hemorroidas e cat liar ros. Para curarem as primeiras 
usam a sangria na ocasiào de preamear, porque vindo a 
vasante o sangue corre com facilidade, depois tomam 
semicupios de agua (Via e o mal está debelado. 
No caso da doença ser capitulada de flato, é preciso 
comei" mandioca, temperada com manteiga de vacca, ovos 
passados por agua e frangào cosido. 
O hemorroidal é tratado com semicupios de agua 
morna em que deitam malva e fedegoso. O catharro cu-
ra-se com purgantes de batata indígena (jalapa) e sénne. 
Nào nos devemos admirar de que os indígenas de 
Cabo Verde constituíssem uma terapêutica sua, porque 
isso resultou da necessidade que tinham de combaterem 
os seus males, isolados como estavam de profissionais, 
que soubessem a arte de curar. 
Nào obstante essa terapêutica c apesar da longevi-
dade dos habitantes, por vezes notável, em algumas ilhas 
de Cabo Verde, é certo que lá se morre como em toda 
a parte e não é menos curiosa, de que a do casamento, 
a cerimonia de enterro. 
N'ella se reflectem costumes do nosso povo, o que 
nào admira. 
Quando morre algum individuo, é costume antigo 
irem os amigos, parentes e visínhos para casa do morto 
como carpideiras, fazendo o que chamam guisa. 
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Imagiacm-se '20 on •'!() pessoas eneorpurando-se no 
prestito fúnebre e acompanhando dois homens, transpor-
tando aos hombros um cadaver amarrado a dois toscos 
paus, levando em frente o j^rupo áii> carpideiras gritando 
fortemente e fazendo trejeitos varios. Atraz do corpo se-
guem os homens, taeüurnns c caiados. 
l'elo eslrondear da guisa se pode apreciar o grau de 
riqueza do morto ou da sua família, que fica em carpi-
res durante oiio on mais Jias. K' u^te o tempo do nojo 
a que chaniam csicira. (cadax'ei é ciepositado cm uma 
sala. onde liados os parentes e amidos d.o morro o ro-
deiam, gritando e girando-lhe em volta, ao mesmo tempo 
que lhe elogiam as qualidades e lhe mandam saudades. 
Kmquanto dura a esteira, choram as horas determi-
nadas, comem e bebem grandemente, em harmonia com 
as posses da familia e sua categoria. 
Os dialectos dos negros da Guiné, os vocábulos es-
tropeados da lingua portuguesa e mesmo da francesa e 
da inglesa, constituem a linguagem chamada o creoulo de 
Cabo Verde. 
Ksta linguagem modifica-se de ilha, para ilha, mas 
é principalmente nos dois grupos insulares, barlavento t 
sotavento, que a divergencia mais se faz notar, embora 
haja muitissimos pontos de contacto. 
Uma das cUracteristicas d'essa divergencia consiste 
nos termos nhõ e bocê, o primeiro dos quaes nas ilhas 
de sotavento e o segundo nas de barlavento, tradusem 
todos os tratamentos superiores ao da segunda pessoa 
do singular que, em ambos os grupos, se "exprime por ô<5, 
Aías a forma de tratamento bocô não indica apenas a 
formula cerimoniosa, significa também em algumas das 
ilhas o pronome possessivo da terceira pessoa do sin-
gula]", o que por varias vezes tem sido interpretado pe-
los que não conhecem bem o creculo, nem esta particu-
laridade, por uma forma offensiva, como na frase bocê 
burro, bocê cavalo, isto é, o seu burro, o seu cavalo. 
O creoulo pronunciasse velozmente com terminações 
guturaes e os Nhõs (homens) e as Nhãnhàs ou Nha-
ras (senhoras) talam-o sempre entre si, mesmo que sai-
bam o portuguez puro, limpo, como lá disem. São 
sobretudo as senhoras que mais falam o creoulo. 
Segundo refere Lopes de Lima, para se falar o 
no 
creoalo, suprimem-se us rr finaes ao infinito dos \-cr-
bos precedido dos pronomes a mini (eu), ou bo ('tu ou 
vós), ou ere (eile) e dos signaes ta para indicar o pre-
sente e jam para o pretérito. Por exemplo: 
Ku chanio=/ l mini ta chemá. 
Eu posso~/l mim ta podè 
Tu eantítste~-,4.óí? jam cantá. 
Ku nao quero=¿4 //«V» ÍÍZ ^«^/ ' í . 
C Í Í , significa, nào 
Z^/fl, » díser 
Papiá » faiar 
Cheo » muito 
Assim, podemos formar a frase; 
/V//ò ta flã de mantenhas cheo pra Nhánha — O 
Senhor manda muitos cumprimentos á Senhora; pois 
que Flã de mantenhas significa mandar cumprimentos. 
Com estes exemplos nào pretendemos mais do que 
dar um pálido reflexo do que, n'esta parte, seja a dia-
lectología pertuguesa colonial, cujo estudo se pode fazer 
sobre os trabalhos dos ¡Ilustres phiiologos Srs. Adolfo 
Coelho, Leite de A 'as con cellos, Hugo Schuchardt e ou-
tros que pelos seus escritos têem contribuido para o 
melhor conhecimento dos crcoulos portugueses. 
Administração — Desde 1892 que a provincia de Cabo 
Verde se rege por um diploma especial, distinto do de-
creto orgânico das províncias ultramaridas de 1 de de-
zembro de 1869, com que Rebello da Silva dotou a nos-
sa administração colonial, o que ainda consideramos um 
diploma completo e de subida honra para aquellc notá-
vel estadista colonial. 
Os preceitos do decreto de 1892 resumem-se de um 
modo geral como passamos a indicar, uma vez que as 
novas «T.eis Orgánicas das Provincias Ultramarinas,» 
aprovadas pelo congresso, em 1914, ainda nào estão em 
execução, por as provincias nào terem elaborado os res-
pectivos regulamentos essendaes para poderem entrar em 
pleno vigor. 
O archipelago de Cabo Verde constitue uma provin-
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cia ultramarina, com uni só distrito administrativo. A sua 
gerencia é confiada a uma autoridade superior, que to-
ma o nome de governador de provincia, com honras de 
general dc divisão. 
Divide-se administrativamente em sete concelhos de 
primeira ciasse e em dois de segunda. Os concelhos di-
videm-se em parochias. 






Santo An tao 
S. V i r e n t e 
V.a Mar ia 
Pia 
M i n d e l l o 
Frctuezias 
N.a P.3 do Rosario. 
Cruci f ixo . 
S. Pecho Apostolo . 
St." A n t o n i o das Pombas. 
S. ío2o Baptista. 
N.a S.a do Rosario. 
Riboint N.a S.a do Rosario. 
Hi.-ii . i ! N a S.' da Lapa . 
S. Tl] ia»o (paite ¡ 
su!) e M a i n — J 
C o n c e l h o tia S 
Piaia ' Praia 
I N.a S.'1 da L u z . 
1 N.J S. ' da C r a o i . 
S. N i c o l a u To len t ino . 
' S. T h i a g o M a i o r , 
í S. L o u r e n ç o dos Org í los . 
j S. Salvador do M u n d o , 
i S- Jo í lo Baptista. 
{ S a n t í s s i m o N o m e de Jesus 
I N . * S.a da Luz ( I l ha do Maio ) . 
S. Thiaf io fpatte 
norte) —Cone, 







Mangue [ St.a Catharina. 
do j S. M i g u e l . 
Tarr rafa l | St.0 A m a r o Abbade . 
S. F i i ippe 
Povoa çjío 
N.a S-3 da C o n c e i ç ã o . 
S- L o m e n ç o . 
N.a S.J d a ' A j u d a . 
St.* Cathar ina. 
S. Joftcj i iaptista. 
N.'1 S.1 do M o n t e . 
St." Mat ia ! N.« S.» das Dores . 
Sal-Rei I1-". t. t 
S- J o ã o Baptista. 
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Em oado um dos concelhos, quem em geral toma o 
nome da ilha a que pertence, ha um administrador effe-
tivo e outro substituto os quaes silo nomeados, em por-
taria pelo governador, a quem ficam imediatamente su-
bordinados. Nos concelhos funcionam camarás mumci-
paes de cinco vereadores para os de primeira classe e 
de ires para os de segunda, que pelos seus presidentes 
se correspondem com o governador, por intermedio do 
administrador de concelho. 
Nas freguezias conslituem-sc juntas óc parochia, com-
postas de cinco vogaes, quando a freguezia tiver mais 
de 1.000 habitantes, e de tres nas de menor numero de 
habitantes. O parodio é o presidente da junta, os ou-
tros vogaes sàn de eleição. 
As elciçnes, tan lo para vareadores niunicipaes como 
para vogaes da junta parochial, sào feitas no ultimo ano 
do triennio do exercício e tècm logar no mez de no-
vembro. 
Em cada parochia ha um regedor nomeado pelo go-
vernador, sob proposta do administrador do concelho. 
Junto do governador ha um conselho de governo e 
um conselho de provincia. Do primeiro fazem parte o 
governador, presidente; o bispo da diocese ou na sua 
ausencia a autoridade superior eclesiástica da capital; 
o secretario geral do governo ; o juiz dc direito da co-
marca de sotavento; o chefe do serviço de saúde; o 
delegado do ministerio publico; o inspector de fazenda e 
o official do exercito da maior patente cm serviço na 
Praia; o director das obras publicas ; o presidente da ca-
mará municipal e dois dos quarenta maiores contribuin-
tes do concelho da Praia. 
Do conselho de provincia é presidente o secretario 
geral, c vogaes, dois representantes, escolhidos em lista 
triplice, sendo um pela camará da Praia e outro pela 
camará dc S. Vicente. Serve de ministerio publico o de-
legado da comarca de sotavento e de secretario, sem voto, 
um empregado da secretaria do governo. 
Fazenda — Para a execução do serviço de fazenda 
existe uma repartição superior dc fazenda, cuja direção 
compete a um inspector de J." classe dependente da Dire-
ção Geral de Fazenda das Colonias, que funciona no 
Fui. s 
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Ministerio das Colunias, onde estão, cenlralisados os 
respectivos serviços. 
A' repartição superior de fazenda provincial incum-' 
be a fiscalisaçào das despezas e a distribuição, lança-
mento e cobrança das receitas, organisando e documen-
tando as contas gcraes da provincia, para subirem á 
revisão da direção gerai e apreciação do Conselho Su-
perior da A, F. do Estado em conformidade com o decreto 
de 14 de setembro de 1900 e respectivo regulamento de 3 
de outubro de 1901, por onde se rege o serviço de fa-
zenda do ultramar, 
A repartição superior de fazenda de Cabo Verde tem 
a sua sede na cidade da lYaia e n'ella existe anexo o 
cofre central, de que são clavicularlos, o governador da 
provincia, o inspector de fazenda e o thesoureiro ge-
ral. Esta disposição regulamentar, é comum a todas as 
repartições de fazenda das colonias. 
Just iça—Para os effeitos da administração da jus-
tiça estava a pí-ovincia dividida em duas comarcas, cor-
respondentes aos dois grupos insulares, barlavento e so-
tavento, mas o desenvolvimento da população da cidade 
de Mindello obrigou o legislador, por decreto de 4 de ju -
nho de 1901, a dividir a comarca de barlavento em duas; 
uma a de St.0 Antão com a séde em Maria Pia, abran-
gendo toda a ilha e a outra tendo por séde o Mindello 
e comprehendendo a ilha de S. Vicente e as de S. Ni-
colau, Boa Vista e Sal. 
A comarca de sotavento subsiste, com a séde na 
cidade da Praia e jurisdição sobre S. Thiago e as de-
mais ilhas de sotavento. 
Os tribunais de 1 .a instancia de Cabo Verde, são su-
bordinados á Relação de Lisboa para onde recorrem. 
Divisão eclesiástica — A instituição do bispado de 
Cabo Verde vem de longa data, como se deve ter vis-
to na parte histórica, é por isso ainda hoje urna diocese 
da provincia eclesiástica Lisbonense. A séde do bispado 
é na villa da Ribeira Brava, na ilha de S. Nicolau, onde 
existe o seminário. 
Exercito — Os serviços militares, comquanto care-
çam de uma imediata e completa revisão, ainda obede-
cem á lei de 1895, em virtude da qual o governador, 
como comandante superior de todas forças militares da 
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provincia, reúne as atribuições e a com potencia dos ge-
neraes, comandantes das divisóos militares turntoi iaes do 
exercito da metropoie e tem junto de.st uni quartel, ge-
neral, com a seguinte composição: Chefe do estado Maior; 
secretaria militar; conselho de guerra permanente; cheíu 
do serviço de saúde, e, aetunlmonle, pLí!a lei Je 10 de 
julho de lS)lJt deve entender-se quo lhe está adjunto o. 
chefe do serviço da marinha colonial. 
A secretaria militar tem dua^ repartições e u'n ar-
chivo gera!. A 1.a rep.ntiçào ilividu-se em dims secções; 
a 1.a das quaes iratn Je tudo que respeita au pessoal 
da guarnição, assumptos de justiça, requisições de ma-
terial de guerra, ordem á força armada, e esci ipturaçao. 
dos registos e correspondencia. A 2.a secção trata de, 
tudo que interesse ás operações militares, levanta-
mento de plantas, reconhecimentos e estatística. Não ha, 
porém, pessoal privativo paia cada uma das secções, A 
2." repartição trata da contabilidade, administração da fa-
zenda militai- e respectiva escripturação. 
A guarnição militar da província, em conformidade, 
com o decreto de 14 de novembro de 1901, eompõe-se 
de t companhia indígena de artilheria de guarnição; 1 
companhia europeia de infantería; 1 corpo de policia 
militar; 1 banda de musica formada por indígenas. 
A artilheria, comandada por ofíiciaes e sargentos eu-
ropeus, tem um effectivo mínimo de 65 praças, de que 
fazem parte i capitão comandante, 2 subalternos, í pri-
meiro sargento 2 segundos, todos da arma de artilheria. 
O effectivo minimo da companhia de infantaria é de 
82 praças, das quaes 4 são sargentos e 3 officiaes. 
O corpo de policia, destinado á guarnição da cidade 
da Praia, tem o efectivo minimo de 77 praças; é co-
mandado por 1 capitão de infantería ou do quadro do 
ultramar, havendo dois subalternos e 4 sargentos. Na 
cidade de Mindello o corpo de policia civil tem 1 com-
missario, que é o administrador de concelho, 1 coman-
dante do corpo 1 escrivão e 58 praças. 
O total da guarnição de Cabo Verde, no seu effecti-
vo minimo é pois de 282 praças. 
Alem da policia cívica organisou-se, em obediencia 
ao determinado pelo decreto de 6 de agosto de 1904, a 
policia rural da ilha de S. Thíago, que se compõe de 
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um pelotão de policía a cavalo com 1 comandante e 34 
praças de pret, distribuidas pelas eircumscrições de po-
licia rural em que a ilha se dividiu. 
Obras publicas — O quadro do serviço das obras 
publicas compõe-se de um engenheiro director, dois con-
dutores de 1.a classe e tres de 2.;l aos quaes compete: o 
desempenho dos serviços respectivos, taes como os de 
estradas, pontes, construções civis do Estado, drenagem 
e dissecamento de pantanos, abastecimento d'aguas, hy-
draulíca, construção de faroes e de caes d'embarque e 
desembarque, etc. 
Por decreto de -A de outubro de 19KJ tomaram-se 
algumas providencias, tendentes a melhorar a agricultura 
e a pecuaria no archipelago, para o que se mandou pro-
cedei" ao estudo dos terrenos baldios, determinando-se-
ihes as aplicações, vedando-os com redes ou arame far-
pado, ou por meio de plantas do genero agave ou Fur-
croaia, sobretudo quando pertençam ao Estado, medida 
util peloí; resultados industríaes, que se podem retirar da 
fibra dessas plantas. 
Os terrenos do listado sào reservados para viveiros 
de plantas, prados e para a arboricultura. 
Mais uma vez resurge, por este diploma, a Junta de 
Melhoramentos da Agricultara, com séde na Praia e 
delegação nos concelhos do archipelago, tendo por fim 
promover, por todos os meios, o desenvolvimento da agri-
cultura e da arborisação. Esta junta está em intima ligação 
com a repartição existente de Agricultura e Arborisação. 
Oxalá esta junta, como as suas antigas predecessoras, 
possa seguir desassombradamente na sua missão, que 
bem necessária é, 
A Repartição de Agricultura e Arborisação, para 
a promoção e effetivaçâo dos serviços inherentes, é 
dirigida por um engenheiro silvicultor ou engenheiro 
agrónomo e tem dois agricultores diplomados, um pre-
parador e o respectivo pessoal d'escrituração. Para os 
serviços pecuarios ha uní veterinario e o pessoal ne-
cessário. 
Alfandegas — Com o prurido de reformas, que tanto 
caracterisa a administração portuguesa, foi posto de parte 
o decreto de 28 de junho de 1902 e reorganisado o ser-
viço aduaneiro da província de Cabo Verde por de-
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creto de 28 de junho de 1909, que manteve o cir-
culo aduaneiro da provincia, comprehendendo as alfande-
gas do Mindollo e da Praia e as delegações da Ponta do 
Sol, Preguiça, St/1 Maria c Sai-Rei pertencentes á al-
fandega do Mindefio, e as de Tarrafal (Mangue), Porto 
Inglez, S. Filipe, Fuma, perlencentes á alfandega da 
Praia e os postos dc despacho do Paúl, Ribeira da Barea, 
Pedra fiadejo c Fajan d'Agua. 
Instrução Publ ica—Alem lias escolas primarias es-
palhadas peias Jivui^as povoações tio archipelago, existe 
na ilha tie ,S. Nicolau o seminario, que se tvala de con-
verter em um lyeeu ou melhor será n'unia escola d'ar-
tes e officios. 
O nosso presado amigo Dr. Moreira Junior, quando 
tão notavelmente gerio a pasta da Marinha e Ultramar, 
creou, pelo decreto de 18 de janeiro de i906, o ensino 
profissional nas nossas colonias, dispondo para as ilhas 
de Cabo Verde as escolas de aprendizagem destinadas 
a habilitar, praticamente, profissionaes da arte marítima e 
da pesca; operários carpinteiros, pedreiros, canteiros, ser-
ralheiros, ferreiros, calafates, fundidores, etc. e ainda of-
íiciaes de sapateiro, alfaiate, etc,. 
O inspector das escolas é o secretario geral do gover-
no, que tem 60 dias por ano para inspeeionar as es-
colas do archipelago. 
Em cada freguesia das ilhas existe de ordinario uma 
escola primaria, para uni ou ambos os sexos. 
Das escolas praticas de aprendizagem, a que nos 
acabamos de referir, é director o das obras publicas e da 
escoia de pilotagem é como vimos o delegado marítimo 
ou o capitão dos portos, quando funciona em S. Vicente. 
Para o ensino profissional de operários de constru-
ção ha 2 mestres para um quadro de l ó aprendizes, 
sendo 8 de cada especialidade. 
Para o ensino de artifices serralheiros ferreiros, existe 
l mestre e 6 aprendizes. 
A primeira escola que funcionou foi a elementar de 
pilotagem, regida pelo official da armada, exercendo as 
funções de delegado maritimo na Prata, Fste ensino está 
hoje na 'capitania dos portos na cidade do Mindelo. O 
professor de pilotagem deve também reger um curso pra-
tico sobre pesca e salga ou seccagem dc peixe. 
l i é 
: Serviços marítimos — Os serviços de marinha estão 
a cargo da capitania dos portos de Cabo Verde e regem-se 
pelo decreto de 24 de novembro de 1905 com as mo-
dificações da lei de 10 de julho de 1912. O capitão dos 
portos é o chefe dos serviços de marinha do archipelago, 
tendo na Praia um official de malinha como seu ime-
diato delegado, visto que a séde da capitania é em Min-
delo. Em todos os portos principaes das ilhas ha os pa-
trões mores e nos outros simples -cabos dc mar, que são 
os representantes da autoridade marítima, 
Da capitania dos portos de Cabo Verde dependem: os 
navios da marinha colonial, desde que os haja, os obser-
vatorios meteorológicos, os faroes, as pescas, os sema-
foros, os levantamentos hydrograficos e as oficinas na-
vaes. 
Serviço de saúde — Para execução dos serviços de 
saúde e hygiene das povoações, existe a administração de 
saúde e o corpo medico, dirigido por o chefe de serviço 
de saúde tenente coronel medico, e mais um major me-
dico sub-chefe, que destaca para a Guiné, 8 capitães 
medicos e 5 tenentes. Além disto ha a companhia de 
saúde, comandada por um capitão, tendo por subalterno 
1 alferes com 46 praças. 
Ha dois hospitaes civis e militares: um na Praia e outro 
no Mindello, com os respectivos laboratorios. 
Km 1914, como satisfação á justa ambição dos co-
loniaes portugueses, tantas vezes enunciada, desde o 
Congresso Colonial Nacional, até ao patriótico estudo dos 
Problemas Coloniaes, pela Sociedade de Geografia de 
Lisboa, aprovou o Congresso as propostas do sr. Lisboa 
de Lima, para as novas lets' orgânicas da administração 
civil e financeira das colonias portuguesas, que, pelos dois 
diplomas, ficam constituindo organismos administrativos e 
financeiros autónomos, sob a superintendencia e fiscalisa-
ção dos poderes da metrópole, em conformidade com as 
bases annexas ás duas leis reguladoras de taes serviços. 
Cada Colonia, no praso de um ano, enviará ao' go-
verno da metrópole a carta orgânica, elaborada segundo 
as bases da respectiva lei, para ser publicada, ouvido o 
conselho colonial. 
Felizmente a nova lei não alterou a divisão provin-
cial do territorio ultramarino; mantém para Cabo Verde 
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a categoria de governador de provincia, com as honras 
de general comandante de divisão e de vice-aimirante 
comandante em chele. E' o representante da soberania 
nacional e o chefe do Poder executivo e tem as atri-
buições que a lei lhe marca, com audiencia do Conselho 
do Governo de que c presidente, lisie conselho tem, alem 
de competencia consultiva, íunçòes deliberativas, segundo 
os casos, sobre a administração da colonia. 
Em relaefio a (.'abo Verde, a divisão territorial não 
tem de ser modifica.la, diado o grau Je relativa civiliza-
ção dos naiuracs, devendo pumutto conservar-se a divi-
são por concelhos, os quaes podem reparlir-se em bair-
ros, freguesias ou localidades organtsadas administrativa-
mente. 
Continua a haver as camarás, as comissões munici-
paes e juntas locaes, que podem ser de eleição ou no-
meação. 
O governador não pode, nem mesmo com o voto 
do conselho do governo, alterar as leis orgánicas da co-
lonia, nem estatuir contra os direitos civis e políticos dos 
cidadãos; modificar os limites da colonia, alienar a pro-
priedade ou o uso de alguma parte do seu territorio em 
favor do estrangeiro, declarar a guerra ou concluir a paz; 
fazei' concessões com direitos de soberania; modificar, 
protelar ou desatender as decisões dos tribunaes civis, 
militares, e administrativos; alterar a organisaçao do Poder 
judicial; suspender juizes de exercício ou de vencimento; 
perdoar, minorar ou comutar penas e conceder amnistias, 
excepto aos indígenas segundo o respectivos códigos. 
Todos os demais actos de governo, com audiencia 
ou deliberação do conselho de governo, o governador 
pode promulgar, tendo por isso uma larga força autonó-
mica para desassombradamente gerir a colonia. Oxalá, 
para taes cargos se escolham as verdadeiras competencias 
e que nas colonias se encontrem também competencias para 
formarem os conselhos de governo. Sao esses os nos-
sos melhores desejos e esperanças. 

B I B I v l O G R A P H I A 
Nomes ou títulos de algumas obras consagradas especial-
mente ás ilhas de Cabo Verde ou em que haja largas 
referencias a este archipelago. 
— Primo volume delle navigation! et viaggi Racolto gia da 
Gio. Battista Ramusio, etc. Venetia^ 1550. 
—Memoires pour servira I'histoire des Indes Orientales, con-
tenant une description des illes du Cap Vert par un niembre de.-
la Compagnie des Indes. Paris, 1702. 
— P. Ant.0 Cordeiro, Historia insulana das iihas a Portugal 
sujeitas no oceano Occidental. In-fol. Lisboa, i / r / . \ 
—A Voyage to and from the Island of Borneo, •. • also a des\ 
cription of the islands of Canary, Cap Vert, Java, Madeira.. • by 
Capt Daniel Beeckmann. London, 1718. 
—J. da Silva Feijó. Ensaio económico sobie as ilhas de 
Cabo Verde, em 1797. Inserto na coleçao intitulada: Memorias 
económicas, etc. Tom. V. 
—J. A. Pussich {ant- governador das ilhas de C- Verde) 
Memoria escrita em 1822 e reimpressa em 1837. 
— O Panorama. V. Tomos I I I , IV e V I I I . Lisboa 1837 a 
1844. 
—Chorographia Cabo Verdiana, por) . Carlos de Chelmichí 
e F- A . Warnhagen, 2 vols. Lisboa.,1841- 1843-
—Cape Verd, the Cape Verd islands by a voyager. Colo-
nial Magazine- Fasciculo de setembro, 1844. 
—Lopes de Lima. Ensaios sobre a estatística das Possessões 
Portuguesas. Livro i.0 Lisboa, 1844-
—-O Mac Carthy—Artigo do fascículo 32 e 33 do «Univers 
Pittoresqne- 1848-
—Beitrüge zur Fiora der Cap Verdishcn Inseln, por .'. A, 
Schmidt—Heidelberg' 1852. 
—Relatório sobre o vulcão da Ilha do Fogo, por Feiíx de 
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Brito Capello -Boletim Official da Província de Cabo Verde 1856 
paginas 95!-
— Systema Cabo ver dean o, por Freitas e Costa—Lisboa, 1890. 
— Madeira, Cabo Verde e Guiné, por João Augusto Mar-
lins-Lisboa 1891. 
—Roteiro do Archipelago de Cabo Verde, por Chrístiano 
José de Senna Bar cellos—Lisboa 1892. 
— Estudos sobre as Provincias Ultramarinas, por João dc 
Andrade Corvo—3 volumes—Lisboa. 
— Geographic Universelle, par Elizeé Reclus. Tom X I I . 
—Fundeadouros da canhoneira Matidovy nos principaes por-
tos de Cabo Verde, por Abel Fontoura da Costa—Lisboa 3902. 
—As Colonias Portuguesas, por Ernesto !• de C. e Vascon-
cellos, 2.a edição-Lisboa, 1903. 
—Considerações sobre a Provincia de Cabo'Verde, por An-
tonio Alfredo Barjona de Freitas—Lisboa. 1905' 
—Noticia da Fiora das Ilhas de Cabo Verde-I-Fogo e Brava, 
por. Alfredo da Costa e Andrade—Praia, 1908, 
—Subsidios para a Historia de Cabo Verde e Guiné., por 
Çhristiano J. de Senna Barcellos, 5 volumes Publicados pela Aca-
demia das Sciencias—Lisboa, 1899 a 191 r. 
—Subsidios para o conhecimento das Ilhas de Cabo Verde 
•por Immanuel Friedlaender. Trad, portuguesa de Garcia Guer-
reiro— Lisboa, 1914-
—Herbaiii Gorgone! Universitatis OKsiponensis Catalogus, 
por Antonio Xavier Pereira Coutinho--Vol. I—Lisboa, 1914. 
—La Main d'Oeuvre aux lies de Cabo Verde, por Francisco 
de Paula Cid—Lisboa, 1914. 
—Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa—Vidé as 
cinco primeiras series. 
—Revista Portuguesa Coionial e Marítima—Lisboa, Livraríã 
Feiin—Vidé os seus 9 volumes. 
—Diogo Gomes—As relações do descobrimento da Guiné e 
das ilhas dos Açores, Madeira e Cabo Verde, versão dq latim 
por Gabriel Feteira- V. Boletim daS- G- L . serie 17.3 n." 5. 
—Dialectos CreouIos Portugueses de Africa, por } . Leite de 
Vasconcellos. Separata do Rev- Lusit. vol- V fase. 4. 
—Chronicas de Valenlim Fernandes, na Revista Portuguesa 
Colonial Marítima vol- 6 - ° , 1899-1900. 
—BalthazarOsorio—Memorias do Museu Bocage-II Peixes 
colhidos nas visinhanças do archipelágo de Cabo Verde-Lisboa, 
j g n . ' - -
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—Dr. Cornelius Doelter—Die Vulcane der Capverden ín-
seln und ihre Producte. Graz, 1882 
—Dr. Walter Bergt—Cartografia Contemporânea das ilhas 
deCabo Verde, trad portuguesa—original publicado em Leipzig. 
—Estatística Geral da Provincia de Cabo Verde—Ano de 
1913 e anteriores- Publicação do governo provincial—Praia 1914. 
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